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Nossa Capa 
Sinaliza, em instantânea percepção visual ilu­
sória, algo como uma tela de TV, este prodi­
gioso projetor de cenários fug id ios, incapaz, 
porém, de revelar a realidade por trás da ra­
pidez da luz em movimento e da imagem em 
ação. A TV domina o nosso cotidiano e re­
flete, em nossas estruturas interiores, o con­
junto da trama de nosso tempo. Cada vez 
MAIS se pensa MENOS sem a IMAGEM co­
mo fator constituinte de sua expressão ou de 
seu processo de criação. Hoje a dinâmica te­
lemática. com horizontes inimagináveis, 
ameat;a aposentar o papel como suporte f(-

sico informacional. A sociedade informatiza­
da tornou obsoletos os parâmetros unidimen­
sionais da linha e bidimensionais da super(f: 

. cie. Ela·quer o ESPAÇO e, por isso, o código 
agora é outro: antena parabólica, disquete, 
fotograma de vldeo, 'frame', inteligência arti­
·Iicial, laboratório holográfico, ' laser', oscilos­
cópio, satélite, terminal de acesso remoto, 
'transponder', etc. Utilizando avanços tecno­
lógicos eletroacústicos, sonha-se com o som 
da cor e a cor do som sintetizados eletroni­
camente com força icõnica e semântica. ~ 
no vfdeo, se alega, e não na PÁGINA que a 
palavra, num 'clone' sincrético, se realiza ple­
namente. 111 A Conferencia dos Religiosos do 
BrasillCRBI dispoo de uma retórica como es­
tratégia de argumentação que busca conven­
cer quanto à credibilidade de sua mensagem. 
CONVERGÊNCIA é o meio de que se utili­
za. Aqui o meio já é a mensagem. SO, a v i­
sualização ilude, cria fantasia conceitual e nos 
mantém na casca de nós mesmos. A LEITU­
RA, porém, propicia o retorno e novas inter­
pretações. LER CONVERGE:NCIA, mensal­
mente, é fértil plataforma de novas possibili­
dades de iluminação dos mistérios que a Vi­
da Religiosa envolve pelo lampejo de uma 
observação inédita proveniente da fé IPe. 
Marcos de Lima, SDBI . 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o n? 1.714-P.209/73. 
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EDITORIAL 
As Assembléias Regionais da 

CRB, em 1990, estão refletindo 
sobre a "Espiritual idade da Nova · 

• Evangelização". 
Na recente Mensagem da Con­

gregação para os Institutos de 
. Vida Consagrada e Sociedé\des 
de Vida Apostólica endereçada à 
Junta Diretiva da CLAR (Lima, 
14-22/ 3/1990), ' há pistas muito 
ricas para a reflexão destas As­
sembléias Regionais da CRB. Ao 
falar de profetismo e nova evan­
gelização, o texto afirma que es­
sas duas dimensões "são capa-

· zes de atualizar e revitalizar a 
presença dos Religios'os na AL. 

.' Com efeito, profetismo e nova 
evangelização nos falam de voca­
ção e eleição divina, de radical 
entrega a Deus e à sua mensa­
gem em favor de seu Povo. .. O 
profetismo e a nova evangeliza­
çãoexigem um conhecimento da 

· reálidade, uma presença de soli­
dariedade e um constante movi-

· mento de conversão à mensagem 
de Cristo, a seu designio de re­
conciliação e salvação... O V 

'Centenário da Evangelização de 
• vossas nações é um desafio para 
reconstruir, desde um profetismo 

,qUI:!: denuncia e anuncia, e desde 
um novo ardor de uma evangeli­
zação que converte, reconcilia e 

· transforma, essa civilização do 
amor que torna ·visivel sencar­
nado ó Evangelho da frateniidade 
'solidária entre os homens e os 
povos. ' . Chamados, pois, · a ser 
:profetas no meio · do Povo de 
Deus, desde a peculiaridade de 

: suaconsagração e de sua mis-

são, os Religiosos deverão mo­
ver-se, como Jesus e os profetas 
do Antigo Testamento, entre o 
zelo. ardente pela glória do Pai, 
e a Imensa compaixão por todos 
os que sofrem. O Religioso, hoje, 
na América Latina, não pode ser 
insensivel nem ante os atropelos 
à lei amorosa ·de Deus para com 
seus filhos, na ordem moral e so­
cial, nem ante os rostos sofredo­
res de tantos irmãos que são re-

. f1exo e presença do Servo de 
Javé". 

Tudo isso, afirma o texto, "re­
quer, como nos profetas e em 
Cristo, a escuta amorosa da 'Pa­
lavra, a graça da contemplação 
desde as profundezas do Esprri­
to; donde se recebe a unção que 

. revela a vontade do Pai e conce­
de forças para ' realizá-Ia". 

Por fim, . o texto conclama: 
"Para essa tarefa são convoca­
dos os · Religiosos e deles se es­
pera, como sempre a Igreja es­
perou, uma presença generosa, 
de vanguarda." . 

10: preciso dizer mais? 

As Assembléias Regionais bem 
como o processo de leitura oran­
te da Brblia em que. estão mer­
gulhados Religio~as ' e ' Religio­
SO!!, no Brasil, sejam um KAIRóS, 
o tempo da graça para que se 
reavive o dom de Deus implantq-
do em nosso coração: o de viver, 

. anunciar ete!>temunhar com novo 
ardora.BOA NOVA :' 

Pe:Atlco Fassini, MS 



IN F' O ,R M E 
• CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL ' 

EM DEFESA, DA VIDA 
NA AMAZôNIA 

1. Nos dias 13, 14 a 15 da Fevereiro 
de 1990, nós, bispos e coordenadores 
de Pastoral das dioceses e prelazias da 
Amazônia (Regionais Norte I e Norte 
11 da CNBB), nos reun imos em Belém, 
para partilharmos , uma preocupação que 
nos ' atinge' a todos : a destruição do 
'meio-ambiente na Amazônia. , 

2. Nós ,acreditamos que o nosso 
Deus é o Deus da Vida, o Pai e Criador 
de todas as coisas, que ordenou toda a 
criação para o homem e para a mulher, 
feitos à sua imagem e semelhança (cf. 
Gn 1,26). Esta nossa fé no Deus da 
Vida nos inspira a ' tomarmos posição 
contra todos os semeadores de morte, 
upois~ Deus não fez a morta nem tem 
prazer ,de destruir os viventes" (Sb 1,13). 

3. Semeadores de morte são todos 
aqueles que' agridem de forma violenta 
e irracional a natureza, destruindo as 

, florestas, envenenando os ' rios" poluindo 
a atmosfera e 'matando povos inteiros. 

. 4. Semeadores de morte slio aqueles 
que defendem, sustentam e implantam 
':projetos" que causam danos irrepará­
veis ,ao meio-ambiente, espaço vital de 
todas as crlilturas. 

5. 'Semeadores de morte são também 
aqueles que usam o garimpo para en­
cobrir 'b tráfego dEr drogas e conseguem 
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" limpar" rios de dinheiro para satisfazer 
sua ganância e ambição polftica. 

6. De alguns anos para câ a devasta­
ção e depredação da Amazônia alcan­
çllram dimensões alarmantes. Milhares 
de quilômetros quadrados de mata vir­
gem foram queimados e transformados 
em pastagens ou simplesmente destrui­
dos para conseguir Incentivos fiscais, 
já que, por uma absurda' política nacio­
nal, apenas a derrubada da floresta é 
considerada "benfeitoria". 

7. Mais de 300.000 garimpeiros, 
atraldos ' pelo fascinio do ouro e ao 
mesmo tempo vitimas' de uma poUtica 
agrária que os deserdou e expulsou do 
campo, mergulham nos rios e cavam 
o solo em busca do metal precioso. O 
mercúrio usado na depuração do ouro, 
além de outros resJduos qulmicos, polui 
as águas e contamina os peixes trans­
formando-os em aUmento envenenado. 

8 . A pesca predatória e gananciosa 
favorece o êxodo rural e, causa a escas­
sez do pescado para o povo ribeirinho. 

9. ,Centenas, de empresas minerado­
tas lotearam' a Amazônia e arrancaram 
de seu subsolo os minérios para ex­
portá-los 'a ' preços vis. Onde há povos 
indlgenas, eles são aliciados por ' favo­
res imediatistas ou suas IIdelanças são 
c,~oPtadas para consllmar o saque. Ou­
tras Vezes, povos ' 'Inteiros são clandes­
tinamentE! elimlnado's; " massacrados' 'ou 



morrem , em conseqüência de epidemias 
provocadas. Constrange ' ver ' o ' povo 
Yanomaml e muitos outros povos indl­
génas assaltados em suas , terras e viti­
mados pela ,violência, pela doença e de' 
slntegrados ,em sua frágil eS,trutura so­
cial. 

10. Milhões de árvores de madeiras 
de lei também são derrubadas a cada 
ano sem que se leve a sério o reflores­
tamento correspondente à extração ma­
deireira. Milhões de seringueiras e cas­
tanheiras são destrufdas, tirando a fonte 
de vida de milhares de famflias. As leis 
são desrespeitadas. Os 6rgãos governa­
ment~is são inoperantes e às vezes 
comprometidos diretamente com a trans­
gressão dos dispositivos legais em 
vigor~ 

11. Projetos faraônicos de construção 
,de barragens e hidrelétricas são um 
outro ataque 80 meio ambiente, inun­
dando milhares de quilômetros quadra­
dos de mata virgem, submergindo o es­
paço vital de povos indígenas e da po­
'Pulação ribeirinha. 

12 . Estradas cortam hoje a Amazô­
nia de norte a sul, de leste a oeste, e 
mais estradas são projetadas, surtindo 
como efeito imediato uma migração In­
conirolável e uma corrida desenfreada 
;ts terras disponíveis ao longo das ro­
dovias e suas vlcinais. Na falta de uma' 
autêntica reforma agrâria, o latifúndio é 
o: único favorecido às custas do peque­
no agricultor, expulso da terra. 

, 18. Outra parte da mata é derrubada 
a, fim de produzir carvão vegetal para 
alimentar as usinas Siderúrgicas no pro­
jeto ,Carajás. 

14: A sangriá da Amazônia já chega 
a'o 'alijre'mo e a criação de Deus ge,;,e 
no esiertór ' de morte. As ' cónseqüên-

cias são catas!,óf icas para todo o ecos­
sistema ' e ultrapassam, sem dúvid~, as 
fronteiras do Brasil e do Continente. A 
Amazônia, em ritmo . acelerado, irá tor­
nar-se estepe. 

15 ~ Povos 'InteirOS ',perdem suasterr'!s 
que há séculos habitam e estão à beira 
da total extinção. Assistimos com es­
panto a verdadeiros genOCídios que já 
estão em sua fase final de 'execução, 
Em , nome de um duvidoso progresso e 
de um desenvolvimento mal entendido 
destr6i-se a selva milenar e aplica-se o 
golpe fatal aos povos da floresta, 

16. Em nome de Jesus Cristo que se 
manifestou como .aquele que veio u para 
que todos tenham a vida e a ,tenham em 
plenitude" (Jo 10,10), levantal1'los nOSso 
grito e bradamos um NÃO a todos os 
que programam projetos de morte e 
agem em detrimento' da 'vida, agredindO 
a natureza" da Amazônia aJ em conse~ 
quência, destroem a ' vida. 

17, Queremos declarar nossa solida­
riedade com todos os povos, particular­
mente os indfgenas, que são os mais 
atingidos ,pelos projetos de morte, pla­
nejados ou em execução na Amazônia. 

18. Expressamos também nossa soli' 
dariedade a todas as pessoas, organis­
mos e entidades comprometidos ' com 
Os direitos humanos e ' apelamos a eles 
que se posicionem clara e publicamente 
em defesa do meio-ambiente e da vida 
na Amazônia. 

19. Apelamos ainda a ,todos aqueles 
que ocupam cargos governamentais 'que 
escutem o clamor que já não é apenas 
nacional" mas tem uma dimensão inter­
nacional e que 'se: revistam de uma von­
tade polftica e ,ponham fim' a todo este 
processo de " devastação é de morie. 
d6nchimamos -as auiorl.:ilides do Gover~ 
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no '· para . que empreguem recursos em 
pesquisas e análises cientfficas para 
descobrir modos racionais de explora­
ção e .aproveitamento dos recursos na­
turais da região e recorram a técnicas , 
algumas já milenares, adquiridas pelos 
habitantes da Amazônia. 

20' . . Apelamos aos · empresários para 
que.sejam mais sensíveis a tantos gritos 
e saibam limitar seus objetivos de lucros 
às· exigências da vida e· de mais vida 
para. a humanidade e às gerações futu­
ras. 

21. Apelamos às instituições finan­
ciadoras de grandes . projetos que. con­
dicic:>nem seus créditos ' a compromissos 
sérios e fidedignos. de respeito pela na­
tureza e pelo homem da Amazônia. 

". '22. Pedimos a todo o povo da Ama­
~.ôr:aial nativo e adventfció, que · tome 
consciência dos perigos de vida a que 
incorrerá dentro de poucos anos, se 
este processo ' devastador e de pOluição 
não for detido. 

23 . . Insistimos que se organize uma 
luta . pacífica, mas firme. e incessante~ 
éontra todos os projetos que levam a 
destruição da natureza da qual depende 
a vida de todas as :criaturas. 

. 24. Finalmenté conciamamos nossas 
igrejas locais~ para que, na sua ação 
pastoral assumam uma programação de 
trab.alho constante de conscientização 
do povo, para que, unindo fé e vida, ele 
possa fazer ouvir sua voz e posicionar­
se ' contra projetos que, em nome. ·do 
progresso, trazem destruição, mIséria' e 
morte. 

'. 2.9. Adorar o PaI .~'em esplrito e ver­
ciade" . (Jo . 4,23), também é .engaJar-se 
pará que a obra do Criador-seja respei­
tada. em sua grandeza, beleza e harmo~ 
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nia. "Praticar,' a. verdadeira religião" 
(cf. Tg ·. 1,27) e .solidarizar~se. com os úl­
tImos, é hoje assumir á defesa do melo' 
ambiente e . comprometer-se com a de­
fesa .da. vida e viver o Plano do Pai. 

. Belém, 15 de févereiro de 1990 

Bispos do Regional Norte 1 e Norte 2 

SERViÇO PASTORAL 
DOS MIGRANTES 

São Paulo; 26 de abril de '1990 

Srs. Bispos, 

Após 10 anos da Campanha da Fra~ 
ternidade sobre as MIGRAÇõES, com 
o lema: "PARA ONDE VAIS?" e o " XI 
Congresso Eucarístico" , realizado em 
Fortaleza, queremos voltar ao tamll . . 

Houve um 'grande 'esforço da Igreja 
naquela oportunIdade, quando se con­
seguiü dar um salto qualitativo na cons­
cientização - da Igreja e da Sociedade 
em gérâl - sobre as causas e conse~ 
qüências das migrações no Brasil; na 
ordem prática algumas iniciativas foram 
tomadas • . 

Em 1984, foi criado o "SERViÇO 
PASTORAL DOS MIGRANTES - SPM", 
ligado à linha 6 da CNBB e que hoje 
está organizado através de uma' Coor­
denação Nacional. O Objetivo principal 
do SPM é combater a migração forçada 
e inlegtar ' o migranle na comunIdade 
eclesial e nas ' organIzações populares~ 

Os desaiíos para a . Pastoral dos Mi­
grantes. ntstes anos, 'têm sido: o aco!'f1-
panhamento dos sazonais (bóias-frias); 
dos migrantes na fronteira --agrlcola, do 
êxodo paraas grandes cidades e · dos 
migrantes I.atino,.americanos que buscam 
no Brasil. m'1lhores· condições: de vida, 



' PÇlrém, ,hoje; , o gran:d,,' desafio está 
sendo o processo de : implantação de 
GRANDES PROJETOS em todas as re­
giões do Brasil. Vários deles Jã estão 
construidos, como é o caso da Hldrelé­
irica de 'Italpu, a TransamazÔnica e o 
Projeto c'Grande CaraJás li a Hidrelétrica 
'de Ball,ina, que deixaram 'graves proble­
'm'as para as sUas reg iões. Com ' relação 
âos :que estão 'em fase' de implantação 
:as ameaças são" mais :sêrias; nc. que se 
refere ao deslocamento' ,: d'e'" glande nt1-
mero di. :migrantes. Como, por exem­
pio, ' nà Região Metropolitana de Vitória 
(ESr" com a ampliação da Companhia 
Siderúrgica - de Tubarão, do Porto de 
Tubarão e da Aracruz Celulose. Em vã­
rias outras regiões de) Brasil estão 
sendo' Implantados o'u previstos para 
implantação grandes projetos, principal­
mente hidrelétricas, que atraem grande 
nt1mero de operários da co'nstrução civil, 
expulsam o povo de suas terras e de­
pois demitem os operãrlos após a cons­
trução. 

SentimQs, porém, a ,necessidade de 
que esta causa ~ome novo impulso. 
Toda esta realidade se reflete 'giave~en­
te na vida eclesial e está sendo o gran­
de desafio da Pastoral dos Migrantes, 
que precisa ser assumida por toda a 
Igreja do Brasil. 

Saudações fraternas, 

Dom Antônio Possamai 
Preso Nacional do SPM 

,o PESAFIO PASTORAL 
FRENTE AOS 
GRANDES PROJETOS 
" Ao se pensar ' ''BRASIL'' hã alguns 
anos atrás, · afio fava qe nossas mentes o 

,futebol; ,o carnaval, a Amazônia; o : Nor­
,deste seco, as balezas' do' Rio .. • 'Hoje, 

o que. afloraespontaneal)iente é Itaipu, 
Transamazõnica, Caralãs, Pró,Ãlcool, 
Calha Norte .. . Sem dt1vlda, ,o, nosso 
senso comum já está impregnado pela 
realidade dós ,Grandes Projetos , (GP), 

,sejam ,'ales hidrelétricos, de mineração, 
geopoilticos, rodoferroviários" portuã­
rios, petroquimicos, sjderúrgicos,: .etc., 
,etc .. . ' Impôe,sa a 'nós; porém, pensar 
para além do senso ' comum ,embaçado 

:i deologicame~te pela Idéia de grandeza, 
de potência econômica. 

A ,lógica dos GP' não é' a de ' propiciar 
uma , m'aior distribuição de renda, mas 
a de' garantir. a reprodução de um mo­
delo econômico altamente concentrador. 
Tecnicamente, nem sf:}mpre ,.são os .mais 
viáveis, com, o agravante, que os GP do 
Brasil são os que apresentam os maio­
res desperdrclosde recursos. 

A Implantação dos GP não 'obedece 
a uma discussão ampla com a socieda­
de,aliás, sua implementação e geren­
'ciamento dá-se a partir de um ,supra­
poder que age dEi forma direta' e autô­
noma. 

,A ' int,,,venção da~ grandes empreitei­
ras de obras ,e , dos escritórios ' da pro­
jetos e consultoria é. cada vez maior, 
resu.ltando em acordos que se' traduzem 
el1) verdade,iros consórc ios e cartéis de 
empresas mancomunadas com o Esta­
do-Maior do poder governamental. 

,As áreas circunscritas às obras de 
um GP são verdadeiras áraas de Segu­
rança Nacional. São o 'santo dos san­
tos' do deus capital onde só entram os 
seus sacerdotes. ~ mais fácil, por exem­
plo, viajar para a Argentina, ou qual­
quer ,outro pars da' América latina do 
qua se , poder visitar ' o projeto Carajás! 
,As guaritas, verdadeiras alfândegas, lá 
',eslão para" ostentar que aquele proleto 
não é , da , nação: 
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Aos 'municfplds .. onde são instal~dos 
os' GP, ' cabe,." antes de mais nada, Isen­
·tar as empresas de todos os im.postos e 
taxas, além de arcarem com todo o ônus 
social gerado na extemalldade caótica 
.que cada GP reproduz, próstituivão' .em 
'Iarga escala, aliás, é este um dos com­
lPonentes inerentes ,ao processo de' im­
'plantação de qualquer canteiro de obra: 
:cidades . totalmente . desurbanizadas; mi­
grações desorientadas, problemas de 
moradia; conflitos de terra, desemprego 
generalizado, pol.s na fase de implanta­
ção de um GP são' atraídos milhares e 
milhares de trabalhadores, (muitos pais 
.que . deixam suas 'famrlias distantes), 
'atrafdos pelos Melo13 de . Comunicação 
de' Massa, não' encontrando o emprego 
. prometido quer por falta de vagas, quer 
pelas exigências burocráticas ' Impostas, 
os opré-requlsltos exigidos que nem sem­
pre' os mlgrantes conseguem preencher. 
Sem condições para o retorno ao local 
de origem, passam a ser marginalizados 
·de tudo. Aos que conseguem trabalho 
·no interior das obras, cessada a cons­
trução são Jogados totalmente ao léu. 

Mas mais cruel ainda é o que se pro­
cessa com as populações ' atingidas (fn­
dias, posseiros, ribeirinhos, pequenos 
proprietários, etc.). Estes não passam de 
um mero obstáculo a ser removido. E 

. nos 9asos de contemplação máxima 
dessas populações, fala-se em indeniza­
ção. Mas o que se indeniza? Os proprie­
tários: o único critério aceito para ne­
gociações é o da propriedade. Mas, e 
os que são apenas moradores? Estes 
não contam e a eles não se reconhece 
qualquer direito social. Isso sem · falar 
nos aspectos culturais- e de sociabíli­

' dade 'da comunidade atingida! E os da­
;nos ambientais provocados?.. Enfim, 
seria necessário multo espaço e .tempo 
para" apenas elencar as Implicações que 
envolvem a Implantação ',dos GP. Mas 
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não é este O' objetivo aqui e agora, pois. 
de uma forma . ou de outra, todos nós 
temos co'nheclmento do que seja .este 
fEmõmeno. 

Queremos, todavia, alertar para dois 
aspeCtos· que nos dizem ' relação di'reta, 
a nós enquanto Igreja: a) Que compor­
tamento nós cristãos devemos ter frente 
ao GP? Quando causadores de morte, 
não podemos nos omitir, silenciar; b) 
Se a Pastoral Urbana, contexto no qual 
estamos inseridos, constltul..,se num sé­
rio desafio, o qua não dizer das áreas 
atinentes .aos GP? ' Que presença pasto­
ral devemos desenvolver ar? Não 'temos 
respostas, mas uma séria preocupação 
que que'ríamos, no espaço desta Assem­
bléia, ,partilhar com toda a Igreja do 
Brasil. 

naicl, abril/90 

SPM - Serviço Pastoral dos Migran­
tes 

CPT - Comissão Pastoral da Terra 

CPO - ComlssAo Pastoral Operãria 

ACO - Ação Católica Operária 

EDUCAÇAO NO BRASIL: 
UMA URG~NCIA 

Esta declaração é a srntese do estudo 
do tema central da 28' ASsembléia Ge­
rai da CNBB. A Igreja Católica quer ofe­
recer su~ leal colaboração para a alme­
jada reversão de rumos da educação no 
Brasil. O Documento preparado na As­
sembléia deve ser debatido e aprofun­
dado nos próximos dois anos. 

Sentindo de perto as esperanças e 
angústias do povo 'e constatando um 
quadro educativo grave, n6s, Bispos .da 
Igreja Católica no Brasil, reunidos ··na 
28ª 'Assembléia Geral, ap6s estudo 'aten-



to. do tema da educação nacional, con­
figur.ado no documento de trabalho: 
"EDUCAÇÃO: EXIG~NCIAS CRISTÃS", 
que estamos oferecendo Ipara estudo e 
aprofundamento, julgamos ser nossa 
obrigação levantar um grito de alerta à 
sociedade brasileira. 

Queremos unir nossa voz à de tantos 
cidadãos, entidades e associações eao 
clamor de tantos educadores, pais e 
joyens, que denunciam o estado_ de 
abandono em que se encontra a educa­
ção no Brasil. Partilhamos suas preo­
cupações quanto à inexistência de uma 
política educacional séria, ampla e coe­
rente. Preocupamo-nos, com eles, pela 
baixa qualidade de ensino e as péssi­
mas condições de trabalho e salário dos 
profissionais do erislno, em especial nos 
Estados e Municfplos mais empobreci­
dos. Com eles lamentamos a ausência 
de perspectivas educacionais para mi­
lhões de crianças e jovens em idade es­
colar. Com eles nos Indignamos pela 
escassez de recursos para a escola es­
tatal e para os que procuram outros 
tipos de escola ou de iniciativas educa­
danais não estatais, como respostas vá­
lidas às reais necessidades da popula­
ção. No caso' especifico das Instituições 
católicas, fazemos nossas as angústias 
dos que querem torná-Ias instrumento 
educativo eficaz e aberto a todos sem 
discriminação. Encontram, porém, obs­
táculos e lhes falta apoio nesta corajosa 
e necessária busca de caminhos novos 
à altura dos atuais desafios postos à 
sua responsabilidade de educadores 
cristãos. 

Dessa maneira é negado ao povo, es­
pecialmente às familias mais carentes, 
um dos mais fundamentais direitos. Di­
reito esse que lhes é reconhecido pela 
noss? Constituição e tem sido repetida­
Illente proclamado . pelo Brasil em foruns 

internacionais, mas nunca .traduzido em 
uma política educacional firme e. dura­
doura, a serviço de todos. Nosso pals 
afastou-se, ·assim, de compromissos pú­
blicos assumidos ante instituições como 
ONU; UNESCO e UNICEF. Nessas reina, 
de há. muito, um consenso universal 
quanto ao direito básico de cada um 
desenvolver suas capacidades, mediante 
oferecimento de oportunidades educa­
cionais para todos. 

A situação vivida hoje só poderá sei 
superada mediante uma mudança radi­
cai de mentalidade. Sem o desenvolvi­

mento de atitudes decididas e corajosas 
de todos - pessoas; organismos, mo­
vimentos, instituições, governo e Igreja 

- e sem uma ação conjunta de todas 
as forças sociais conscientes, não con­
seguiremos uma reversão do quadro 
atualmente vigente. Só assumindo vigo­

rosamente. profundas reformas, entre as 
quaiS a da educação, o Brasil encon­
trará caminhos válidos para consolidar 
um processo de democratização politica 

orientado ao pleno desenvolvimento hu­
mano e à superação da calamitosa si­
tuação-gtobaldo Ipars e de seu povo. 

O presente apelo se dirige a todos: 
educadores, instituições católicas, go~ 

vernantes, agremiações polítiC(lS, orga­
nizações comunitárias e classistas, pro­
fissionais da comunicação social, cris­
tãos de outras Igrejas e demais pessoas 
que conosco partilham as mesmas preo­
cupações. Queremos convidá-los 'a que 
somemos forças na ativação da cons~ 

ciência naclonal,-ante .um dos mais pre· 
m'entes problemas do pars. 

Baseados nas exigências de nossa fé 
cristã e em coerência com os objetivos 
da ação pastoral da Igreja, parece-nos 
indispensável, que os seguintes posicio­
namentos sejam energicamente defendi-
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dos e:"perseguldos pela "socledade bra-­
sllei('a: ' : 

, , 

, '-;-:- : ,Urg~ , .g~rB:ntir para todos, os brasI­
leiro;:;, ; c.r!'!lnç~s" jov~.I.1:$ e . .. adl:l,tqS, o· 
~ç~~~p :.~ ulJ1.a . - ~çtuç~ção da qu?lIdade. 
~ 4m. :,çilre.itq ; ~ . . uma .. ;c0f!djç~o para o 
~xE!rq(clo dª' cldadanla je ' a ç.onsolldação 
do. p~oc,~s~o _:deml?9ráUéo •. 

--':Ürge tecordat: que. b Estado deve 
cumprir sua obrigação" de oferecer e 
garantir ' gportl,mld~des educacionais a 
tQdo~. ! Ca.~Q : à sÇ)cJ.e.dade cl~1I exigir que 
o' Estado .~P.liq!J~ .r·lgo~Ç)sa~ente os re­
cursos .e p~ ~eios .necessários pa~a Isso, 
conforme o ,previsto na· Constituição 
(Ari: .. 21.2' :. 213). "als recurso's sejam. 
usados. nã? _ ~.ó ~a e~cola, co~o nos ser­
~iços , fo~mai~ . e informais. dJr~tamente 
voltados 'pàra 0- aie.ndimen~·o das neces­
si~a~es. d~ .educação popu,ar, da edu­
cação de ' trabalhador~s, 'de analfabetos, 
de' . grup,?s ~ar'acte.rlstlc'arl.1e~te marglna': 
lizados, 'como 'menores de rua, jovens 
drogados· e ' Ç)utros. .. -

. -:- ~ . particularmente l'!1portante de· 
fender s'ajam ,mals numer~sas -e ,de me­
lhor q~alidad9 as' escolas mantidas 
diretamente pelo Pod~r Público, em es­
pecial creches, pré-e.scolas· e escolas de 
19 e 29 gr~us. Pois serão elas que Irão 
atender à. maioria da população e têm 
sido rel~gadas ao ' abandono, despresti­
gladas' e. em multas . lugares, sujeitas a 
deploráveis Interferêncla's: pôUticas. 

- lAs escolas comunitárias, confes­
sionais e · fila'ntróplcas, constitucional­
mente reconhecidas (Ar!. 213), têm di­
reito aos recursos públicos. assegurada 
a correta ap[jc~ção deles e a adequada 
qualidade dos servi vos escolares. As de 
ensino funct'ament~1 de~em ' ser financia· 
das pelo p,o~9r público, ' para que pos-:­
s~m s~r gratuitas. Essas são condições 
para que as famrlias j ' que iá 'pagàm Im-
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postos e os próprios jovens possam··:ter 
garantido o direito de eleger o tipo de 
educação de' sua ·lIvre ·escolha. Para mi­
lhares de . escolas e ' Instituições da 
Igreja· Católiéa, ' essa é também · 'uma' 
condição : para --que possam abrir-se aos 
alunos pobres, delas, hoje, parcialménte 
exclurdos, As várias instâncias de Igreja 
~ d~ ~ocledade cieye~' mobilizar-se para. 
que, isso a?onte~.a. . . '.' 

o....- é. preciso promover a revaloriza~ 
çâo" do educador, Como pessoa e como­
profissional. Isso -passa 'necessariamente 
por-uma ··remuneração condigna, justa fi 
pontual; bem -' como por uma melhor 
preparação profissional. Nesse sentiçio; 
torna-se urgente o. apo'lo aos cursos de 
magistério de 29 gr:a'u e .escolas ~upe': 

riores de formação de professores. Por 
isso mesmo. a Igreja, ' sem descurar ou­
tras · áreas, ' procurará dar atenção 'espa·' 
cial a tais: cursos. No entanto, a reva~ 
lorizaçAo do .profissional da educação 
dependerá, em grande parte, de " seu 
esforço pessoal e -de uma participação 

m~is consciente e .organizada da cate· 
garla em todos os assuntos de seu inw 

teresse e responsabilidade. 

- É Indispensável criar meIos alter· 
nativos de eduoação para Jovens é 
adultos do campo e das periferias urba· 
nas que não tiveram oportunidade ,de 
completar regularmente a escolaridade 
mfnima exigida . em· lei. Igualmente. é 
mister oferecer educação adequada aos 
.povos Indlgenas, respeitadas suas 'ca~ 
racteristicas culturais. . 

- Cumpre lembrar que a escola, 
dentro de seus objetivos espec(flcos, 
não pode abdicar 'do seu papel na for:­
mação para ·os valôres fundamentais. 
S'eja, pÓis, 'garantido o ensino religioso', 
dé :acordo com a Cons'titulção (Art, 210 
§ 1'9), em respeito 'à opçâo' religiosa dos 



pais ,/) dos alunos, e sem d!scrimi.nação 
dyS~US professores: ' . 

0' ,-"'- . lO ,preciso que os membros dO' 
Congresso Nacional, aos quais dirigimos 
insistente apelo, acompanhados pela vi· ' 
gilant~ :pr/)sença das, enlid"des repre­
senia~i.vas d~ . soc.i~dade~ agilizem a. 
elab!)ração e . ~!provação ,da nova Lei de 
Diretrizes ~ ,Bases , da Educação Nacio­
nal,que ,co[resPClnda :às :aspirações aqui 
expostas e respeite a cUltura e a rndole 
religiosa do povo brasileiro, 

A Igreja, de sua parte, quer oferecer 
e se compromete a da'r sua lear colabo­
ração , para esta almejada reversão de 
rumo,s" da educação ' no Brasil. Para isto 
esilunos ,' descie ' ioga p'roporieio à consi­
deração de ' todos, ,o Documento ' de 
Trabalhó preparado , durante esta Assem­
blé.la, para que seja debatidó ' nas bases 
~urante os próximos dois anos até nossa . 
Assembléia de 199'2. incentivamos iodas 
as pessoas, famflias, organismos, ' mo­
vimentos e" instituições, principalmente 
as . escolas católicas de todos os graus, 
pa~torais ' e iniciativas de cunho educa­
ti.v,,? popular" não só a debaterem as 
idéias e prop.ostas nele contidas, como 
a ... as~umir·em . as 'atitudes e ações que 
de.las poderão nasc,er, 

, Motivados pela realização do Ano In­
tenia'cional da Alfabetização (UNESCO 
1990), :e atendendo à ' conclamação que, 
neste , sentido, nos veio do Santo Padre 
João Paulo 11, ,queremos · empenhar as 
fOrças da Igreja numa ação renovada 
erri°'Prol de um progra;"a' de alfabetiza­
ç'1Ío' donsclentizadora em nosso' pais, 

,Comprometemo-nós ,a dar sentido e 
organicldade à Pastoral ' da Educação, 
ofetecand'o aos, educadores cristãos 
oportunidades de articulaçã() entre si, 
deo : ~rescimento na fé e na: capacitação , 

.profissiQnal, a, fim , dEi , que possa,m pro­
mover u-maJ.edl.J(~âçao" d~rTloc.iáÚ6à: p&lF 
tadá nosválóres .di> ' evarígelhoe àcóin; 
panhàr' Criticamente';: complexa prQ6le~ 
máticà' daeducai;ão, ' ," , . " 

, " 

Nossa :illtima:, pah~vr-a: ' é' de ' a"gra<;leci,' 
mepto a todó.s os que "dedi,c!lm '.a vida 
ao iaboreducátivc;>, p,"iibularment'e n;l 
EducaçâoCatÓiic'a, a iim '(jequériâo 
es;"o",içani ania' as dificuldades qúe en' 
contra'ni na' atuál situação 'econômico­
social ,de nosso "ai:S; . Reconhecemos a 
validade social e a potencialidade' evan· 
gelizadora de seu trabalho, A , todos os 
que atuam !lO can:tPo: .da . educação, ; 
nosso especial. incentiv9, nest{3. hora em : 
que. i.untos .pq:H?uram.os novÇ>s .caminhos. 
para o serviço que, no~ cabe -prestar ao , 
povo e à Nação ' Brasileira, 

Super<jndo os debates e , as disputas 
menores, esta é a. urgente hora da ação. 

Itaici, 3 de maio de 1990 
. : i':r~ . 

INSTITUTOS ' RELIGIOSOS 
E SOCIEDADES 
DE VIDA ' APOSTóLICA 

Presença e atuação 
na área educacional. ' 
Brasil, 19.88 

INTRODUÇÃO 

Os levantamentos anuais realizados ' 
pelo Departamento de Estatlstica . do 
CERIS, junto eOS Insi!tutos , Religiosos ' e 
Sociedades " de Vida Apostólica no 
Brasil têm-se ' restringida" por força ' de , 
limitações operacionài~ . internas, . à . co- " 
leta e atualização 'permanente ,apenas 
daquelas informações ' me.llilbãsicas , so­
bre 'a sua , presença Jlopaís, t~is sej!lm, 

," , . , 
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suas Sedes 'de Governo ' e suas Casas 
e respectivos' endereços, seU contingen­
te de Membros e sua distribuição pelas 
diversas Circunscrições ' Eclesiásticas. 
No tocante aos Membros dos Institutos 
Masculinos, além do seu contingente e 
distribuição, cuidamos de manter atua­
lizada também a sua relação nominal e 
alguns dados pessoais como, naciona­
lidade, datas de nascimento e de orde­
nação ou profissão de votos e, quando 
é o caso, exclusivamente, as funções 
de Pároco ou Administrador Paroquial. 

Não temos coletado, portanto, infor­
mações especificas sobre a atuação 
dos vários Institutos nos campos da 
Educação, da Saúde, dos Meios de Co­
municação Social, da Pastoral Popular, 
para citar apenas alguns exemplos, e 
- conseqüentemente - não temos 
como distribuir com .precisão o contin­
gente de seus Membros segundo as di­
ferentes áreas de trabalho a que preva­
lente mente se dedicam. Informações 
desta natureza, assim complexivas, re­
querem pesquisas especUicas, totalmen­
te à parte dos nossos levantamentos ha­
bituais. O Cepartamento de EstaUstica 
do CERIS está atento às demandas de 
informações desse tipo, que pretende· 
mos ir atendendo. aos poucos, Já a partir 
deste ano de 1990. 

o presente texto é um esforço nosso, 
dadas as limitações acima referidas, no 
sentido de não deixar totalmente sem 
resposta a solicitação, da Presidência 
da CRB .para que lhe fornecêssemos al­
guns dados acerca da presença dos 
Religiosos no campo da Educação. 
Mais precisamente, O número de Esco­
las pertencentes aos Institutos Rellgio-, 
sos e Sociedades de Vida Apostólica, 
no Brasil, e do contingente de Religio­
sos ' envolvidos no trabalho educacional. 
Apesar de não dispormos de dados 
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precisos a respeito, · conf~rme meneio· I 
nado, nossos regislros contêm' alguinás 
indicações que nos permitem fornecer, 
pelo menos, um quadro aproximativo do 
real. 

Queremos deixar claro, portanto, que 
os números apresentados a seguir são 
meramente indicativos, devendo ser li­
dos e considerados sem se perder de 
vista o limite da Informação em que 
estão baseados. 

1. O NOMERO DE 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Como não dispomos de um cadastro 
especUico de Escolas mas apenas do 
cadastro geral das Casas ou Residências 
dos diversos Institutos, o Onico referen­
cial disponível para a identificação das 
Escolas é o próprio nome, da Casa ou 
algum eventual complemento desse 
nome. 

Assim, do cadastro geral de Casas e 
Residências, separamos todas aquelas 
cujo nome ou complemento indicava, 
explicilamente, atividades na área da 
Educação: as Escolas, os Ginãsios e 
Colégios, os Liceus, os Educandários, 0$ 

Centros Educacionais, os Centros de 
Ensíno e outros nomes semelhantes. A 
estas Casas acreS'centamos também 
aquelas denominadas "Institutos", ex­
cluindo contudo, dentre esles, aqueles 
cujo nome pudesse apontar para outras 
atividades que não especificamente edu­
cacionais, como, por exemplo, os Insti­
tutos Beneficentes, de Assistência So­
cial, de Promoção, além ' daqueles desti­
nados mais diretamente à formação dos 
próprios Religiosos, como os Institutos 
Filosóficos 'e Teológicos; os Institutos 
Vocacionais; Missionários e de Pastonil.' 



Deixamos de considerar ·as Casas .de­
nominadas "Centro de Formação~' I por 
não termos informaç.ões seguras sobre 
sua . exata . finalidade: se se destinam à 
Educação ou se . estão voltadas para a 
Formação de Religiosos. Foram exclui­
das igualmente muitas Casas cujo nome 
expressa 'atividades dirigidas ao públi­
co infantil e/ou juvenil, mas que prefe­
rimos· caracterizár como obras sociais 
no seritido' mais amplo, mesmo que pro­

vavelmente desenvolvam atividades tam­

bém no campo educacional. Tais foram 
conslder<jdas as Casas denominadas 

Patronato, Cidade · dos Meninos, Casa 
do(a) Menlno(a), Prevent6rio, ·Casa da 
Juventude, Pró-Menor, Orfanato, etc. 
Finalmente, não cómputamos também 
atividades educacionais preliminares ao 
1 ~ Grau, . como as Creches-Escolas, -aS 

Escollnhas e as Escolas Maternais. 

Com base nestes critérios, o Quadro 
1, a seguir, mostra os números a que 
conseguimos chegar, permitindo obser­
var a relação entre o número de Casas 
destinadas à Educação e o total de' 
Casas existentes em cada Regional da 
CNBB, segundo os ·dados de 1988. 

QUADRO 1 - NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO EM RELAÇÃO AO 
NÚMERO TOTAL DE CASAS DOS DIVERSOS INSTITUTOS RELI­
GIOSOS E SOCIEDADES DE VIDA APOSTÓLICA, POR REGIONAL 
DA CNBB - BRASIL, 1988 . 

REGIONAIS 
INSTITUTOS MASC. INSTITUTOS FEM. TOTAL 

DA I .. 
CNBB Total de I Estab. Total . de I Estab. · Total de Estab. 

Casas de Ensino Casas de Ensino Casas de Ensino 

Norte 1 160 9 158 16 318 25 
Norte 2 138 4 178 45 316 49 
Nordeste 1 67 11 265 43 332 54 
Nordeste 2 172 21 421 104 593 125 
Nordeste 3 146 9 352 51 498 60 
Nordeste .4 84. 7 216 17 300 24 
Leste 1 239 22 398 103 637 125 
Leste 2 411 42 666 127 1.077 169 
Sul 1 634 51 1.117 184 1.751 235 
Sul 2 442 23 575 154 1.017 177 
Sul 3 369 68 771 197 1.140 265 
Sul ' 4 173 24 329 45 502 69 
Centro-Oeste 190 23 295 65 485 as 
Oeste ' 1 84 5 74 9 158 14 
Oeste 2 73 5 112 19 185 24 

BRASIL 3 .382 324 5.927 1.179 9 . 309 1.503 

FONTE: CERIS ~ Departamento de Estatrstica 

.0 QUadro acima Indica que, do total de Vida Apostólica .- Masculinos e ·Fe-
de .. 9 :309 Cllsas ou Residências dos mininos - existentes .no pais em 1.988, 
Institutos Religiosos e Sociedades de 1.503 ou 16,1% são destinlldlls à Edu-
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9aç,ãp. ,'. CC;>I).for!11e. frisa!11o.s·, . e~te . nÚ!11e­
ro, é;; ~pen~s . ~proxim<ltivo, Ilados '<s . li, 
!'(I,i.te'S p.a inf.ormaç.ão .dCl que atualmente 

2. A ' CARA.QTERIZAÇAO 
. , ·D.OS ESTABELECIMENTOS... ,, ' 

(li.spomos . . Dizem .. res.peitp unicamente . Novamente aqui nos tlefrontamos com 
~~. casa~ cujo .. n.Qme . . indica explicita- as li!11itações da informação .atualmente 
men,t" a.·sua. fipalic;lade ,educacional. (Es- diSponlv!'I . ... O. nome, ;!penas,. das. Esco, 
cOlas;:.Cplégjos, . E<!lIcandt\rios, Faculda- la.5 ·"lio .é .. sJllicienie para . permitir sepa_ 
des, Centros de Ensino, etc.) e aos vá- rá-li!.s, cQm .. ·Rre.cisão, segUndo os dife. 
rios " Institutos" (e"cluldos aqueles cuja renies níveis de ensino.a que estão. des-
de'nominação Indica ' uma" finalidade di- tinadas. Uma .~'Escpla'.', : ou . um. ':Edu­
versa ' da propriamente': educ~cionaJ)" ca~dá.ri.o.", ou um . ~' Centro . ~~uc~cio"aP':" 
Acreditamos que " O' número de Escolas ou U!11 . ~'Instituto". por . exemplo, .,ppde 
m'antidas pelos vários " Institutos seja, na e'star deslin~do tania ao 19 como ao 2g 
realidade, maior do.·que o ' Quadro apon- Graus ou 'a ' ambos ' concomitantement~: 
ta. Primeiro, pelo fáto de' que 'não é ra- é - em alguns casos _ ., até ' mesmo 
ra a ocorrência de atividades propriamen- também ao 39 Grau. ,É bastante comum 
te eaucai:ionais em vários Centros Soe um "colégio" manter nlveis de ensino 
clais 'e ' de Promoção Humana, oll qu'ais, desde o · Pré-Escolar até o 29 Grau com-
conforme dissemos, não foram inclufdos . . 'ple,lo; ' ao lado de outros dirigidos exclu­
no presente levantamento. E segundo, sivamente para o 29 Grau. A insuficiên· 
porque é também sabido que várias Ca- · cia de informação a partir unicamente 
sas, não obstante sua .denominação não do. nome das Casas nos impossibilita, 
explicitar, m,antêm Escolas como' obras assim, a sua ;separação , entre. EscoIas 
del~s diretamente dependentes. De qual· de. 19 e Escolas de 29 Grau, que foram 
quef modo, porém, pddemo~ . aceitar os . portanto consideradas em conjunto. 
números do Quadro como um número Quanto às destinadas ao 39 Grau, foram 
mínimo confiável. assim consideradas neste levantamento 

Os dados nos permitem observar tam- . 
bém que a presença e atuação na área 
educ&cional é mais freqüente entre os 
Institutos Femininos (cerca de 20% de 
suas Casas têm tal finalidade) do que 
entre · ... o" Masculinos (cerca de 10%). 
Outro' cálculo posslvel é Q ·de que a 
atuação dos vários Institutos no campo 

da Educação é mais intenSa na Região 
Sul (cerca de 20% do total de Casas, 
'em média) e mimos na Região N'orte, " 

onde o -número de Escolas representa, 
em média, cerca de 12% do total · de. 

Casas. Nas Regiões Nordeste, Sudeste 
e :Centro'Oeste . o número dá Escolas 
.fica / em média, em torno de 150/0 do 
totál de'. Casas existentes. 
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apenas aquelas cuja denominação não 
deixava dúvidas a respeito: as Univer­
sidades . e Faculdades, e os "Centros de 
Ensino", os "Institutos" e as "Escolas." 
oom indicação segura de sua destinação 
ao Ensino Superior. 

Entre .os Estabelecimentos de 19 e/ou 
2Ç1 Grau; procuramos discriminar, qua!'l~ 

to possivel, ' os destinados à Educação 
Formal e os destinados à Formação Pro­

. fissional. Mas, também .aqui, só pUde­
mos considerar como destinados ao En­
sino Profissional aqueles Estabelecimen­
·ios com' lnilicação explfcita de sua fina" 
lidade, como as "Escolas Profissionais", 
os ·"Centros de Ensino Técnico", ' bs 
"Centros ' de ": Aprendizagem", os ulnstl~ 

tutos Profissionais" "9 outros nomes se"-' 



melhantes. : Donde" o: 'seif nOmero bas­
tante reduzido em relação ao número de 
Estabelecimentos de Ensino ' Formal. Va­
Ie lembrar mais uma v'ez que muiias ini­
ciativas ,na área de capacitação técnico­
,pr<ltissiórial ,são desenvolvidas em Cen­
tros Soci~is que não foram considera-

. . ! . o •• ' • • " , " • • 

'dós neste' levanta'mento; ', por ' razões 'já 
·mencionadas. 

F~itas .estas re~sa!v~s •... aprese~t~~~s) 
no auadro 2, uma caract~r!zaçãÇ), . . PÇ;f 
nlval e, tipo de Ensino, ' dos. 1 . 503 ~sta~ 
belecimen,tos computados , nq nosso le~ 

vantamento • 
., , 

QUADRO 2 - NÚMERO ,DE ESTABELECiMENTOS DE ENSiNO MANTIDOS PELOS 
DIVERSOS INSTITUTOS RELIGIOSOS E SOCIEDADES DE ViDA 

, APOSTóLICA, SEGUNDO SEU' NIVEL E TiPO, POR REGiONAL DA 
CNBB - BRASIL, 1988 ' 

, 19 E/OU 29 'GRAU 
' , 

REGiONAIS 
DA 

I 
39 GRAU ' TOTAL 

CNBB ' , .. Ensino Ensino 
,Formal Profissiomil 

.. 
Noite 1 ' 25 25 
Norte 2 44 5 49 
Nordeste 1 48 6 54 
Nordeste 2 111 10 4 125 
Nordeste 3 58 2 ' 60 
Nordeste 4 22 1 1 24 
Leste 1 113 8 4, 125 
Leste 2 , 152 15 2 169 
Sul 1 22,1 9 5 235 , 
Sui 2 169 5 3 177. 
Sul3 248 12 5 265 
Sul4 64 5 - 69' 
Centro-Oeste 80 6 2 ' ' 88 
Oeste 1 12 2 14 
Oeste 2 23 1 - 24 , 

BRASIL 1.390 85 28 1.503 

,FONTE: CERIS-Departarnento' de EstaUstlca , 

Mesmo considerando-~e , qU!l os nú.me­
ros r,eferentes ao Ensino Profissionalizan­
te, e ao , Ensino' superior estejam .tatve,z 
bem aqu\>m da realidade; o Quadro mos­
tra; como,: era , oe se', esperar; ': que ' a 
ime,nsa ' maJor,ia dOS, Estabeieclmentos se 
destinall) ' a uma, Educação, formal , e ao 
nlvel , d.o 19 e/04 :29 ,Ora)ls;' em ' conso­
nãn,cia OO!l1 '!! · pra~!> : vigjln.te 'no paIs. '; 

3. ,O COt-!TINGENTe, DE PESSOAL 
ASERVIÇ~ DA , EDUC~ÇAO 

, s~ a insuficiência da Infonnaçãodis~ 
ponlvel já tornava dlflcll um levantamen' 
lo preciso do número de Eslabeleclmen­
,tos de 'Ensino, a lIpuração do ' conlingen­
,Ib ',de ,pessoal' dos':diversos' lnstltutos que 
se ' ,dedica ' ao 'trabalho ,educacional ' ,é 
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aind" mais .problemática. '. O único refe­
rencial passlvel de ser utilizada, no , ca­
so, é o número de residentes nas Casas 
Que 'conseguimos Identificar como des­
tinadas ao Ensino. ' É certo que nem 
todos os 'membros residentes numa co­
munidade retigiosa centrada num gran­
de COlég io, por exemplo, exercem a ati­
vidade de Ensino. Donde a utilização 
do . referencial "número de residentes" 
ser perigosa no sentido de levar a uma 
su'per-estimativa do contingente de pes­
soal que se procura aqui calcular, Por 
outro lado, . contudo, como os critérios 
adotados para a identificação das Es­
col~s provavelmente resultaram numa 
subestimação do seu número, ' conforme 
já bem frisado, os residentes nas Es­
coras omitidas .. ·,pelo · levantamento não 
foram contados. Assim como não foram 
contados, evidentemente, aqueles que 
exercem atividade educacional apesar de 
residirel)1 em Casas cujo nome indique 
uma finalidade prevalente diversa da 
educacional. Portanto, as prováveis su .. 
per .. estimativas se compensam, d.e certa 
maneira. com as também prováveis 
subestimativas, donde o referencial utili­
zado (e repetimos: . o único atualmente 
disponivel) para a computação do con­
tingente de pessoal a serviço da 'Educa­
ção pode ser utilizado para nos' levar a 
números mais ou menos aproximados do 
real. 

Isto posto, passemos aos númaros do 
Quadro 3, que nos permitem uma visua' 
lização da relação entre o contlngente 
de pessoal ligado .ao· Ensino e o contin­
gente total de membros dos vários tns­
titutos, por Regionat da CNBB . . Ver pá-
{li~a '399. . , " . 

'" • 
. :: 80. aceitarmos, .conforms"."argilm"enta:' 
'Çãp ' acima exposta; o referencial ' ''nú' 
ineto , de residentes :nas Casas: ldentlfl' 
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cadas como , Estabale.clmentos de Ensl, 
no': como base. para. um cálculo aproxi,­
mado do. contingente de pessoal a ser­
viço da Educação, o Quadro . acima. in,­
dica que esse contingente é de 1,626 
pessoas (16,8% do total de Membros) 
nos Institutos' Masculinos, e' de 10 ,714 
(29,5% do total de 'Membros) nos Ins­
titutos Femininos. Considerados conjun­
tamente os Institutos Masculinos e os 
Femininos, os .números indicam que, de 
um contingente total de 45.969 Mem­
bros (Presblteros, 'Irmãos e Irmãs Pro-

. fessas), · 12.340 ou 26,8% exercem ati­
vidades no campo da Educação. 

A relação entre o contingente com 
atividades no campo do Ensino e o con­
tingente total de Membros é bastante 
diferenciada entre os vários Regionais e 
entrá os 2 tipos de Institutos (MaScull~ 
nos ' e Femininos), Para simplificar o 
conjunto de dados apurados neste levan­
tamento e facilitar sua melhor visualiza­
ção ·e leitura, observemos o Quadro 4 
a seguir. Ver página 400. 

O Quadro permite observar que, entre 
os InsUlutos Masculinos, a dedicação à 
atividade educacional é mais freqüente; 
em termos relativos, na Região Sul, onde 
21,10/0 do total de Membros ai reslden" 
tes se dedicam a tal atividade, e menos 
freqüente na Região Norte, onde essa 
atividade ·. ocupa apenas 7,8% do con­
tingente de pessoal residente na Região. 
Nas .demais Regiões os percentuais mais 
ou menos se equivalem, ficando entre 
15,4 e ·16,7%. Entre os Institutos Feml­
'ninos,a ' atividade educaclonalaparéce 
com uma 'freqUência maior· do que entre 
os Institutos Masculinos e em percen­
tuais màis· unlformes nas diversas Re­
glões; ocúpando 28,4% do total ',dé Ir~ 
mãs residentes nas 'Regiõe's Norte li Sil­
deste, 28,9% ·do tofal residente ilO :Nórc 

deste, .31 ,O 'dc:notál residente no Centro' 



QUADRO .4- PERCENTUAIS DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO E DO CONTINGENTE DE PESSSOAL A SERViÇO 
.. DAEDUCAÇÃO EM RELAÇÃO AO TOTAL DE.· CASAS E ·AO TOTAL DE MEMBROS DOS INSTITUTOS RELI­

GIOSOS E SOCIEDADES DE VIDA APOSTOLICA, POR GRANDES RE(,'lIÕES - BRASIL., 1988 

. .. 

INSTITUTOS MASCULINOS INSSTITUTOS FEMININOS TOTAL 

Estab. Ensino Pessoal a Estáb. Ensino Pessoal a Estab. Ensino Pessoal a 
. GRANDES em relação serviço da em.relação serviço da em relação serviço da 

REGIÕES ao total de Educação em ao total de Educação em ao total de Educação em 
casas relação ao casas relação ao casas relação ao 
(% ) total de (% ) total de (% ) total de 

Membros Membros Membros 
.' 

(% ) (% ) (% ) , 

Norte 4,4 7,8 18,1 28,4 11,7 21,9 

Nordeste 10,2 16,5 17,1 28,9 15,3 26,9 

Sudeste 9,0 15,4 19,0 28,4 15,3 25,7 

Sul 11,7 21,1 23,6 31 ,2 .19,2 29,1 

Centro-Oeste 9,5 16,7 19,3 31 ,0 15,2 27,1 · 

BRASIL 9,6 16,8 . 19,9 29,5 16,1 .. 26,8 

FONTE:. CERIS· :....; .Departamento de Estatfstica 



QUADRO 3 ·....,0 NfJMERO DERESIDENTES ·EMESTABELECIMENTOS DE ENSINO EM RELAÇÃO AO CONTINGENTE TOTAL 
DEMI;M!!.ROS DOS INSTITUTOS RELIGIOSOS E .SOCIEDADES DE VIDA. APOSTÓLICA, POR REGIONAL. DA 
CNBB - BRASIL, 1988 

INSTITUTOS MASCULINOS INSTITUTOS FEMININOS TOTAL 

REGIONAIS 
DA 

, 
Contingente Residentes Contingente I Residentes Contingente Residentes 

CNBB I total de em Estab. total de 

I 
em Estab. total de em Estab. 

Membros de Ensino Membros de Ensino Membros de .Ensino 

Norte 1 390 36 713 135 1. 103 171 

Norte 2 314 19 834 304 1 .148 323 
No·rdeste 1 194 51 1.456 333 1.650 384 

Nordeste 2 481 98 2.665 1.148 3.146 1 .246 
. Nordeste 3 385 38 1 .656 339 2 .041 377 

Nordeste 4 240 28 862 99 1 .102 127 
Leste 1 740 126 ' 2.946 1.152 3.686 1.278 
Leste 2 1.126 208 4 .288 1.281 5 .414 1.489 
Sul 1 2.114 280 7.861 1.861 9.975 2.141 
Sul 2 1 . 117 98 3.145 1 .126 4.262 1.224 
Sul 3 1.240 390 5.730 1.918 6.970 2 .308 
Sul 4 481 112 1.888 319 2.369 431 
Centro-Oeste 459 83 1 .375 477 1.834 560 
Oestt 1 224 36 367 85 591 121 
Oeste 2 165 23 513 137 678 160 

BRASIL 9.670 1.626 36.299 10.714 45.969 12 .340 

FONTE: CERIS - Departamento. de Estatística 



Oeste e 31,2% das Irmãs residentes na 
Região Sul. Considerados em conjunto, 
o contingente de. pessoal dos Institutos 
Masculinos e Femininos ocupado no En­
sino oscila entre cerca de 20% do to' 
tal de Membros na Região Norte e cer­
ca de 30% do total na Região Sul. 

Outra observação passlvel é a de que,. 
seja entre os Institutos Masculinos ou 
os Femininos, seja no pais como Um 
todo ou em cada uma das grandes Re­
giões, os percentuais relativos ao con­
tingente ocupado na atividade educacio­
nal são sempre superiores aos percen­
tuais referentes ao número de Estabe­
lecimentos d,e Ensino. Isto signiiica que 
as Casas com finalidade educacional 

são Comunidades com um número mé­
dio de Membros bem superior ao das 
Casas e Comunidades cujos Membros 
se ocupam prevalentemente com outros 

, tipos de ' atividade. ' 

Concluindo, mais uma vez sublinha­
mos aqui o valor apenas relativo e me­
ramente indicativo . dos números apre­
sentados, que são o resultado da apro­

. xi mação máxima ' a que conseguimos 
chegar a partir da pouca informação 
atualmente disponlvel. Números mais 
precisos exigiriam, como dissemos, uma 
,pesquisa especrtica junto aos diversos 
Institutos. 

Rio, janeiro de 1990. 

P1! DE pAGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Quem é Jesus? 

Bíblia - "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao 
Pai a não ser por mim", Jo 14, 6, 

Leitor - r esus não é um homem de Deus, como ~antos outros, que indi­
cam o caminho, que ensinam a verdade, que prometem a vida. 
Não. Ele mesmo é tudo isto como revelação do Pai. 11 o único 
caminho para a verdade e a vida, 11 o único caminho para a 
vida verdadeira. 

Bíblia -

Leitor '-

Ninguém nasce sem rumo 

"Desde o seio matemo 1ahweh me chamou, desde o ventre de 
minha mãe pronunciou ó meu nome", 1s 49,1. 

Ninguém nasce à-toa, sem rumo. Deus tem um desígnio de amor 
para cada um ('Descobri-lo e realizá-lo é a · felicida:de. O cari­
nho de Deus precede nossa capacidade . de amar. Deus nos ama 
gratuitamente, antes de nossa consciência 'saber disso. O amor 
de Deus é anterior ' à capacidade de nos comprometer ' com ele. 
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ESPIRITUALlDADE 
DA NOVA EVANGELIZAÇÃO' 

"Não há evangelização , verdadeira enquanto não , se 
anuncie o nome, a âouttina, 

" "a vida,: as promessas, o Reino, o mistério ,de : 
Jesus de Nazaré, Filho de Deus", Evangelii Nuntiandi; 22, ' 

Pe. Victor COdina, SJ 

" 

Antes de falarmos da Nova Evan· 
gelização (NE) devemos esclarecer o 
que entendemos por evangelização e ' 
por NE. 

Os autores do Novo Testamento 
utilizam ,a palavra evangelho e evan· 
gelizar 'num sentido radical e dialé· 
tico frente ao então habitual: evan· 

1. Evangelizar 
gelizar é, para eles, a tarefa funda· 

.. mental de Jesus, que consiste em 
proclamar a proximidade do Reino 

Evangelizar é a identidade própria de Deus (Mc 1,15), Este Reino, di· 
da Igreja, sua vocação ' fundamentaI ' ferente dos , reinos deste mundo, dí. 
(Evangelii Nuntiandi 14). A Igreja ' ferente do Império Romano e de 
existe para evangelizar e se constitui ,César, é algo tão importante qlle 
na , evangelização. ,A evangelização tudo o mais se converte em secundá· 
não 'é; pois, uma dentre as múitasati· ' Tio e é dado , por acréscimo (Mc 
"i4ades da Igreja, mas é' sua função , 6;33) . "Somente o 'Reino é, pois, 
essencial: a Igreja é a Igreja na me' absoluto, tudo o , mais é relativo" 
dida em que evangeliza. A evangeli. (Evangelii Nuntiandi 8). 
zação constitui a missão <ia Igreja. 

, . . ' ' Este Rei~o é algo global e inte--
, Mas e precIso ex~llCar o. que , s.e , gral, é "libertação , de tudo o que 

entende, P?r eva~gel~zar. ~l!mologF ' oprime o 'homem, mas, é sobretudo, 
ca~e.nte, e o an.un~lO de um~ ' boa :' liliériação do pecado e do Maligno" 
nOtiCia, e .na . a"'tI~uI~ade, cláSSica, o , (Eva!lgelii Nuntiandi 9). 
termo faZia referencla às proclama· ' 
çães dos reis e 'inipera40res :quecó- " Evangelizar, então, não é algo pu· 
municavam ' mensagens ' ao povo, ' o i'amente doutrinai '(ensinar catecis· 
'triunfo"sobre :o ' inimigo oú: oirtício mo), nem somente algo litúrgico (ce. 
de um novo'reinado; ',' ' " " 'Iebrár ' a ' salvação, páscoill), mas, se· 



gundo a fqrmulação de Paulo VI, é 
"levar a Boa Nova a ,todos os am­
bientes d~ h~manidade e, com seu 
influxo, transformar desde dentro, 
renovar a própria humanidade: 'Eis 
que faço novas todas as coisas' (Apc 
21,5)" (Evangelii Nuntiandi 18). 
Mas essa renovação total tem seu 
centro em Jesus. "Não há evangeli­
zação verdadeira enquanto não se 
anuncie o nome, a doutrina, a vida, 
as promessas, o Reino, o mistério de 
Jesus de Nazaré, Filho de Deus" 
Evangelii Nuntiandi, 22). 

Trata-se, pois, de um acontecimen­
to salvífico global, que transforma a 
realidade' pessoal, familiar, social, 
cultural, política e religiosa, em or­
dem ao Reino de Deus, e que terá 
sua plenitude na escatologia. 

Este evangelho é boa notícia, mas 
o é sobretudo para aqueles que são 
vítimas da injustiça, do Anti-reino: 
os 'pobrés, pequenos, marginalizados, 
desprezados, insignificantes. Por 
isso, ' nos evangelhos, Jesus aparece 
ungido pelo Espírito para evangelizar 
os pobres (Lc 4,18; cfr. Is 61,1) e 
os pobres são os primeiros a perce­
ber ,a, ' proximidade do Reino (Lc 
7,22). Neste sentido, c,abe dizer que 
o anúncio do Reino é ,boa nova para 
os pobres e má notícia para os ricos, 
poderosos; fáriseus, hipócritas, sadu­
ceus" ,para ' Herodes; ,Caifás, Pila­
tos; .', Num mundo de pecado, evan­
gelizar é algo de conflitivo,. No pró­
prio ,coração ' do Evangelh<;> se ins­
creve o mistério pascoal: a cruz e a 
ressurreição. ' 

A igrejareaii:l;ou essa 'tarefa evan­
gelizildora ao longo de dois mil anos. 
Apóstolos, missionários, homens , e 
niulh~res, ,bispos e ~aFetdoÚ:s; reli-

giosos e leigos" evangelizarlqll , contL­
nentes e povos. Mas a evangelização 
contLnua sendo uma tarefa para a 
Igreja ' de hoje, pois estamos muito 
longe de o evangelho ter transforma­
do já e renovado todas as ' estruturas 
e ambientes de nossa humanidade. 
Neste contexto se situa a Nova EVl\n, 
gelização. ' 

2. Nova Evangelização 

Em 1968, em MEDELLfN, o 
Episcopado da América, Latina, em 
sua mensagem ' fLnal aos 'povos da 
América Latina, falou do compro­
misso de "uma' nova evangelização", 
lançando, seguramente pela primeira 
vez, esta expressão que faria sucesso 
na Igreja. 

JOÃO PAULO II em seu Discur­
so ,ao CELAM, em Porto Príncipe 
(Haiti, a ' 3 de março de 1983), re­
lança a idéia da nova evangelização 
em , preparação dos 500 anOfh de 
evangelização da América Latina. ' O 
Papa disse que é necessário um com­
promisso ,"não de n;evangelização, 
mas de uma evangelização nQva. 
Nova em seu ardor, em seus méto­
dos, em suas expressões" (1). E disse 
aos Bispos, nesse contexto: "Os'mais 
pobres devem ter uma preferência 
em vosso coração de pais e em vossa 
solicitude de pastores" (2). 

Um ano e meio após; a 12 de ou­
tubro de 1984, em Santo Domingo, 
ao iniciar-se :uma novena de anos de 
prepÍlraçãoclo " V Centenário : da 
evangelização, JOÃO PAULO II 
usa o termo "nova evangelização" e 
retoma as características ,que já havia 
enumerado em Haiti: "Nova no seu 
ardor, em seu~ métodos, ein sua, ex· 
pressão'; (3). E explica , ~Íl1 pouco 
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mais 'o que entende por Nova Evan­
gelização: um desenvolvimentovigo­
roso ,de um potencial de santidade, 
um grande impulso missionário, uma 
vasta criatividade catequética, uma 
fecunda manifestação de colegialida­
de ~ comunhão, uma luta evangélica 
em 'favor da' dignidade do homem. 

A-19 de maio de 1988, em Salto, 
Uruguai, o Papa, comentando Lc 
4,18-19, que é o começo da evange· 
,lizaçíjo de Jesus com clara referência 
aos , pobres" desem~olve um pouco 
mais ,as , características da NE: o 
novo ,ardor deve provir de uma con· 
,versão à santidade" o novo método 
está ligado à presença evangelizado­
ra dos, leigos, a nova 'expressão re­
quer uma linguagem compreensível 
e um decidido compromisso ' com a 
justiça (4). 

, , Por outro ' lado, o Papa, ~omo pre­
paração para o ' Terceiro Milênio, 
também lança toda a Igreja em uma 
nova evangelização. Mas a lingua­
gem que usa na América Latina con­
trasta com a que utiliza na Europa. 
'Prenie a um continente marcado 
pelá secularização, pelo hedonismo e 
consumismo, o Papa fala ' de .'reevan­
gelização, (5), termo excluído ao fa-
lar à América Latina. ' 

3 . Nova' Evangelização 
e primeira evangelização 

J'! indubitável que a NE daAmé­
rica ' Latina, por ocasião dos 500 
anos, da primeira evangelização, tem 
como pano de fundo a primeira 
evangelização. A primeira evangeli­
zação esteve marcada por uma série 
de condicionamentos que a afetaram 
intrinsecainente de forma decisiva e 
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contraditória, e a envolveram de lu­
zes e sombras (Puebla,6):. 

A prinieira evangelização. ' se ins· 
creveu dentro de um projeto de cris­
tandade colonial dos 'Reis da Espa­
nha e Portugal, que utilizou a fé 
para legitimar a conquista, uniu a 
espada à cruz, o ouro ao evangelho. 
A boa fé dos missionários foi mani­
pillada a serviço dos interesses eco­
nômicos e políticos dos reinos de 
Castela e Portugal, e o evangelho foi 
instrumentalizado para roubar, ma­
tar e violar. A evangelização esteve 
unida, de fato, ao genocídio, o batis­
mo à escravidão, a Palavra à sujei­
ção. Os conquistadores. "cristãos" 
eram, no fundo, idólatras do ouro, 
enquanto os indígenas, "infiéis e pa· 
gãos" e, segundo os conquistadores, 
em poder do demônio, eram a ver· 
dádeira imagem do Senhor, os "Cris· 
tos crucificados das índias", segundc 
Las Casas. J'! sarcástico ler hoje que 
missionários ,abençoavam a escravi­
dão de ' negros e índios, 'porque, gra· 
ças a ela, haviam recebido o batismo 
que lhes dava a liberdade espiritual 
dos filhos de Deus. A evangelização 
deixa de ser boa notícia para os po­
bres e se converte em doutrina, lei, 
rito,' sujeição e morte. 

:E: surpreendente ver , como, apesar 
deste "aguilhão de contradições" 
(Puebla 6), a Palavra chegou a fer­
mentar a América ' Latina e a produ­
zir frutos de santidade e de vida 
cristã que perduram até nossos dias 
(Puebla, 7-9). 

:E: justo assinalar . que, neste pro­
cessO contraditóriO de , evangelização, 
não ' faltaram , vozes ,proféticas de 
pastores e religiosos, co~o o recorda 
Puebla (8-9), ' que intentaram uma 



evangelização libertadora. · Dent.r,: os 
religiosos, recordemos os domnp.ca­
nos de La Hispaníola, os francIsca­
nOS do México, os jesuítas das Re­
duções, 

Não é este o lugar de se fazer uma 
avaliação histórica e teológica da 
Conquista e da primeira evangeliza­
ção. A memória deste fato não pode 
ser uma simples celebração festiva, 
mas deve ser também, e sobretudo, 
uma memória penitenciaI pelas injus­
ticas e falhas da primeira evangeli­
zação. 

Isto nos obriga a reconsiderar cor­
retfimente a NE: deve. ser uma oca­
sião providencial, um kairós, para 
. corrigir os erros. e suprir as lacunas 
da . primeira evangelização. Não baS­
ta que seja uma evangelização crono­
logicamente posterior à primeira. Há 
de ser qualitativamente nova. 

4. Falácias 
da Nova Evangelização 

Não é fácil enfocar bem a NE, 
pois há também muitos interesses em 
jogo hoje, .na América Latina. O Im­
pério de nossos dias é o dos países 
do Norte, do Primeiro Mundo, dos 
EEUU, das multi e transnacionais. 
A estes interessa que a Igreja, com 
todo seu peso institucional, social, 
cultural e espiritual que possui na 
América Latina, não caminhe na di­
reção da libertação do povo, mas na 
da manutenção das estruturas atuais 
e dos valores "ocidentais". Estes gru­
pos econômicos e políticos favore­
cem uma evangelização não nova, 
mas restauradora de uma Nova Cris­
tandade, espiritualista, na linha da 
nova teologia ·conservadora ·dos 
EEUU ' (Novak, P; Berger ... ), dos 

movimentos pentecostais . e carismá­
tiCos desencarnados,. das seitas. ~ 
significativo o fato de que grupos 
financeiros de extrema direita e rea­
cionários estej am favorecendo eco­
nomicamente alguns projetos de 
evangelizaçã.o de tendência clara­
mente espiritualista. Há setores . da 
Igreja que, deslumbrados ante o mi­
metismo de possuírem meios de co­
municacãosocial próprios que sejam 
urna alternativa às "Igrejas eletrôni­
cas" das seitas, não duvidam em 
aceitar ajuda desses grupos, sem ve­
rificar as ideologias subjacentes (6). 

Outra falácia estreitamente ligada 
à anterior, consiste em enfocar a NE 
da América Latina com critérios eu­
rocêntricos ou · do Primeiro Mundo. 
É lógico que, na Europa e no Primei­
ro Mundo, a reevangelização tenha 
que partir do fato da secularização 
ambiental, do agnosticismo e mate­
rialismo crasso de muitos setores. 
Mas é um engano ' querer transladar 
para a América Latina ' essa proble­
mática, afirmando que o problema 
central da América Latina é a se­
cularização e a modernidade. Na 
verdade, o problema central da Am~­
rica Latina é a fome, a alta mortali­
dade infantil, o analfabetismo, o de­
semprego, a dívida externa, a agres­
são às culturas, a discriminação da 
mulher, dos indígenas e dos negros, 
a morte antes do tempo, a violência 
das estluturas injustas, a violência 
repressiva, etc. 

A seculal'ização é problema da 
América Latina somente em setores 
modernos, em conexão com o Pri­
meiro Mundo. Alguns deles são, de 
certa forma, responsáveis pela atual 
situação da América Latina; outros, 
querendo ' reagir ' contra as ·injustiças 
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e d~seriganados face a certo ' tipo de 
:Igreja, se entregaram'· a . outras ideo-
10giàs. 

· : E~ ' :qua!quer caso, o problema 
fundamental da América -Latina é a 
.injustiça que ' o ' continente sofre, 
tanto a partir do exterior como a 

· partir de setores internos em cumpli­
.. cidade com os grupos de poder do 
exterior. Somente a. partir dessa pre­
missa se . pode evàngelizar, inclusive 
os setores modernos da América 
Latina. 

seria irônico se, enquanto nos dis­
pomos a criticar a "descoberta" da 
América porque . encobriu com o 
Evangelho intenções de invasão e de 
conquista, fôssemos míopes em per­
.ceber,na atualidade, interesses egoís­
tas dos poderosos que se encobrem 
.hoje, na América Latina, sob a capa 
da espiritualidade, da defesa da re­
ligião e da democracia, ou da preser­
.vação dos valores da civilização cris­
tã ocidental. 

A NE deverá ser, pois, uma evan­
gelização denunciadora desta situa­
ção,-libertadora, que priorize os po­
bres, que faça deles o sujeito princi­
pal da evangelização, a partir de seu 
próprio potencial evangelizador, des­
de unia . Igreja dos pobres, numa 
perspectiva integral que não reduza 
·aevangelização à catequese nem à 
liturgia; lhas que vá, à transformação 
"das estruturas sociais, econômicas, 
políticas, culturais da sociedade, im­
pregnando-as com os valores evan­
gélicOs.da fraternidade, justiça, soli-
· dariedade, desde .a fé no Pai qe Je­
suse aaceitaçã.o do Reino que Ele 
pregou . . 

.- ' )'lstlj NE ' será, sem dúvida, confli­
tiva para os que não desejam o Rei· 

no de Deus e · sim, os própriosinte­
resses. Deverá: sei' uma evangelização 
que, sem rechaçar a necessidade de 
recursos 'e de meios" ponha sua con­
fiança sobretudo na força da Pala­
vra, no testemunho, no potencial 
.evangelizador dos Pl'ÓpriOS pobres, 
na eficácia da própria comunidade 
eclesial. NE é, como já se disse, de­
volver o evangelho aos pobres, de­
volver Deus aos pobres, fazer com 
que Deus e o ' Reino sejam boa notí­
cia para os pobres. 

A NE não consiste em fazer· coisas 
novas, mas .em tudo renovar: "Eis 
que faço tudo novo" (Apc .21,S) . 
.Face à civilização do capital, que 
acabou sendo desastrosa para as 
maiorias da América Latina . e do 
Terceiro Mundo, e autodestnüdora 
do próprio Primeiro Mundo (des­
truição ecológica, vazio existencial, 
necessidade de drogas .. ,), a NE ha­
verá de lançar o programa da civi­
lização do amor (Paulo VI), a civi­
lização da solidariedade (João Paulo 
II), a civilização do trabalho e da 
pobreza, isto é, uma civilizaçãoba­
seada na satisfação das necessidades 
básicas das grandes maiorias, no par­
tilhar, no respeito . à própria cultura 
e à tràdição religiosa do povo (7), 

5, Espiritualidade 
.da ev~ngelização 

Paulo VI afirma taxativamente, na 
Evangelii Nuntiljndi: "Não haverá 
nunca evangelização possível sem a 
ação do Espírito Santo" . (EN, 1S), 
.Dito de outro modo,a evangelização 
há de ser com o' Espírito, Mas este 
Espírito não , é outro senão o de 
Jesus .- Evangelizar supõe, portanto, 
deixar-se ' conduzir pelo Espírito de 



Jj;SllS, . o ... mçsp1o . que desceu · sobre 
Jesus no batismo (Mt 3,17), o mesmo 
E.spfrfto que o levou para o deserto, 
.l,mtes. de iniciar sua missão (Mt 4,1), 
(). inesmo q1!e o conduziu à Galiléia 
para inaugurar sua missão, aplican­
do ·a . si mesmo a palavra de Isaías 
61 (Lc 4,18). Este Espírito foi der­
ramado sob~e os Apóstolos, depois 
da Ressurreição (Jo 2,22; At 2), dan­
do início à .missão . da Igreja. Graças 
a este Espírito a Igreja cresceu no 
começo (At 9,31) e se estendeu até 
os confins da terra (Evangelii Nun­
tiandi, 75). 

Este éo Espírito que move os 
cristãos a serem testemunhas autên­
ticas do Evangelho, a crer no que 
aÍlúnciam, a viver o que crêem, a 
'pregar o que vivem (Evangelii Nun­
tiandi, 76). Glosando um célebre 
texto do Patriarca Inácio IV de An­
tioquia, podemos dizer que, :sem este 
Espírito a missão seria pura propa­
&anda, a Igreja seria uma simples 
organização, a fé uma mera adesão 
doutrinaI, a moral uma· servidão, o 
culto ·uma mera lembrança do passa­
do. Enquanto que, sob a força do 
Espírito, a missão é pentecostes, a 
Igreja é um mistério de comunhão 
irinitária, a fé é vida, a moral é liber­
tação e o culto um memorial da 
l'áscoií. . 

Esse Espírito é o que 'nos leva a 
chamar a Deus de ABBA, Pai (Gal 
4;6) e nos faz chamar li Deus pedin­
do a libertação de toda a criação que 
está em situaçã.o de escravidão e 
gefue em dores· de partá, esperando 
a 'própria redenção (Rni8, 22-27). 

. . Este ' Espírito, porém, se é tl Espí­
·rito .. de Jesus, levar-nos-á a viver e 
prosseguir a vida de JesUs de N ~za-

ré, . a: _ seguir sua.s 9pções, a aceitar 
se!!s c()nfli tosa atualizar : seu misté­
rio .pascal. Não é qualquer espírito 
que é . o Espírito de Jeslls. A espiri­
tuali.dade. da . evangelização consiste 
em deixaNe levar pelo mesmo Espí­
rito que move\! a Jesus para anunciar 
o . Reino,. para evangelizar os pobres, 
libertar os cativos, dar vista aos ce­
gos: ' Precisamente o episódio das 
tentações de Jesus no deserto, narra­
do pelos Sinóticos e antecedendo a 
pregação pública de Jesus, bem ex­
pressa o discernimento que Jesus fez 
entre dois . tipos de messianismo: o 
messianismo do poder, do prestígio 
e da riqueza, e o messianismo. do 
serviço, da simplicidade e da solida­
riedade ' pai'a coin os pobres . . Jesus 
escolheu este, último, em consonân­
cia com a tradição profética de Is· 
rael e do Servo de Javé. 

Tudo isso nos parece especialmen­
te importante filce à NE. 

6 . Onde não há ouro 
não há evangelho 

Em '1571, a pedido do Vice-Rei 
Francisco de Toledo, desde Yucay, 
perto ·de Cusco, o dominicano Garcia 
de Toledo j primo do Vice-Rei, lhe 
escreve uma espécie de justificativa 
teológica da conquista. O escrito é 
conhecido como "Parecer de Yucay". 
Nessa 'obra, o autor compara a Deus 
como um pai que tem duas filhas, 
uma branca e formosa, e a ' outra, 
feia, remelenta e maluca. Para que 
pudesse casá-Ias, dá à feia e . maluca 
um grande dote, uma vez que a for­
mOsa de dote não precisa. O . autor 
aplica a parábola à Europa e à Amé­
rica. EUl'Opa é a filha formosa e bem 
composta, e por isso não precisou de 
dote especial para . que os apóstolos 
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a . evangelizassem e batizassem. A 
América é a filha feia e maluca, e 
por isso Deus a dotou de uma grande 
riqueza. <'E assim lhe deu até · mono 
tanhas de ouro e prata, terras férteis 
e deleitosas para que nesse atrativo 
houvesse gente que por Deus quises­
se ir até lá para a pregação evangé­
lica; batizar é fazer dessas almas es­
posas der eS\ls Cristo " (8). E o· au­
tor continua, dizendo que, onde há 
riqueza e ouro, "o evangelho vai 
voando e ·com competência", e onde 
não há. riqueza j amais lá chega o 
evangelho (9). Assim, frente a Las 
Casas e a outros defensores dos ÍIl­
dio.s; afirma-se que, graças ao ouro 
e às minas, Deus chegou às Indias, 
e se ouro não houvesse, nem Deus 
e evangelho haveria. O Evangelho é 
supedâneo do ouro. 

Com esse pano de fundo, vejamos 
quais são as linhas de força da espi­
ritualidade da NE. 

7. "Nova no ·ardor" 

Esse novo. · ardor da NE faz refe­
rência . à santidade e à espirituali­
dade. 

Se· a espiritualidade da primeira 
evangelização esteve impregnada 
pela. estrutura da conquista, da inva­
são, da colônia, da cruzada, pela 
auto-suficiência . eurocêntrica, por 
uma ec1esiologia de cristandade e 
uma "teologia do ouro", a espiritua­
lidade da NE deverá ser muito di­
ferente. 

Pór um lado, esta nova espiritua­
lidade deverá inspirar-se no Espírito 
que orientou a missão evangelizado­
ra de Jesus eo fez superar a tentação 
do messianismo do poder e do pres­
tígio, na linha profética. 
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Por outro, essa espiritualidade · de. 
verá partir da realidade da injustiça 
e pobreza do povo como fato · real, 
e do potencial evangelizador do· mesC 

mo povo que não é só objeto ·e sim 
sujeito histórico da evangelização. Jl: 
uma espiritualidade que deverá · "be' 
ber do ·próprio poço", para usar ·'Uma 
expressão já consagrada. 

Como conjugar essas ditas dirilen­
sões, a de Jesus e a do povo? 

Poderemos encontrar algum para­
digma ou modelo que nos possa ser­
vir de guia, de I;Irquétipo, pam .esta 
nova espiritualidade? . 

Na América Latina, nestes últimos 
anos, diversos autores ressaltaram li 
figura do Servo de Javé como parti­
cularmenteapta para esta situação 
histórica (10). . . 

Este personagem misterioso, des, 
crito pelo livro de Isaías (ls 42,1-9; 
49,1-6; 50,4-9; 52,13-53, 12), poi' 
'Uma parte faz referência ao Messias 
futuro, mas, por outra, também re­
presenta o próprio povo de Israel, o 
povo pobre e sofrido que durante 
séculos sofreu · escravidão, opressão, 
injustiça e exílio. Anibas as dimen­
sões não se excluem, antes se com­
plementam: a dimensão messiânica 
dá a · esses cânticos, uma profundi­
dade pessoal e pascal; a dimensão 
popular confere a esses textos, uma 
dimensão histórica e coletiva: 

Sem querer entrar aqui em deta, 
lhes de exegese crítica, procuremos 
recapitular as grandes linhas da es­
piritualidade que, através dessamis­
tetiosa figura, pessoal e coletiva, se 
depreendem e podem iluminar a NR. 



8. A espiritualidade . 
. do S91110 de Javé 

. Podemos sintetizar em quatro tra·. 
ços os pontos fundamentais dessa es· 
piritualidade: 

8. 1 _. - Escolhidos para servir 

O Servo' de Javé é escolhido pelo 
Espírito (ls 42,1.6) , é chamado por 
Deus desde o seio materno (Is 49, 
1".3), ·para uma grande missão: ser 
luz para o mundo; levar a salvação 
a todos os povos (ls 42,6; 49,6). Sua 
vocação é a de ser servo (ls 42,1; 
49,3) e discípulo (Is 50,4-5). 

A espiritualidade da NE deve ser, 
antes de tudo, um serviço que tam­
bém compoi"taum aprendizado. Há 
que evangelizar e ser evangelizado . 
No povo pobre, Servo de Javé de 
hoje, há luz e salvação. 

Essa missã.o não provém de nós 
mesmos, mas é missão do SenhOl', 
eleição do Esphito que se confirma 
através da Igreja de hoje. Não é o 
afã da riqueza e do ouro, como insi­
nuava o autor de Yucay, o que deve 
dinamizar a NE. 

Como toda e qualquer eleição, 
também esta implica em gratuidade, 
pois Outro é o que chama, escolhe 
e envia. Esta eleição, como toda vo­
cação profética, implica uma profun­
da experiência espiritual, não s6 na 
origem da vocação, mas também ao 
longo da missão. O Servo deve ser 
um orante, um contemplativo, como 
Jesus, como os profetas, como o povo 
que continuamente se dirige a Deus. 
Chamados a evangelizar um povo 
profundamente religioso, cristão, 
muito. pouco secularizado, dele deve­
mos aprender a rezar, a clamar a 

Deus; a . confiar, · a discernir os sinais 
dos tempos na história. Ta.ntoo re­
cUrso à !?alavra . de beus quanto · a 
proximidade de um povo em que as 
sementes do Verbo se fazem presen; 
tes, hã.o de alimentar esta consciên· 
cia de ter sido escolhido para uma 
grande missão. 

A espiritualidade da NE é CON· 
TEMPLATIVA. 

8.2 - Praticar o direito e a justiça 
para com os pobres. 

O Servo tem uma missão concre· 
ta, a mesma que tinham os reis de 
Israel e o Messias: . a de realizar o 
direito e a justiça na terra, o "mis­
pat wesedeqah" bíblico (Is 42,4). 

Essa missão é boa notícia para os 
pobres, pois a eles se dirige acima 
de tudo: abrir os olhos aos cegos, 
libéi·tar os presos do cárcere (Is 
42,7). Esta faia inissão de Jesus 
(Lc 4,18s) e esta é a missão do povo 
de Deus. 

Os grandes bispos e missionários 
da primeira evangelização foram de­
fensores dos índios. Mas isso não foi 
norma geral. A NE deverá pal1ir da 
situação de injustiça atual e traba­
lhar pela prática da justiça. O povo 
pobre não é, nessa tarefa, mero su­
jeito passivo: ele mesmo se organiza 
para · essa prática da justiça. A espi­
ritualidade da NE deverá ser muitas 
vezes a de acompanhar o povo po­
bre em sua luta pela libertação, sem 
substituí-lo, e de apoiá-lo no "com­
bate evangélico a favor da dignifica­
ção do homem" (João Paulo lI). Não 
se trata de querer substituir a prega­
ção pela luta social, mas de com· 
preender, como diz Paulo . VI, que 
a evangelização é uma mensagem de 
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libertação (Evangelii Nuntiandi, 33) 
e que, entre evangelização e . liberta­
ção, há laços muito fortes de ordem 
ahtropológica, teológica e evangélica 
(Evangelii Nuntiandi, 31) .. · --

A espiritualidade da NE deve ser 
LIBERTADORA. 

8.3 - Carregar .· o pecado do 
mundo 

Se até. aqui a espiritualidade do 
Servo ·poderia parecer meramente 
combativa, os Cânticos terceiro e, 
sobretudo, . o quarto do Servo de 
Javé ·nos oferecem outra perspectiva. 
O Servo não grita, nem rompe o ca­
niço entortado (Is 42,2), deixa-se 
estar nas mãos dos que lhe batem 
(ls 50,6), cala como ovelha levada 
ao matadouro Is 53,7).:Sobre ele são 
descarregados os pecados de muitos, 
ele carrega sobre si ·as nossas dores, 
é . castigado e humilhado (Is 53,4). 
Este Servo, i. e., Jesus, o povo de 
Israel e o povo da América Latina, 
é desprezado, transformado em lixo, 
como um leproso, sem ro·sto nem be­
leZa (Is 53,2-3), nem parece um ser 
húmano (Is 52, 14-15): Na verdade, 
carrega sobre si os . pecados alheios 
e é vítima dos opressores, mas se 
converte, por misteriosa eleição divi­
na, em causa de salvação de muitos 
(Is 53,11), sacrifício pelo pecado (Is 
53,10), intercessor (Is 53, 12), por 
cujas chagas fomos curados (Is 
53,4). 

É o momento mais duro e miste· 
rioso do SerVo de Javé e da espiri­
tualidade em que ele se inspira. O 
sofrimento do povo, este sofrimento 
que o povo, apesar de toda sua luta 
e resistência, tem ·que padecer, é sal­
vífico. A espiritualidade da NE im­
plica solidarizar-se com o povo po-
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bre da América Latina, a ponto de 
carregar também sua cruz, de parti­
cipar de sua paixão, . e assim, com 
Cristo e com o povo, salvar os pró­
prios causadores do pecado. 

A perseguição e o martírio de tan­
tos evangelizadores . da América. La. 
tina é um sinal da realidade deste 
momento da evangelização. O espan­
to e assombro do . autor do quarto 
Cântico do Servo (Is 42,1-4) ante o 
sofrimento do Servo, nos é comuni­
cado tambéin a nós, O sofrimento do 
povo se Converte em sofrimento do 
evangelizador. A paixão do povo. 
que historiciza a paixão de Cristo 
(Puebla 31-39), deve ser partilhada 
nesta NE. A NE será conflitiva se 
quiser ser autêntica ·e chegar à raiz 
dei mal, o pecado da injustiça. Os 
mártires latino-americanos - pense. 
mos nos últimos mártires salvadore­
nhos - estão evangelizando, com o 
próprio sangue, o povo não só da 
América Latina mas também do 
mundo inteiro. Seu sofrimento é sal­
vífico e redentor, inclusive para seus 
próprios assassinos. 

A espiritualidade da NE é MAR­
TIRIAL. 

8 .4 - Esperar contra toda espe­
rança 

O Servo de Javé não acaba na se· 
pultura como um malfeitor eIs 53,9) 
Toda a vida: do Servo está cheia de 
confiança no Senhor, graças a quem 
não será enganado e receberá ajuda 
(Is 50,7-9). Sobretudo o final do 
quarto Cântico é um hino de vitória: 
verá seus descendentes (Is 53,10), 
verá a luz é será cumulado (Is 
53,11); terá em herança uma multi­
dão ·e receberá o prêmio dos vence' 
dores (ls53,12). . . 



Frente a todos os profetas ,de ca· 
lamidades, que repetem 'que não há 
futuro nem espl;lrariça para ' o povo, 
que, assim sempre foi" que não se 
deve sonhar com,utopiae,a :NE man­
tém uma inqúebrantável esperança 
no tdunfo definitivo da ' vida sobre 
li morte e ,da, justiça' sobre a injusti­
ça. E isso não só no final dos tempos 
escatológicos, mas : já; aqui, nahistó­
ria presente, mesmo que seja de ma· 
neira parcial e simbólica. O triunfo 
do Servo é histórico e visível, como 
o foi a Ressurreição de Jesus. 

Também aqui o evangelizador de, 
verá aprender do povo que não só 
sofre COm paciência, mas e&per$l, não 
desespera, festeja; confia rium ' ama· 
nhã melhor. Esta capacidade de es­
pera e de esperança é, sem dúVida, 
fluto do Espírito que acompanha o 
povo neste caminhar para o Reino. 
Por isso, caminha e luta, busca um 
mundo melhor que, espera, não se 
pareça com o Primeiro Mundo. O 
povo almeja um:\, T,erta Nova e um 
NOVO Céu, onde ' haja fraternidade, 
respeito pelas diferentes culturas, sa­
tisfaç,ãodas necessidades básicas, 
vida humana e cristã; Os pequenos 
triunfos neste caminhar são sinais do 
Reino e de sua Utopia feita reali­
dade. 

A espiritualidade da NE é 
UTO,PICA. 

9, Conclusão 

Não pretendemos, com estas pino 
celadas, propor um plano pastoral 

para a NE, nem: definir ': e,stratégias 
concretas. Limitamo.nos, a ' insinuar 
algumas pistas para esta: nova espi­
rittialidade. Essa espiritualidade de­
verá animar a ca,tequese, a liturgia e 
os sacramentos, a construção da co· 
munidade, o trabalho pastoral dos 
diferentes agentes, a comunhão com 
os Pastores, à colegiillidilde, , a ora­
ção,o 'trabalho social, iúiucl\cionale 
de saúde, os meios de comunicação 
social, a teologia e a inculturação. 
Esse "novo ardor".é quem deverá 
buscar "novos métodos" e "novas 
expressões" . 

Aqui se inscreve o trabalho pe· 
culiar da Vida Religiosa. Paulo VI 
reconhece que os Religiosos "se en-

, contram não raras vezes na vanguar· 
da da missão e afrontando os mais 
graves riscos para a própria santida­
de' e para a própria vida" (EvangeIii 
Nuntiandi, 69), ' e ' convida-os a da­

' rem testemunho das bem-aventuran­
çasevangélicas (Evangelii Nuntian­
di, 76). 

, Nesta NE, a Vida Religiosa é cha· 
, mada a seguir os passos dos grandes 
missionários da primeira evangeliza. 
ção e dos Religiosos de hoje que, 
desde MEDELLíN, com sua vida e 
muitas vezes com o,' próprio sangue, 
foram testemunhas qualificadas do 
Evangelho e da Terra Nova que ano 
siosamente buscam. A vocação pro· 
fética da Vida Religiosa pode sinto­
nizar com esta espiritualidade do 
Servo de Javé, contemplativa, liber­
tadora, martirial, utópica. 

NOTAS 

(1)AAS 75 (1983) '778. Cfr; F. Taborda, ' obra conjunta Nova Evarigellzação e Vi­
Nova Evangelização e :Vida Religiosa; na da Religiosa no Brasil, CRB, Rio, 1989. 
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p. 102 s. (2) Ib 775: (3) Osservatore Ro­
mano, 14-10-1984. (4) Osservatore Roma­
no, 15-5-1988. (5) MS 78 (1986) 454-457. 
(6) Vejam-se, eritre outros, os artigos de 
Cayetano de Lella Allevato, ' La . ofensiva 
oeo-conservadora, em Chris!us ·(México) 
n9 610, nov 1987,48-56; JM. Mardones 
(Elcapi!alismo como IIberación? La teo­
logia neo-conservadora, Rasón y Fe, nov 
1989, 357-369; H. Torres, Evangelización 
2000 y Lumen 2000, SOlidariedad, (Bogo­
!ã), 1989; A. Guillén, 'EI neo-conservado-

rismo· económlco: anallsis critlco-teoló­
gico,8al· Terrae, julho-agosto, 1989,551-
564. (7) I. Ellacuria, Utopia e profetismo 
'desde Amerlca Latina, Revisla Lalino­
arnerlcana"de Teologia, n9 17, maio 1989, 
141-184 .. ·(8) Y 42; cif ·G. Gutierrez, Dias 
o. el' oro en las Indlas, Lima 1989, p. 114. 
(9) Ib. p. 115. (1) C. Meslers, La misslón 
dei pueblo .que sufre, Bogotá, 1983; I. 
Ellacurla, EI pueblo crucificado, Revista 
Latino-americana de Teologia, n9 18, se­
tembro-dezembro; 1989, 305-333. O 
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Pe. Marcos de Lima, SDB 

Palavras e Obras de Jesus 

Bíblia - ' "As PALAVRAS que eu vos digo, não as digo por mim mes­
mo", Jo 14, 1-12. 

Leitor - Quais são as PALAVRAS que Jesus reveJou e que não seriam 
dele apenas? Fundamentalmente: Deus ·é PAI. Logo, com rela­
ção a Ele, somos filhos e, conseqüentemente, irmãos entre nós. 
O primeiro e maior mandamento é amar a Deus. O segundo 
é parte do primeiro: amar o pr6ximo, quem quer que seja, por­
que irmão. Este Pai tem uma CASA. ' Nela há um lugar reser­
vado para cada um dos filhos. ' Esta Casa é um REINO, lon­
gínquo e futuro. Mas a partir de Jesus, já irrompeu entre nós, 
aqui e agora. Desde já somos, embora ainda não em plenitude 
(1 J o 3, 2). Condição para morar nesta Casa que é um Reino: 
crer e converter-se. Romper com atitúdes velhas e assumir ou­
tras novas na linha e no espírito das Bem-Aventuranças. Eis a 
síntese da revelação de Jesus: Deus é Pai. Somos filhos e ir­
mãos. Levaremos conosco este mundo purificado e exaltado. 
Moraremos com este Pai, sob a condição de crer e converter-se. 

Bíblia - "Mas o Pai, que permanece em mim, realiza suas OBRAS", 
Jo 14, 1-12. 

Leitor - Quais as OBRAS do Pai que Jesus realiza? Em resumo: a mi­
seric6rdiae o serviço até a morte; · Misericórdia para dizer: 
amor e perdão, doação e sacrifício até , o fim. 
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NOVOS MINISTÉRIOS 
NA · IGREJA ~.DO BRASIL 

No Brasil será impensável a renovação da Igreja e 
o surgimento de novos ministérios sem a 

participação dos Religiosos e das Religiosas. A 
renovação da Igreja passa decisivamente pelo 

rico dinamismo e multiforme presença da Vida Religiosa. 

Pe. Antonio J. de Almeida 

a fenômeno dos novos ministérios 
é um dos traços característicos e ca­
racterizantes de nosso processo ecle­
sial brasileiro. Incipiente na década 
de 60, conheceu sua máxima expan­
são na década de 70, iniciando um 
período de estabilização nos anos 80. 
a momento atual é um momento de 
crise. a presente trabalho é uma pe­
quena tentativa de análise crítica do 
fenômeno dos · novos ministérios na 
Igreja do Brasil, delineando suas ca­
racterísticas (1) ,precisando seus âm­
bitos de atuação · (2), destacando os 

. contextos ec1esiais aos quais são re­
lativos (3), indagando sobre os faJo­
res que os tomaram possíveis (4), 
detectando suas teologias subjacentes 
(5) . e, particularmente, os · modelos 
ec1esiolqglcos que lhes são relativos 
(6), para, finalmente, discutir sua 
novidade (7). Uma palavra sobre re­

.ligiosos e novos ministérios fechará 
o trabalho (8). 

1. Características 
dos novos ministérios 

a) Diversidade 

a primeiro traço que chama a 
atenção no fenÔmeno dos novos mi­
nistérios é sua espantosa diversidade: 
diversidade de formas/figuras/fun­
ções ministeriais; diversidade de ta­
refas que lhes correspondem; diver­
sidade de âmbitos em que estas 
tarefas se concentram; diversidade 
de contextos ec1esiais em que estão 
presentes; diversidade de nomencla­
tura; diversidade de jnterpretaçõe.s 
teol6gicas e de avaliação eclesial, 
etc. 

b) Localidade 

. Os novos miriistérios são ministé­
rios . essencialmente locais. Diversa­
mente dos .. ministérios . ordenados 
(bispo, presbítero, diácono) e dós 
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ministérios instituídos (leitor, acóli­
to), universais por natureza, os no­

e) Eclesialidade 

vos ministérios são locais: existem Não se tem notícia de novos mi­
.para atender a necessidades concre- nistérios paralelos ou alheios à insti­
tas de comunidades concretas. Não tuição eclesial. Eles têm e querem ter 
têm pretensão de universalidade. o reconhecimento (extremamente va­
Pelo contrário, têm consciência de riável quanto a formas e modalida­
relatividade, de concretude, de des) da comunidade eclesial e de 
circunstancialidilde.Neste sentido, ·' seus .ministros da unidade. A cons­
são ' engendrados ' de acordo com as ciência de que, enquanto ministros, 
necessidades, as peculiaridades, as representam a comunidade e de que 
idiossincrasias de cada comúnidade a sua comunidade é apenas uma cé­
ou, no máximo, de cada Igreja local. lula de um grande corpo, toma os 

novos ministros ciosos da unid ade e 
c) Transitoriedade da catolicidade. 

Os novos ministérios são transitó­
rios tanto objetiva como subjetiva­
mente. Surgidos de necessidades con­
cretas, eles podem desaparecer quan­
do elas deixarem de existir. Graças 
aos princípios da co-responsabilidade 
comunitária e da rotatividade das 
funções, ninguém se toma ministro 
indefinidamente, mas ' sempre por 
um determinado período. Avaliações 
periódicas, ,com maiores ou menores 
formalidades, sobre o desempenho 
,dos ministros, sobretudo dos coorde­
nadores, fornecem os elementos para 
que a comunidade mantenha ou 
eventualmente substitua seus respon­

,sáveis. ' 

d) Funcionalidade 

Os nov~s, ministérios respondem 
às, necessidades da comunidade ou 
do projeto pastoral ' a que são relati­
vos. A relação ministério-comunida­
de, ministério-projeto pastoral é de 
profunda adequação. Não há minis­
térios "llbsolutos'~; os ministérios 
são absolutamente "relativos". O mi­

' nistério existe enquanto existe a ne­
':cessidade. b ministro é tal enquanto 
'exerce a "função. , ' ' 
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2, Âmbitos de atuação 

Os novos ministérios estão presen­
tes nos três clássicos âmbitos da 
martyría, da diakonía e da koinonía­
leithourghía. Eles não se limitam à 
função profética, litúrgica ou hode­
gética. Eles se distribuem pelas três 
funções, ainda que, em estreita de­
pendência do contexto eclesial em 
que estão inseridos, possa prevalecer 
ora uma ora outra área. Neste sen­
tido, são concreções - exatamente 
"ministeriais" - , do tríplice múnus 
de Cristo e da Igreja. 

O âmbito da martyrfa se subdivi­
' de em kerygma, didaché e parac1e­
sis; , A serviço do kerigma, encontra­
mos os responsáveis leigos de movi­
mentos apostólicos, os responsáveis 
pelo catecumenato de adultos (quan­
do este ,toma a' forma de primeira 

, evangelização), as equipes missioná­
rias leigas, instituição tipicamente 

,latino-americana. Na categoria da di­
daché entram todos aqueles que se 
dedicam à catequese: de crianças, de 
jovens (pastoral da juventude, cris­
ma), de pais (catequese familiar, 



.. pais-catequistas), de preparação para 
• o matrimônio,. de reuniões pré-batis­
mais, professores de escolas da fé 

, (cursos bíblicos, CUl:SOS de iniciação 
teológica animados por leigos, etc.) . 
No campo da paraclesis, que permite 

· à Igreja exercer sua fU)lção crítica 
ou profética diante do mundo, si­
tuam-se, por exemplo, os militantes 

· cristãos presentes nos movimentos 
populares, nos sindicatos, nos MCS, 
nos partidos políticos, conscientes de 
que sua presença e atuação são, de 
certa forma, representativas da pró­
pria Igreja. 

No âmbito da liturgia, temos os 
· ministérios instituídos (de leitor e 
acólito, para a Igreja universal; ou­
tros, de vigência diocesana); os mi­
nisiérios de suplência diaconal (mi­
nistros extraordinários do batismo, 
testemunhas qualificados do matri­
mônio); os ministros extraordinários 
da sagrada comunhão; . os membros 
leigos das equipes de liturgia e das 
equipes de celebração (no serviço do 

· altar, da Palavra, do canto, da as­
sembléia); os animadores das cele-

· brações da Palavra; os animadores 
de grupos de oração, etc. Há auto-

· res que pensam a .koinonía como um 
âmbito separado da liturgia ou vice­
versa, mas esta posição parece ser 

. teologicamente pouco correta. Seja 
. como for, no 'campo da koinonía, en­
contramos inúmeros ministros leigos: 
animadores de comunidade, assesso­
'res de pastoral familiar, .assessores 

.. de pastoral da juventude, coordena-
dores de várias pastorais, etc. 

O âmbito da diakonla engloba to-
· ·das as formas institucionalizadas da 
· caridade eclesial, situando-se aí di-
· v.ersas pastorais comunitárias' e so­
ciais: a pastoral da criança, á pas-

toral da . saúde, . OS serviços de pro­
moção humaná, .a pastoral operária, 
a pastor aI do menor, a pastoral da 
mulher marginalizada, a pastoral car­
cerária, a pastoral da terra, etc. Na 
medida em que estas diversas pasto­
rais são assumidas de forma estável 

.' e reconhecida por leigos, elas tornam-
se o campo fértil para diversos minis­
térios ou, pelo menos, serviços. Aqui 
estamos, sem dúvida; na área mais 
conflitiva da ação eclesial. 

3 . . Contextos eclesiais 

Não resta dúvida de que as comu­
nidades ec1esiais de base foram e 
continuam sendo o contexto eclesial 
.privilegiado do surgimento e do de­

. senvolvimento. de novos ministérios. 
Se é verdade que não existe ministé­
rio sem· comunidade e sobretudo, co­
munidade sem ministério, isto vale 
"a fortiori" das comunidades ecle­
siais de base, onde a co-responsabi­
lidade comunitária e a responsabili­
zação individual .. se . equilibram na 
produção da estrutura e na gestão 
da vida comunitária. Os ministérios 
são vistos na e ' para a comunidade; 
dela surgem e a ela servem. A ques­
tão primeira não é, evidentemente, 
ter ministros, mas ter comunidades. 
Os ministérios ' são, dialeticamente, 
condição e conseqüência do proces­
so comunitário. 

Não obstante isso, não há como 
negar que novos ministérios estejam 
presentes também em outros contex­
tos, como paróquias renovadas, mas 
nã.o .necessariamente "cebificadas", 
moviment.os que assimilaram um que 
outro elemento da ' renovação teoló­
gica e eclesial pré-conciliár e conci-

. liar, 'pastorais renovadas e transfor­

. 'madoras que projetam oficialmente a 
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Igreja no social, no ' político, no cul­
tural, tiO econômico. Isto represen­
ta uma riquez·a que uma Igreja que 
pretende dar uma resposta complexa 

. e abrangente aos mais diversos de' 
safios que a sociedade lhe apresenta 
não pode, de forma alguma, subesti­
mar ou desqualificar em nome de um 
caminho pastoral único, por mais 
excepcional que seja. 

4. Fatores explicativos 

Estes ministérios surgiram no bojo 
do mais amplo e complexo processo 
de renovação da Igreja Católica no 
Brasil, misturando-se sua gênese, em 
grande parte, com a das comunida­
des eclesiais de base. As comunida­
des eclesiais de base, como se sabe, 
afundam suas raízes na tradição lei­
ga do catolicismo do povo, foram 
preparadas por alguns movimentos 
que agitaram o panorama eclesial 
brasileiro nas décadas de 50 e 60 
(como a experiência de catequese po­
pular de Barra do Piraí, o Movimen­
to de Natal, a experiência pastoral 
de Nízia Floresta, o Movimento de 
Ação Católica Brasileira, o Movimen­
to de Educação de Base, o Movimen­
to por um Mundo Melhor, os Planos 
de Pastoral da CNBB) e pelas expe­
riências de pastoral popular que o 
golpe de 1964 obrigou a rearticular, 
dentro do contexto mais amplo do 
Vaticano II e dos movimentos que o 
precederam, bem como das Confe­
rências Episcopais de Medellín e Pue­
bla, com todo o dinamismo que nelas 
se exprime e que delas se despren­
de(1) . f: neste "caldo" fértil que sur­
gem os nÇ)vos ministérios na Igreja 
do Brasil. 

A nível das estruturas que possibi­
. litaram e/ou provocaram, por sua di-
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nâmica intrínseca, o aparecimento de 
novos ministérios, há qde assinalar: 
a escassez de clero; a complexidade 

. da resposta eeIesial que a Igreja no 

. Brasil intencionou dar a uma socie­
dade cada vez mais complexa; a 
opção pelas comunidades eclesiais de 
base; a renovação teológica e eclesio­
lógica condensada, superada e impul­
sionada pelo Vaticano lI. Obviamen· 
te, estes fatores situam-se em níveis 
muito distintos: alguns são mera con­
dição de possibilidade, outros são 
verdadeiras causas; alguns colocam­
se ao nível dos fatores sociais obje­
tivos, outros ao nível dos fatores so­
ciais subjetivos; alguns são fatores 
imediatos, outros são aparentemente 
distantes desafios... Sua confluên­
cia, porém, dá origem à estrutura ma­
tricial dos novos ministérios(2). 

5 . Justificativa teológica 

A criação de novos ministérios re­
clama por justificação teológica. Tra­
tando-se de um dado que afeta a es­
trutura da Igreja, a procura de uma 
justificação tem-se situado natural­
mente no âmbito da eclesiologia. 
Três linhas de reflexão parecem tel 
dominado a cena: a) a da deduçã 
cristológica; b) a da dedução pneu 
matológica; c) a da dedução teo-Ió 
gica. Uma quarta linha - propria 
mente trinitária - esforça-se por ar 
ticular as precedentes. 

'a) A perspectiva cristol6gica enca 
ra a Igreja como sacramento de Cris 
to a serviço do homem e do mundo 
Graças à íncorporação a Cristo pel 
batismo, todos participam do únic 
e indivisível sacerdócio e, por isso 
têm o direito e o dever de participa 
'na missão de Cristo, atualizada pel 
Igreja. Além desta participação co 



mum a todos os batizados, há uma 
participação ministerial; que expri­
'me, de forma explícita, direta e ofi­
cial, o serviço da , Igreja ao mundo. 
Os novos ministérios surgem para 
que a Igreja possa atender às neces­
sidades atuais das comunidades e da , 
evangelização e, assim, dar continui­
dade à economia encarnatória da sal­
vação , à qual a Igreja está sujeita e 
a qual a Igreja deve administrar. Es­
ta linha valoriza os sacramentos de 
iniciação, particularmente o batismo, 
como fundamento imediato dos no­
vos mini'stérios. Às vezes, afirma-se 
(equivocadamente, a meu ver) que 
os novos ministérios fundam-se no 
sacerdócio comum dos fiéis. 

b) A perspectiva pneumatológica 
encarece a realidade dos carismas. 
Os novos ministérios são vistos como 
carismas que o Espírito concede aos 
membros da Igreja para que esta rea­
lize a sua missão. Os carismas não 
se limitam ao período de fundação 
e formação da Igreja. Eles são um 
dado estrutural e, portanto, perma­
nente. Evidentemente, nem todo ca­
risma é ministério, mas todo minis­
tério é carisma. Ministério é exata­
mente o carisma em forma de ,serviço 
relevante, duradouro, estavelmente 
!lssumido e ec1esialmente reconheci­
do. Para a consideração pneumatoló-
5ica, nada mais natural que surjam 
novos ministérios: o Espírito é sem­
pre novo e seus dons destinam-se ao 
3qui e agora da existência ec1esial. 
Esta linha insiste na atualidade, uni­
versalidade e destinação comunitária 
:los carismas'. Os carismas que dão 
::>rigem aos novos ministérios nã,o são 
nediados sacramentalmente, mas da­
:los diretamente' e livremente pelo 
Espírito; Aos indivíduos cabe rece-

bê-Ios com gratidão e colocá-los ! 

serviço. À comunidade compete ( 
discernimento, o reconhecimento e ( 
acompanhamento de seu exercício 
Às vezes opõe-se (equivocadamente: 
carisma e ministério. 

c) A perspectiva teo-lógica (ou pa, 
tro-lógica) é uma leitura teologal d f 
dinâmica de grupo. Os novos minis, 
térios vêm à tona nos grupos e naf 
comunidades de base. Não existe 
grupo nem ,comunidade sem papéiE 
e funções diferenciadas. A própri2 
dinâmica de grupo explica , a origem 
dos novos ministérios. Para a fé, po­
rém, não se trata apenas de lideran­
ças exigidas pelo processo grupal e 
comunitário. A existência de lide­
l-anças remete ao Pai, que, enquanto 
Criador, coloca nos seres humanos 
potencialidades que devem ser desen­
volvidas com vistas à convivência 
humana. Os ministérios são o cor­
respondente ec1esial das lideranças 
grupais, comunitárias e sociais. A 
fé na criação abre um horizonte novo 
para a leitura de um fenômeno so­
cial muito semelhante a outros fenô­
menos sociais. Esta linha insiste na 
valorização dos indivíduos, no res­
peito à diferença e à autonomia, na 
submissão de todos aos princípios de­
mocráticos da convivência. Às ve­
zes, termina-se (equivocadamente) 
numa análise secularista dos ministé­
rios. 

d) Na verdade, só uma leitura ex­
plicitamente trinitária pode fazer jus­
tiça aos ministérios em geral e aos 
ministérios não-ordenados, em parti­
cular. Assim como a 'Igreja tem sua 
origem nas missões do Filho e do Es­
pírito na história dos homens pelo 
Pai e, por isso, 'tem uma forma 'trini­
tária, também os ministérios têm uma 
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origem e. uma forma trinitárias·. lodo 
ministério procede do Pai de todos os 
dons, através . do Filho no Espírito 

· Santo. Enquanto procede do Pai, o 
ministério é. dom a ser. recebido pela 
criatura com humilde abertura. Me­
diado pelo Filho (e pelo Filho encar­
nado), o ministério é sempre um ser-

· viço filial ao Pai e fraternal aos ir­
mãos, à semelhança da atitude de vi­
da do Filho Jesus que não veio para 
'ser servido mas para servir. Dado e 
recebido no Espírito, o ministério é 
um evento do amor que cria a comu­
nhão entre Deus e o mundo e entre 
as cliaturas do Amor. A compreen­
são trinitária dos ministérios é per­
feitamente adequada à compreensão 
trinitária da Igreja, como emerge nas 
grandes noções ecIesiológicas: Povo 
de Deus, Corpo de Cristo, Templo 
do Espírito. Aliás, não é outra a pers-

· pectiva da 1 Cor 12,4: "Há diversi­
dade de dons, mas o Espírito é o 
mesmo; diversidade de ministérios, 
'mas o Senhor é o mesmo; diversos 
modos de ação, mas é o mesmo Deus 
que realiza tudo em todos" (Cf. 2 
Cor 13,13)(3). 

6. Modelos eclesiológicos 

a) No modelo institucional-hierár­
quico (Vaticano I) não há lugar para 
novos ministérios. O poder sacro 
está concentrado na hierarquia, par­
ticularmente no "único representante 
de '. Cristo sobre a terra, o Romano 
Póntífice" (R. Bellarmino). Os bis-

· pos são vistos como delegados do 
Papa; os, presbíteros como represen-

· tantes dos bispos; os diáconos ti­
nham desaparecido há séculos. As 
então chamadas "ordens menores" 
haviam perdido sua funcionalidade . 

'Juntamente com o subdiaconato e o 

AIS 

diacon'ato, formamo "ite.r cIericalis" 
exigido dos que pretendem aceder ao 
sacerdócio (presbiterado). O .leigo é 
"aquele que não é" hierarquia. ~ 
visto . mais como objeto dos présti­
timos da 'hierarquia do que como su­
jeito eclesiaI. Seu papel está reduzido 
a ouvir, obedecer, executar, sua atua­
ção será definida como "participação 
no apostolado da hierarquia". 

b) No modelo comunitário-minis­
terial (Vaticanó 11), a Igreja, mergu­
lhando em suas profundezas trinitá­
rias recupera-se como mistério (em 
sentido bíblico e patrístico), povo de 
Deus e sacramento · de salvação. A 
Igreja, através de todos os seus mem­
bros, está presente no mundo, da 
mesma forma que, em todos os seus 
membros, é comunidade diante de 
Deus. Os leigos já não se definem 
essencialmente por sua responsabili­
dade no mundo e por sua condiçã.o 
de menores na Igreja. Recupera-se 
sua dignidade cristã e eclesial: "pelo 
batismo foram incorporados a Cristo, 
constituídos no povo de Deus e. a seu 
modo feitos partícipes de múnus sa­
cerdotal, profético e régio de Cristo, 
pelo que exercem sua parte na missão 
de todo o povo cristão na Igt·eja e 
no mundo"; sua índole secular é 
"própria e peculiar", mas não exclu­
siva (LG, 31). 

O fato de pôr o acento na vida da 
"ecclesia" como tal chama ' a atenção 
para a importância da participação 
de todos na vida e na missão da Igre­
ja. No âmbito dos ministérios orde­
nados, completa-se a doutrina do Va­
ticano I sobre o papado com a am­
pla e articulada doutrina sobre o 

. episcopado (apostrilicidade, sacra­
mentalidade e colegialidade); abrem­
se novas perspectivas para a teologia 



e ' a prática pastoral do ministério 
ptesbiteral; restaura-se o diaconato 
como ministério permanente. Além 
disso, o Vaticano 'lI ensina explicita­
mente que os fiéis leigos são chama- ' 
dos a exercer ministérios (Cf. LG 18, 
33; AA 10, 12; AG 15). Sua valo­
rização eclesial ganha contornos de­
cisivos na medida em que se sublinha 
a diversidade dos carismas (Cf. LG 

'4, 7, 12, ·13). Desta forma, o Vati­
cano 11 prepara o terreno para a lo­
gicamente conseqüente superação do 
binômio hierarquia-Iaicato pelo binô­
mio comunidade-carismas e ministé­
. rios. 

c) Às vezes, pensa-se que os novos 
ministérios sejam uma exclusividade 
do modelo histórico-libertador (Me­
dellín-Puebla) . . Na verdade, embora 
os novos ministérios tenham tido um 
extraordinário florescimento na Amé­
rica Latina e, especialmente, no Bra­
sil, suas premissas fundamentais es­
tão todas na eclesiologia do Vatica­
no . lI. O processo histórico-liberta­
dor com o qual parcelas significati­
vas da Igreja latino-americana se 
comprometeram efetivamente nos úl­
timos decênios abriram um horizonte 
novo para a presença e a atuação da 
Igreja: . o mundo dos pobres como 
contexto privilegiado de sua encarna­
ção; a libertação sócio-econômico­
político-cultural como mediação his­
tórica necessária da salvação escato­
lógica. Com efeito, nas comunidades 
eClesiais de base "está sendo gestado 
um cristianismo novo", com uma "lin­
guagem de justiça, verdade, compro-

· missa, libertação, como a linguagem 
de Jesus. Ao mesmo tempo, elas aju-

· dam a criar um ' cidadão crítico, par-
· ticipante, agente, não já de um sis-
· tema pré-estabelecido, mas de uma 
nova esperança ' social; um cidadão 

que questiona a ideologia e as estru­
turas dominantes. E são os mais hu­
mildes do povo que vão criando algo 
diferente. Neste sentido, osministé­
rios ' ajudam a uma comunidade que 
é primícia de um novo povo. Como 
captar a situação, como diagnosticá-la 
e transformá-la em seu conjunto (e 
nã.o só em alguns dos seus aspectos)? 
Todos estes problemas ocupam cons­
tantemente a vida das comunidades 
eclesiais de ' base. Precisamente por 
isso, elas necessitam de ministérios 
que as ajudem neste processo liberta­
dor. As comunidades eclesiais de 
base e seus ministérios são os novos 
sujeitos históricos . que, junto com 
outros, vão emergindo das bases da 
sociedade e se organizam e lutam 
por uma sociedade diferente ... "(4). 

7. "Novos" ministérios? 
.' "Ministérios" novos? 

Até que ponto se pode falar de 
"novos" ministérios? Onde está o 
"novo" dos novos ministérios? Aliás, 
pode-se falar realmente de "ministé­
rios"? 

a) Estamos vivendo, sem dúvida, 
uma novidade histórica. Desde os 
tempos.do Novo Testamento e os pri­
meiros séculos da história da Igreja, 
não 'se via um fenômeno semelhante. 
Histpricamente, assistira-se, pelo con­
trário, ao fenômeno inverso, ou seja: 
à concentração da ministerialidade da 
Igreja nos ministérios ordenados, à 
autonomização destes em relação à 
comunidade, à desqualificação reli­
giosa dos leigos. Sobre o que está 
acontecendo hoje, só o tempo dirá se 
se trata de um surto passageiro ou 
de algo que veio para ficar. A "no­
va" evangelização exige ministérios 
novos . . Não só porque o contingente 

419 



atual de' ministros ordenados é de 
longe insuficiente mas, sobretudo, 
porque se mostra inadequado para 
as múltiplas e diversificadas tarefas 
que o processo de evangelização exi­
ge. Resta saber se o Magistério da 
Igreja está disposto, na linha da 
Evangelii nuntiandi n.o 73, iI susten­
tar e a impulsionar a experiência em 
curso ou se, na linha da Christifide· 
les laiei, está inclinado a sublinhar 
mais seus riscos do que seus benefí­
cios. 

• 
b) A novidade dos novos ministé-

rios é, em tudo, relativa à novidade 
do Vaticano II e, na América La­
tina, de Medellín'Puebla, com tudo 
aquilo que estes acontecimentos sig­
nificam. Ministério e Igreja são ter­
mos 'correlativos. A pujança dos no­
vos ministérios seria impensável e 
impossível sem o vigor da Igreja do 
Vaticano II, de Medellín e, em parte 
pelo menos, também de Puebla. Os 
novos ministérios emergiram deste 
vigor ,e se sustentam do que resta 
destes momentos privilegiados da 
existência eclesial. A seu tempo, .0 

Vaticano II foi saudado como um no­
vo Pentecostes. Da mesma forma, 
Medellín. Hoje, em alguns ambien­
tes, são colocados entre parênteses 
ou hostilizados ou questionados. Te­
riam envelhecido tão rapidamente ou 
a' Igreja não estaria sendo mais ca­
paz de colher o seu desafio até às 
últimas conseqüências? Assumir e as­
similar o novo não é tarefa fácil nem 
para as pessoas nem para as insti­
tuições, sobretudo se grandes e anti­
gas. ' A transição de uma Igreja que 
se autocompreendia .como sociedade 
perfeita - 'no seu sentido originário 
e ' nos seus sentidos derivados - a 
uma Igreja que se quer sinal e ins-
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trumento de salvação no meio. do 
mundo; pobre e serva, forte da força 
do Evangelho, mas fraca dos poderes 
deste mundo, é um processo doloroso 
.que traz as marcas da severidade e 
da fadiga que todo nascimento e," a 
fortiori"; um novo nascimento, com­
portam. Daí o apelo, sem dúvida, 
profético, do Concílio: "Nós todos 
devemos transformar nossos cora­
ções, abrindo os olhos para o mundo 
inteiro e para aquelas tarefas que, 
todos juntos, podemos cumprir, para 
o feliz progresso da humanidade" 
(GS, 82) (5). 

c) Se analisarmos mais de perto os 
chamados novos ministérios, veremos 
que velho e novo se misturam em 
fecundo intercâmbio. Há coisas real­
mente novas em termos de processo 
pastoral, de conteúdo e de funções, 
Mas há também coisas só aparente­
mente novas: funções antigas atri­
buídas a agentes novos (no caso, lei­
gos); funções novas com conteúdo 
obsoleto; funções novas dentro de 
um processo pastoral questionáveL .. 
sem falar de alguns "desvios" minis­
teriais surgidos em certas comunida­
des, como o ministro "líder", o mi­
nistro "dono", o ministro "clerical", 
o ministro "isolado", o ministro "de 
fora", o ministro "de honra", etc.(6). 

d) Além do que se dá a nível de 
CEBs, das pastorais atuais e dos mo­
vimentos, doravante, na Igreja do 
Brasil, novos ministérios deverão sur­
gir ou ser criados à medida que a 
Igreja for capaz de responder aos de­
safios da pastoral urbana. 'Por ora, 
neste campo, os desafios são, sem 
dúvida; maiores que as respostas pas­
torais que a Igreja tem sido capaz de 
dar. Nos próximos decênios, a evan­
gelização da cidade como unidade 



funcional complexa deverá apresen­
tar_se como um grande. laboratório 
de . iniciativas pastorais inéditas e, 
neste contexto, de verdadeiros novos 
ministérios . Tudo dependerá da ca­
pacidade da Igreja de perceber, in­
terpretar e responder adequadamen­
te aos novos "sinais dos tempos". 

e) Além disso, nem tudo aquilo 
que se considera novo ministério po­
deria ser tido como "ministério". Pa­
ra ser ministério, deve tratar-se de 
serviço realmente importante na vida 
eclesial . (por exemplo, no âmbito da 
palavra, da liturgia ou da direção da 
comunidac;le) exercido · com estabili­
dade" e reconhecido pela comuni­
. dade eclesial, especificamente pelo 
ministro da unidade. Muitas ati­
vidades exercidas por leigos não 
chegam a ser ministérios. Há inú­
meros "serviços" eclesiais e, como 
tais, têm a sua razão de ser e sua im­
portância. Aliás, · seu grau de auto­
nomia e seu espaço para a criativi­
dade são muito maiores que os dos 
ministérios, o que, em rião poucas si­
tuações, é de suma conveniência. 

Sem cair, de um lado, no mono­
'pólio clerical anterior tão justamente 
criticado e, de outro lado, sem ceder 
à tendência que advoga por um con­
ceito demasiadamente estreito de mi­
nistério, o estatuto ministerial não 
pode ser atribuído a qualquer tare­
fa na Igreja. Em nome da própria 
dignidade da diversidade carismática 
e ministerial da Igreja, deve-se reser­
var o termo "ministério" para aque­
las funções que realmente o compor­
tem. Oxalá a Comissão instituída pe­
lo Papa para estudar· esta questão 
chegue a uma proposta que ajude a 
clarear sem ofuscar, a caminhar com 
segurança sem frear a caminhada. 

8. Novos ministérios e VR 

. Pari! · finaliZar, uIQ.apalavra sobre 
novos .ministérios e vida religiosa. 
Mais em atenção ao público da Re­
vista "Convergência" do que em fun­
ção da competência do autor, pouco 
familiarizado com a temática da vida 
religiosa. 

Diferentemente dos ministérios, 
ordenados ou não, que são estruturas 
"da" Igreja, a vida religiosa se ca­
racteriza melhor como estrutura "na" 
Igreja, . Isto é: o estatuto canônico 
dos religiosos é diverso do dos leigos 
e do da hierarquia pelo estado de 
vida, caracterizado pelos votos. Exa­
tamente por isso, podem existir reli­
giosos leigos e religiosos ordenados. 
Formalmente, portanto, a vida reli­
giosa não é um ministério, embora os 
religiosos, seja individualmente, seja 
organizados em ordens e congrega­
ções, possam exercer e, de fato, exer­
çam os mais variados ministérios. 

Os religiosos, aliás, têm sido, his­
toricamente, criadores de autênticos 
novos .ministérios: "quando, com a 
cristianização, santuário e sacerdócio 
se transferem para a corte os monges 
fogem para os desertos para afirmar 
a imperiosidade de um outro cami­
·l1ho, totalmente diverso, para trans­
formar o mundo; quando o ministé­
rio ordenado se concentra totalmente 
na celebração eucarística, os mendi­
cantes percorrem as eS,tradas do mun­
do para pregar a palavra; enquanto 
os pastores da Igreja se dedicam à 
defesa da estrutura e da cultura da 
~societas christiana', religiosos de to­
do tipo partem em missão para ou­
tros continentes e buscam os novos 
caminhos da caridade. e do compro­
misso social; sem esquecer que, en-
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quanto o ministério ordenado é re­
servado aos homens, os ministérios 
dos religiosos alistam multidões de 
mulheres para serviços extremamente 
empenhativos na missão da Igre­
ja"(7). 

Além disso, os ministérios dos re­
ligiosos, seja aqueles mais próprios 
à tradição monástica seja aqueles 
mais freqüentes nas congregações re­
ligiosas modermis, situam-se clara­
mente no versante da projeção da 
Igreja para o mundo. Se é verdade, 
como diz o Vaticano U, que "os re­
ligiosos por .seu estado dão brilhante 
e exímio testemunho de que não é 
possível transfigurar o mundo e ofe­
recê-lo a Deus sem o espírito das bem­
aventuranças" (LG, 31), o serviço 
dos religiosos, efetivamente, é volta­
do mais para o mundo do que para 
a própria Igreja. E isto os coloca em 
sintonià com a missão da Igreja, que 
não existe para si, mas para o servi­
ço do Reino de Deus no mundo: 
"Nasceu a Igreja com a missão de 
expandir o reino de Cristo por sobre 
a terra, para a glória de Deus Pai, 
tornando os homens todos partici­
pantes da redenção salutar e orien­
tando de fato através deles o mundo 
inteiro para Cristo" (AA, 2). Neste 
sentido, a vida religiosa, através das 
obras no campo da educação, da saú­
de, da promoção humana, da luta pe-

los direitos humanos, mal se dístin· 
_ gue daquela. "indole secular" que, de 
acordo coiu · o Vaticano lI, é "pró­
pria e peculiar" dos leigos (LG, 31). 
Vale até notar, neste contexto, que, 
entre nós, enquanto muitos leigos es­
tlío, de certa maneira, se clericalizan­
do, inteiras . comunidades religiosas 
estão se laicizando, no sentido de es­
tarem assumindo autênticas tarefas 
temporais . . Não se trata de nenhuma 
anomalia, mas siID.plesmente de se vi­
ver, de um lado, a dimensão de sa­
cralidade e de outro, a dimensão de 
laicidade da Igreja toda. A propósi­
to, não se deve esquecer que o pró­
prio monaquismo nasceu laicaI: ori­
ginariamente, os monges não eram 
sacerdotes e todos conhecem o enor­
me contributo que as. ordens monás­
ticas deram ao progresso das popula­
ções nas quais se instalaram. 

Na América Latina e no Brasil, s~­
ria impensável a renovação da Igreja 
e, conseqüentemente, também, pelo 
menos em parte, o surgimento de no· 
vos ministérios entre os leigos, sem 
a participação dos religiosos e das re· 
Iigiosas. A renovação da Igreja não 
passa exclusivamente pelos bispos, 
em que pese a face fortemente episco­
pal de nossa Igreja, mas também -
e, em alguns setores, decisivamente 
- pelo rico dinamismo e pela multi­
forme presença da vida religiosa. 

NOTAS 
(1) Cf. F. L. C. Teixeira, A gênese das 

CEBs no Brasil. Elementos explicativos, 
Paulinas, São Paulo, 1988. (2) Cf. A. J. 
de Almeida, Os ministérios não-ordena­
dos · na tgreJa Latlno.americana, Loyola, 
São;> Paulo, 1989. (3) Cf. idem, Teologia 
dos minislé.rios não-ordenados na Amé· 
rica Latina, Loyola; São Paulo, 1989, pp. 
165-176. (4) J. Marlns, "Ministerios nue­
vos y diversificados a · partir de las co-
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munidades de base en una Iglesia local­
encarn"ada", em: M isiones Exlranferas, 
n. 54 (1979), p. 394. (5) Cf. E. Chiavacci, 
"La teologia della Gaudium et spes", enio 
Rassegna di Teologia, 26 (1985), pp. 97-
120. (6) Cf. P. G •. Leonard, "Os novos 
ministros", em: V.ida Pastoral, 20 (1979), 
pp. 27-29. (7) S. Dlanlch, Teologia d.el 
ministero ordlilato.' Una Inlerpretazlone 
ecclesiologlca, Floma" 1984, p. 269. O 



INCUl TU RAÇÃO E .lIBERT AÇÃO 

Não haverá libertação sem incl,lltl,lração. 
Hoje em dia há l,lma grande insistência teórica na 

inculturação e uma grande resistência prática 
a ela. Esta resistência é comum aos ·· 

conservadores e liberacionistas. Por motivos diversos. 

Pe. José Comblin 
Serm Redonda, PB 

. Hoje em dia ·a paÍavra inculturação 
oculta muitos problemas diferentes. 
Todos falam em inculturação e pro­
põem a inculturação como solução 
para o. problema da evangelização, 
sobretudo os que mais se opõem à in­
culturação na prática. Por isso pre­
ferimos partir de problemas concre­
tos. 

. Primeiro problema. Nas eleições 
de 1989 a grande massa dos pobres, 
sobretudo os mais miseráveis, votam 
em Fernando Collor de Melo. Os 
eleitores de Lula são os operários 
mais qualificados, as classes médias, 
.os estudantes e intelectuais, as comu­
nidades eclesiais de base, todas pes­
soas já mais organizadas e menos mi­
sel·áveis. Por que? Por que os mais 
pobres se identificam com o candi­
dato Fernando Collor? 

Não podemos explicar a votaçãQ 
em massa em Fernando Collor sim­
plesmente pela compra de votos. 
Hoúve compra. Mas esta não expli-

ca tudo, nem explica o principal. 
Houve uma verdadeira identificação 
entre a massa dos miseráveis e o can­
didato. 

Em parte pode ter havido uma ra­
zão de "prudência" política. Os po­
bres podem ter percebido que uma 
vitória de Lula levaria a grandes con­
flitos sociais, violências, talvez for­
mas de guerra civil. Collor de Melo 
significava a continuidade, isto é, a 
tranqüilidade. Os pobres sabem que 
nas convulsões políticas e sociais, eles 
sempre são os que mais apanham e 
pouco lucram. Não acreditam nas 
promessas de transformação social, 
por falta de experiência. 

No entanto, não ·parece que tal 
prudência política possa ter sido a 
razão determinante. Houve uma 
identificação mais profunda. Esta 
deve ter as suas raízes numa cultura 
popular tradicional, no mundo sim­
bólico que confere aos pobres a sua 
representação do mundo e da vida. 
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Consciente ou inconscientemente, os 
articuladores da campanha e os téc­
nicos da Rede Globo souberam tirar 
proveito dessa cultura tradicional, 
muito mais do que os articuladores 
da campanha de Lula. 

Como explicar que os pobres se 
tenham identificado com Collor . .de 
Melo? Será em primeiro lugar um 
problema de cultura. A campimha 
de Collor de Melo fez uma incultu­
ração. Mergulhou na cultura popu­
lar das massas e provocou essa iden­
tificação. Isto não quer dizer que a 
identificação durará para sempre. No 
entanto, ela pode ser capaz de resis­
tir a muitas desilusões. América La­
tina mostra-nos exemplos de líderes 
populistas que souberam manter a 
identificação popular, apesar das 
mais radicais desilusões: o caso de 
Per6n, de Haya dela Torre, de José 
Maria Velasco Ibarra sem evocar ca­
sos mais pr6ximos como os de J ânio 
Quadros ou Paulo Maluf. 

Por que as massas pobres não se 
identificaram com a candidatura de 
Lula? À primeira vista poder-se-ia 
pensar que a mensagem de Lula des­
pertaria . mais simpatia entre os po­
bres. No entanto, os pobres não se 
sentiram interpelados, nem identifi­
cados. Por que? Porque qualquer 
mensagem se apresenta dentro de 
uma cultura. A mensagem de Lula 
veio dentro de ·uma cultura que as 
massas não perceberam como sua. A 
mensagem de Lula estava apresenta­
da dentro de uma cultura alheia à 
cultura dos pobres. 

Isto acontece com bastante fre­
qüência na América Latina. Os mo­
vimentos de libertação social ou po· 
Iítica, os movimentos de esquerda, 
vivem dentro de um mundo cultural 

424 

fechado. Elaboram uma sub-cultura 
política específica, bastante diferen­
ciada. As massas não se reconhecem 
nessa cultura, e, por isso mesmo, não 
reconhecem a mensagem. Nã.o rece­
bem a mensagem escondida pela cul­
tura. Os movimentos políticos e so· 
ciais não percebem que se isolam 
dentro de uma sub-cultura fechada. 

. Não tomam consciência da sua cul­
tura. Geralmente têm uma consciên­
cia ingênua: acham que o seu mo­
do de pensar e suas expressões são 
universais e hão de ser entendidos 
por todos. Não percebem que o seu 
linguajar é esotérico e não pode ser 
entendido pelas massas. 

Os movimentos de esquerda pra­
ticam o solipsismo: falam para todos 
o linguajar que lhes é pr6prio. Ima­
ginam que todos tomam as palavras 
no sentido que eles . lhes .atribuem e 
não percebem que eles são os únicos 
que tomam essas palavras nesse sen­
tido. Eles se falam a si pr6prios e 
desse modo acham que podem con­
vencer. Os líderes populistas dizem 
o que o seu público espera. A sua 
preocupação é a recepção pelos ou­
vintes. Não sabem que os seus dis­
cursos manifestam em primeiro lugar 
a sua cultura antes de transmitir uma 
mensagem. Exatamente porque nã.o 
se preocupam pela sua cultura e pe­
la inculturação, a sua mensagem fica 
totalmente velada pela sua cultura. 
Aos olhos dos ouvintes eles procla­
mam uma · culttirir alheia, e a sua 
mensagem não é aceita porque sua 
cultura despeitou a desconfiança. 

Toda mensagem de libertação che­
ga dentro de uma cultura, que é a 
cultura dos seus portadores. No mun­
do político, esses portadores são mui· 
tas vezes pessoas de classe média, 



estudantes . ou . profissionais que 
aprenderam um . linguajar abstrato e 
fechado, .vivem longe das massas mi­
será.veis, ignoram-lhes os problemas 
imediatos e a cultura tradicional. 

Ségundo problemil. As comunida­
des . ecIesiais de · base estão estagnan­
do. · Deixaram de crescer de modo 
significativo. Ao illvés, as comuni: 
dades . pentecostais não deixilm de 
crescer de . modo geométrico_ Da 
me·sma maneira a umbanda, a ma­
cumba e. de modo geral as religiões 
de inspiração espírita e afro-brasileiC 

ra. , Por que tal diferença? A men­
sagem das comunidades eclesiais de 
bilse . estaria tão alheia aos interesses 
das massas pobres e oprimidas do 
campo e das cidades? Não parece 
que esta seja a explicação principal. 
As comunidades eclesiais de base não 
se preocupam muito pela cultura que 
criam, desenvolvem e manifestam. 
Nilo ·percebem que constituem uma 
sub-cultura que as afasta das massas 
e tornam a comunicação cada vez 
mai:s' difícil. . Depois · de poucos anos 
sua cultura tornou-se tão diferente 
da cultura do ambiente que a men­
sagem já não se transmite. Adquiri­
ram . ·um linguajar que somente os 
membros da comunidade entendem. 
Os gestos, os sinais comunitários tor­
naram-se tão exClusivos que os ou­
tros se sentem rejeitados. 

Como se constitui a sub-cultura 
das. CEBs? Quem intervém mais na 
formação. dessa cultura? A primeira 
impressão é que os agentes de pasto­
rill desempenham um papel muito im­
portante na fórmação dessa cultura 
e vão transmitindo aos seus colabora­
dores boa ·parte dos seus valores, dá 
sua ' sensibilidade, . dos seus símbolos 
e do seU 'I!nguajar. 

Chega o momento em que nas 
CEBs a cultura envolve tudo e es­
conde a mensagem. ,Vem o momento 
em que as comunidades já não . Co­
municam mais nenhuma mensagem 
para os outros. A mensagem formal 
de libertação deixa de ser percebida. 
A única coisa que se vê, são .as sin­
gularidades culturais do grupo_ Tudo 
o . que esse grupo diz, é recebido co-· 
mo mania desse grupo. O linguajar 
da libertação será recebido como a 
mania desse grupo, como sendo a 
moda cultural do grupo, sem que o 
conteúdo impressione. Como os dis­
cursos culturais tradicionais, tal dis­
curso é recebido como o discurso par-
ticular deles. . 

Assim, quando um católico ouve 
a pregação de ·um pregador crente, 
ele identifica as palavras do crente 
como discurso dos crentes. Tal dis, 
curso não penetra nele~ Não o recebe 
como discurso dirigido a ele, mas 
simplesmente como enunciado de dis­
curso gratuito: tal discurso é como 
um discurso de teatro. No teatro o 
espectador ouve os discursos como 
valores ·estéticos em si, como fatos 
culturais, mas não se sente questio­
nado, interpelado. Da mesma manei­
ra o católico não se sente pessoalmen' 
te interpelado. Pode inclusive apre­
ciar a eloqüência do pregador, a sua 
convicção, a lógica da sua argumen­
tação, etc. Nada disso o interpela. 

A mesma coisa pode acontecer 
com a mensagem de libertação das 
CEBs: o discurso de libe11ação é a 
manha deles, o jeito deles, o costume, 
isto é, a cultura desse grupo. Trans­
forma-se numa parte de uma sub-cul­
tura. Os outros podem achar diver­
tido ou aborrecido, mas não são in­
terpelados . . 
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Por conseguinte, não, existe mensa­
gem, de libertação em, si, sem reves­
timento culturaL ,Não , prestar aten­
ção , 2 essa necessidade é perigoso, 
porque as comunidades distraídas 
produzem inconscientemente uma 
cúltura alheia à cultura do ambiente 
e ' inconsciente dessa separação_ Che­
ga o momento em que nem sequer 
percebe que nãó está sendo ouvida 
pelos outros. 

De modo geral a cultura das CEBs 
é ,tanto mais diferenciada que se 
apóia numa identidade social mais 
específica. As CEBs não ' se desen­
volveram nas m'assas mais miseráveis. 
De modo geral, elas reúnem pessoas 
que têm uma certa estabilidade eco­
nômica e social: entradas regulares, 
fariúlia constituída de modo estável 
(ainda que legalmente irregular, o 
que -importa pouco cultUralmente), 
residência estável. São famílias que 
ganham entre 1 e 3 salários mínimos. 
"Ora, os pobres, os miseráveis, vivem 
com menos do que isso. Pertencem 
a outra cultura. Ainda que haja ex­
ceções em ambos os sentidos. 

Desse modo, as CEBs tornaram-se 
elitistas. Reúnem uma elite popular 
que criou uma cultura de elite po­
pular. Na medida em que esta cul­
tura se desenvolve, ela aumenta a 
separação em relação à cultura das 
massas, e a comunicação torna-se 
cada vez mais difícil. 

'A libertação não pode prescindir 
do problema da cultura porque pre­
cisa de comunicação. A grande lição 
da queda do socialismo, não somente 
na Europa oriental mas também na 
Ásia e na Africa, é que não se pode 
realizar uma libertação ' por imposi­
ção, sem participação livre e ' cons-
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ciente dos povos. O fracasso do ,so­
cialismo ,destruído pelas revol\1ções 
de 1989 revela aos que ainda duvi­
davam, que os' regimes socialistas ti­
nham sido elaborados, impostos, de­
senvolvidos sem participação ativa 
dós povos. ' As ' elites revolucionárias 
que assumiram ditatorialmente,a con­
dução dos povos, perderam rapida­
mente o ' coIitáto "com 'os povos e 
transformaram-se em burocracias pri­
vilegilidas, encerradas na sua torre de 
marfim; estas nem sequer percebe­
ram que estavam exercendo uma do­
minação absoluta. O seu poder re­
pousava finalmente na força das ar­
maS. Eis · 11m desafio para todas as 
elites. 

A libertação não pode ser realiza­
da por pequenas elites sem a colabo­
ração das grandes massas. Ora, esta 
colaboração não é óbvia. Filhos do 
Iluminismo, os revolucionários mo­
demos ' criam na universalidade ' do 
seu linguajar. Pensavam que esse 
linguajar era ·a pura expressão da 
"realidade" e do "sentido da histó­
ria" . Apareceu que era. simplesmen­
te um "linguajar", a "yerga" 'parti­
cular 'de um grupo específico, repre­
sentando os intereSses desse grupo, o 
grupo dos revolucionários. ' 

Como um!! prática de Iibertaç~o 
pode ser assumida 'pelas massas opri­
midas? 

Os filhos do Iluminismo achavam 
que a , situação de opressão geraria 
uma consciência de oprimidos e da­
ria o fundamento de uma ideologia 
de libertação. Haveria processo es­
'pontâneo: 'um povo oprimido deveria 
identificar-se, 'com , uma ideologia de 
libertação. Os: filhos , do Iluminismo 
não tinham previsto que no final .do 



século XX as . massas ,dariam a sua 
adesão ÍI movimentos fundamentalis­
,tas 'e neo.conservadores 'de todo tipo. 
Tinham-se esquecido da comunica­
ção; " 

, A~ ,massas oprlmid'as não são sem 
,cultura. Não são um puro "não-ser". 
Todas elas se fazem uma cultura ou 
sub-cultura, feita ,em grande parte dos 
restos das antigas culturas tradicio­
,nais, combinados com os sub-produ­
,tos da cultura burguesa ' dominante de 
hoje (via TV). As massas usam essa 
culttirapara sobreviver ' material e 
psicologicamenfe, invidual ti social­
mente. Constituem fragmentos de so­
ciedade que nenhum movimento de 
libertação pode desconhecer. 

Face a essa cultura, o movimento 
.de libertação aparece como , cultura 
alheia, cultura superior com a qual 
a identificação não é espontânea, pe- , 
·10 contrário, é muito difícil. Daí o 
problema' da comunicação: como 
.tránsmitir uma mensagem para que 
seja entendida, reconhecida e aceita? 

Para muitos, a mensagem de liber­
fação apresenta-se como uma ameaça, 
ameaca desconhecida, sentida como 
mais grave do que a ameaça dos do­
minadores de sempre. Estes são, co­
nhecidos. Os pobres aprenderam o 
modo de sobreviverem apesar des­
sas elites dominantes, sabem como 
defender-se. Ora, as mensagens e os 
movimentos de libertação são objetos 
novos, desconhecidos_ Procedem de 
mundos desconhecidos; não se iden­
tificam claramente . . Chegam com no­
mes·agressivos: .' comunismo, socialis­
mo, 'revolúção, libertação, subversão, 
grev-e, manifestação. Tais nomes são 
ameaças desconhecidas: contêm pe­
rigos novos ' contra os quais não se 

conhecem as defesas. Daí uma ati­
tude de retração. espontânea até que 
apareça uma familiarização, uma co­
municação de linguagem, um inter­
câmbio de slmbolos. 

, Consta, por exemplo, que somente 
a barba de Lula por si s6 lhe fez per­
der milhões de votos: trata-se de um 
símbolo que não tem o mesmo sen­
tido nos movimentos sociais e ' nas 
massas populares_ Para ·as massas 
'popularesera um símbolo de amea­
ça. E assim há milhares de sinais 
que repelem as massas populares, 
tanto nos movimentos populares co· 
mo nas comunidades eclesiais de ba­
se. 'A barba ajudou Lula a manter o 
seu prestígio 'de líder no PT, mas 
enfraqueceu a sua posição nas mas­
sas. Todo agir social exigirá opções: 
ou insistir na identidade do movi­
men'to ou inculturar-se nas ' massas. 

:Hoje em dia há uma grande insis­
tência te6rica na inculturação e uma 
grande resistência prática a ela. Essa 
resistência é comum aos conservado­
res e aos liberacionistas. Por moti­
vos diversos. 

Na América Latina houve no pas­
sado uma profunda inculturação do 
cristianismo, ou, melhor dito, várias 
formas de 'inculturação muito pro­
funda . . Houve uma inculturação fei­
ta por diversos povos indígenas. Es­
tes assimilaram os elementos que os 
missionários lhes forneceram e elabo­
raram uma forma original de cristia­
nismo com a qual .eles se identifica­
'rama tal ponto que sempre a defen­
deram com vigor. Houve ' também 
uma inculturação feita' pelos negros, 
que também ' adotaram ó cristianis­
mo e ó ' reinterpretaram dentro das 
suas tradições e estruturas. Ora em 
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ambos os casos a Igreja oficial re­
jeitou a inculturação dando-lhe o no­
me ,de sincretismo. Ainda hoje uma 
grande parte do clero católico luta 

h ' d " .. " contra os c ama os smcretlsmos, 
que os protestantes por sua vez de­
nunciam como sendo puro paganis­
mo. 

Ao lado dessas formas de incultu­
ração mais conhecidas e duramente 
combatidas, formou-se um catolicis­
mo popular de tipo caboclo ,ou cai­
pira, um catolicismo mestiço. Este 
foi elaborado pelos camponeses mes­
tiços que desbravaram o continente, 
permanecendo geralmente longe das 
cidades. das paróquias e do clero em 
geral. Nasceu um ,catolicismo leigo 
que foi uma reinterpretação do cato­
licismo sacerdotal num contexto no­
vo, onde se misturavam diversas in­
fluências. Até 1950 esse catolicismo 
caipira era a religião da maioria da 
população, já que esta morava no 
campo com poucos contatos ' com o 
clero. 

A medida que se multiplicaram as 
paróquias, que a população se des­
locou para as cidades, a religião tra­
dicional foi 'combatida pelo clero. 
Este queria impor a todos os critérios 
aprendidos no seminário. Desse mo­
do os sacerdotes conseguiram enfra­
quecer a religião tradicional sem con­
seguir extingui-la e pouco consegui­
ram na instalação do seu próprio ca­
tolicismo. 

Em todos os planos a Igreja lutou 
e continua lutando contra a incultu­
ração nas suas formas históricas, em­
bora proclamando teoricamente o 
apego a uma incuIturação ideal que 
nunca se encontra. 
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Dentro de uma Igreja liberacionis­
ta prevaleceu durante vários anos a 
convicção de que a cultura popular, 
sendo alienação, estava condenada li 
desaparecer e não era necessário con­
siderá-la. Tomava-se por óbvio que 
os oprimidos se emancipariam facil­
mente de uma cultura que procedia 
da opressão e os mantinha apegados 
à situaçã.o de opressão. Apresentava­
se a todos a mensagem de libertação 
nas formas que os seus autores acha­
vam mais convenientes, isto é, nas 
formas que correspondiam à sua pró­
pria cultura elitista. A mensagem 
não foi acolhida, nem sequer foi 
identificada. . 

Agora estamos diante deste desa­
fio: nenhuma mensagem de liberta­
ção poderá despertar uma libertação 
autêntica se não for reconhecida, as­
similada e aceita pelas massas popu­
lares, se não for realmente ' assumida 
por elas. Já não estamos mais na 
época em que se podia pensar que 
uma elite iluminada poderia libertar 
as massas, ou s.er identificada por 
elas como a sua vanguarda, sem pas­
sar por uma verdadeira inculturação. 

Pois, sem incuIturação na cultura 
das massas pobres e oprimidas, não 
haverá comunicação. O Jinguajar das 
CEBs não será aceito, muito menos 
assumido e a Igreja dos pobres será 
considerada como suspeita pelos 'mais 
pobres. 

Na época do Iluminismo, ou da 
fase iluminista da modernidade, pen­
sava-se que a única coisa importante 
era saber a ver.dade. Denunciar as 
ilusões, as mentiras, as ideologias e 
revelar a verdade era a garantia do 
êxito . . Agora sabemos que a verdade 
sem comunicação não é mais eficaz 



·do que o eno, e que a mentira pode 
ter um poder de comunicação de lon­
gesuperior ao da verdade_ Achavam 
que a tarefa mais importante seria 
dizer aos oprimidos a verdade sobre 
a sua condição e essa verdade lhes 
abriria os olhos e . os libertaria das 
ideologias alienantes. Não sabiam 
que não existe a verdade pura. Os 
"conscientizadores" falam dentro de 
·uma cultura a cultura da "conscienti­
zação';, uma cultura de intelectuais, 
de teóricos. Por ser na maioria dos 
casos inconsciente, essa cultura é 
muito forte. Ela é tão forte que ocul­
ta aos olhos das massas a verdade 
que pretende revelar. As massas não 
percebem a mensagem de libertação, 
mas apenas a cultura que a reveste. 
Desse modo as massas pobres e opri­
midas se afastam das comunidades 
eclesiais de base, ·desconfiam delas e 
enxergam nelas grupos sectários que 
não querem participar da cultura co­
mum dos pobres. 

Aí está o problema da comunica­
ção. · 

Qual é a finalidade da incultura­
ção? Conseguir que as massas dos 
pobres e oprimidos reconheçam ser 
interpretadas pelas comunidades ecle­
siais de base. 

Tal inculturação inclui duas fases 
ou duas vertentes operando simulta­
neamente. Por um lado, como qual­
quer inculturação, esta será feita pe­
las próprias massas populares. Em 
segundo lugar estas massas popula­
res não farão nada nesse sentido se 
não forem provocadas por missioná~ 
rios saídos das . CEBs que · procurem 
,o contato e o diálogo. 

EII\ pri):neiro lugar; a incultutação 
'será o fato das pessoas que vivem a 

cultura dos pobres, isto é, a cultura 
das . grandes massas. A inculturação 
não é feita pelos missionários, pelos 
evangelizadores e sim pelos evange­
lizados. Ela não é o produto de uma 
operação consciente e voluntária, e 
sim de um lento processo · espontâ­
neo. O que se pede dos evangeliza­
dores é que permitam a incultura­
ção, não se opondo a ela em nome 
de critérios de universalismo ou or­
todoxia. O exemplo está em S. Pau­
lo que percebeu que os seus conver­
tidos entendiam a mensagem de ·ma­
neira diferente dele, mas não conde­
nou, nem proibiu. Entre os evange­
lizadores ,e os evangelizados haverá 
um diálogo sem interrupção em que 
o evangelizador poderá procurar cor­
rigir o que aos seus olhos aparecerá 
como desvio ou deformação na in­
cuIturação. 

N as primeiras fases, o diálogo de 
inculturação será mais ou menos 
clandestino. Se for aberto, será pro­
vavelmente reprimido pelas autorida­
des eclesiásticas. Por isso a incultu­
ração se realiza o mais longe possível 
do clero, das paróquias e das dioce­
ses para evitar uma repressão ime­
diata. 

Pouco a pouco a inculturação tor­
na-se costume tolerado pelas autori­
dades. Durante um longo prazo de 
tempo, ela precisa do silêncio e do 
recolhimento e mesnio assim de mui­
ta tolerância por parte de certos agen­
tes de pastoral. 

De que modo os pobres acham na 
sua religião uma força de libertação? 
Somente eles próprios poderão ex­
pressá-lo. Certamente não a sentem 
como as CEDs. Como entendem a 
sua libertação? Somente eles podem 
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sabMo e não os membros das . CEBs 
que já assumiram outra cultura. 

Outrora, a inculturaçãb indígena, 
negra 'ou cabocla foi feita , assim: 
aproveitando o afastamento dos mis­
sionários que somente apareciam de 
vez, em quando e mimtinham conta~ 
tos superficiais. Desse modo ospo· 
vos tiveram liberdade pata incultu,­
rar o evangelho cristão dentro, do seu 
modo, de viver ou introduzir o seu 
modo de viver dentro do cristianis­
mo. Somente eles podem descobrir 
o significado dos diversos elementos 
do cristianismo para a vida. 

Diante da 'inculturáção, 'os agen­
tes de pastoral tendem espontanea­
mente a reprimir: o ' cristianismo, in­
culturado parece-lhes ser ' uma pura 
alienação, um empobrecimento, uma 
simplificação, umà grande pobreza. 
Logo querem corrigir, "melhorar", 
"libertar" (no sentido deles). Por is­
so a inculturação supõe muita pa-
ciência. ' 

Em seguÍldo·.1ugar, a, inculturação 
precisa ser estimulada e provocada 
por missionários. Estes hão de par­
ticipar da vida do povo' no nível de­
les. O pessoal das CEBs constitui 
pouco a pouco um meio fechado que 
se afasta dos outros e cria uma cul· 
tura própria. , Do meio das CEBs hão 
de sai,r ·os missionários que procurem 
convivet: ,com , esses outros, Até o 
presente momento as vocações' mis­
sionárias não foram muito estimula· 
das. Talvez porque alguns agentes 
de pastoral pensaram que as CEBs 
eram missionárias 'por si pr6prias so­
mente, pelo fato de existireni. ' 

Ora, como , todos os .. grupos, as 
,q!Bstendem a formar uma sub-cul-
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tura fechada . .. Perdem o contato ec!) 
gosto do contato. Formam grupos de 
50 a 200 ,pessoas e não têm desejo 
nenhum de integrar mais pessoas. A 
vocação missionária é específica por­
que o ambiente desestimula. 

Os missionários não podem ter a 
ambição de integrar os outros dentro 
da própria comunidade da qual eles 
próprios saíram. Seria uma missão 
impossível. Algumas pessoas senti, 
rão disposições para integrar-se. Se­
rão exceções. A maioria sentir-se-á 
rejeitada pela barreira culturaL 

Os missionários não podem saber 
de 'antemão qual será · o processo de 
inculturação. Eles propõem o evan­
gelho, em primeiro lugar pelo seu 
testemunho de vida vivido dentro da 
cultura dos outros. 

A experiência mostra que há voca­
ções missionárias dentro das CEBs. 
Nem sempre são aceitas, menos ain­
da ' estimuladas. Freqüentemente o 
que se pede é que os membros das 
CEBs atllem dentro da comunidade, 
a ,serviço dela, e para o 'desenvolvi­
mento dela. As vopações missioná­
riils dão a impressão de ser vocações 
perdidas: forças dispersas e perdi­
das com prejuízo da própria comuni­
dade. No 'entanto, as comunidades 
que não formam missionários aca­
bam perdendo dinamismo e vitalida­
de. 

. Na atualidade, para que uma men­
'sagem de libertação se difunda am­
plamel)te no' povo dos pobres, são 
necessário's milhares e milhares de 
missionários. A grande força dos 
crentes é a multiplicidade dos seus 
missionários. Graças a dezenas' de 
milhares . de missionários . benévolos, 



a' sua 'men'sligem está presente nos lu­
gares ' ein que o povo vive. Para po­
der estar presente no meio da , vida 
de, 'um povo numeroso, uma mensa­
gem precisa de milhares de voluntá­
rios. A fraqueza da Igreja católica 
é a escassez dos seus agentes; assim 
mesmo a maioria está dedicada a ati­
vida<ies administt;ltivas, sedentárias. 
Poucos " estão ptesentes fisicamente 
rios lugares ,em que o povo vive a sua 
vida e as su<js lutas. Ora, no mundo 
atuaI; somente pode exercer efeito 
social um movimento assumido por 
grandes massas humanas; 

Desde óinício a eficácia estava 
escrita nos , programas dos movimen­
tos cristãos de libertação assim co­
mo', da 'participação dos cristãos nos 
movimentos de libertação. ' As pró­
prias comunidades eclesiais de' base 
procuravam uma certa eficácia, ain­
da que indireta, na ordem político­
social. As CEBs não procuravam 
apenas dar um testemunho de denún­
cia ou de an6ncio. Não procuravam 
somente dar testemunho da ' verdade 
de modo puramente gratuito. Que­
riam resultados. Queriam uma liber­
tação real, pelo menos parcialmente. 

de, burocratização; tanto os setores li­
beracionistas como os outros> As 
CElls burocratizaram-se também e 
precisam renovar a sua comunicação 
com as grandes massas. Sem essa 
comunicação renovada, serã,o varri­
das pela história: 

Desde já sabemos quanto os mo­
vimentos ' fundamentalistas penetra­
ram nas Igrejas cristãs, particular­
mente na Igreja católica. Esses mo­
vimentos ameaçam conquistar, e do­
minar toda ' a ' área religiosa do mun­
do atual. Contam com , o dinamismo 
de milhares de missionários porque 
de modo geral ' todos os seus adeptos 
se transfOlmam em missiOnários. Se 
os movimentos fundamentalistas 
conquistarem as grandes massas hu­
manas, li mensagem de libertação de 
algumas ilhas preservadas não terá 
nenhum efeito histórico. O desafio é 
a ' presença ativa de uma mensagem 
libertadora no seio da área religiosa 
das grandes massas. 

Claro está que os poucos milhares 
de sacerdotes e religiosas atualmente 
ativos no Brasil não têm condições 
de realizarem uma presença evange­
lizadora eficaz no meio dos 150 mi­
lhões de brasileiros. Precisa-se ur­
gentemente de 1 milhão de missioná­
rios leigos. Estes existem potencial­
mente. São necess~rios se se quer 
tomar presente uma mensagem cris­
tã no meio das massas com o fim de 
atingir o ,limiar da eficácia histórica. 

Hoje em dia descobrimos que a 
eficácia real depende da participação 
das grandes massas oprimidas. , As , 
"revoluções" que abateram ' os ' regi~ 
ines comunistas tanto na Europa co- , 
mo ' nos outros continentes, foram 
movimentos de ' inassas populares 
imensas. As revoluções que foram 
pOr, elas, destl'uída,s tinhf!m perdido o O movimento carismático conse-

guiu mobilizar centenas de milhares cOl.ltato ,CQm as massas :populares e 
perdido , toda legitimidade. Foram -de leigos ' missiOIi.ários" Por que a 
QU,r, o,cr, a, ,tiz,.ad~. ' . ,' _. m:nsagem de' libert,ação não conse-

\ _ -g~e mobilizar um número igual? 
, A .igreja cat6l1ca passou nos ,ultí- ' Nao pode ser por deficiência por 

mos 20 anos por um process6agudo -'parte dos 'leigos. O defeito está na 

43'1 



.estratégia e na concepção política 
dos dirigentes. 

'Onde fica O defeito? Por uma 
parte há a ilusão de que basta auto­
denominar-se "vanguarda" do povo 
para ser realmente a vanguarda do 
povo, como se o povo fosse um ob­
jeto inerte, suscetível de . ser orien­

·tado por uma "vanguarda". Em se­
gundo lugar houve confiança nas eli­
tes e desprezo pelos grandes núme­
ros_ Em parte houve também sim­
plesmente a ignorância dos grandes 
números, a falta de consciência da 
formação de massas imensas. Por 
.fim havia a impressão de que não 
havia pressa: o povo estaria sempre 
aí, sempre disponível. Nã.o havia 
previsão da avalancha do fundamen­
talismo religioso. De fato na Igreja 
pós-conciliar ninguém tinha previsto 

essa avalancha,assim.como ninguém 
a tinha. previsto no mundo sócio-po­
lítico. Hoje sabemos que o tempo 
urge porque a avalancha está aí. 0 
fundamentalismo religioso pode mo­
bilizar - ou imobilizar - ri povo 
durante uma geração. 

Não haverá. assilI)ilação da mensa­
gem de libertaçãosein inculturação. 
Precisamossilir da parcial, mas evi­
dente incomunicação em que nos en­
contramos. Esta tarefa existe tam­
. bém para todos os movimentos po­
pulares. Há um certo tempo atrás Lu­
la declarou que queria voltar às ba­
ses, voltar à porta das fábricas_ Essa 
volta ao contato direto com as mas­
sas populares .é um ' desafio para 
todos. Secretamos uma cultura inas­
similáveI. Precisamos redescobrir a 
cultura das massas dos oprimidos. 

PÉ DE PÁGINA 

1'e. Marcos de Lima, SDB 

Trecho notável ' 

Bíblia - "Os Doze convocaram a assembléia dos discípulos · e disseram' 
Não nos convém abandonar a Palavra . de Deus para. servir às 
mesas. Procurai; antes, entre vós sete homens de boa reputação, 
repletos do Espírito e de sabedoria e n6s os colocaremos na 
direção deste ofício", At 6,2-3. . 

Leitor - Digno de observação neste trecho, entre outras coisas: a sim­
plicidade e ' 0 realismo da proposta. Nada de complicações à 

. sombra ou nos bastidores. Solução sem imposição de cima para 

. baixo .. O envolvimento dos interessados na solução. A ' resolu­
ção . do . atrito sem comprometimento 'em. questões: partidárias, 

. nem renúncia ou desvio do essencial. 
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ASEGUNDÀ > 
EVANGELIZAÇÃO DO BRASIL 

" 

A segunda evangelização tem estas datas simbólicas: 
início, a revolução liberal de 1848 e término, 

1942, ano da morte do Cardeál'bom 
Sebastião Leme, Mas sua influência se estendeu 

até os anos que precederam o Concílio Vaticano lI. 

'Riolando Azzi 

o novo continente já foi atingido 
por dois importantes ciclos' de evan­
gelização. Esses movimentos missio­
nários, por sua vez, estavam intima­
mente vinculados aos projetos de 
expansão e dominação ' colonial eu-
ropéia, , . 
',. 

A chamada primeira evangelização 
da América e do Brasil, ocorreu 
como conseqüência da revolução 
comercial ao longo dos séculos XV 
e XVI. Muito ' contribuíram · para a 
expansão colonial da Europa a des­
coberta da pólvora' e a utilização da 
b6ssola nas grandes viagens maríti­
mas. Foi 'o desejo de ampliai o co­
mércio' com p Oriente qúe provocou 
o . descobrimento da América em 
1492; e do Brasil em 1500: 

Nessa época~ o movimento ínissio­
. hário .' . foi ' coordenado · diretamente 
'pelas Coroas da Espanha e dePortu­
gal. A. partir ' de . meados . do . século 
'XV, de fato, a: Península .' lbérica as-

sumia progressivamente. a hegemonia 
da ,expansão colonial, através de nu­
merosas viagens, descobrimentos e 
conquistas, atingindo a Africa, a 
Ásia e · a América. Nessa expansão 
do imperialismo colonizador ibéri­
co entrelaçavam-se os interesses po­
líticos, econômicos e religiosos. Tan­
to a monarquia hispânica como a 
lusitana haviam recebido dos pontí­
fices romanos da época os direitos 
de' padroado . sobre as terras desco­
bertas e futuras conquistas. Em força 
desses privilégios, a Santa Sé con­
fiava a esses reis a missão de con­
verter à fé cristã os diversos povos 
submetidos pelo p'rocesso de domi­
nação colbnial. Dessa maneirá, ex­
pansão imperialista e 'conversão cris­
tã caminhavarride mãos dadaS (1) : 

Em vista da delegação pontifícia 
os missionários, ao realizar sua ' tare­
fá religiosa, colocavam-se diretamen­
te a serviço :dos monarcas católicos. 

. Cprriprometiam-se; assini, a defender' 
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os interesses régios no exercício da 
,atuação evangelizadora. 

É nesse contexto de vinculação en· 
tre atuação religiosa e poder político 
que se realizou a primeira evangeli­
zação na América Latina e no Bra­
sil (2). 

A partir de meados do séculopas· 
sado, teve início um novo" movimen­
to missionário europeu, podendo ser 
designado como segunda evangeliZa­
ção do continente americano. Tal 
projeto surgiu como resultado da re· 
volução industrial dos séculos XVIII 
e XIX, e da subseqüente expansão 
colonial européia para a Asia, Africa 
e América. 

Esse novo ciclo evangelizador foi 
promovido diretamente pela Santa 
Sé. No horizonte político da Cúria 
Romana, era importante a presença 
católica nos projetos colonialistas 
que se estendiam pela Asia e pela 
Africa através de expedições milita­
res e comerciais. A Igreja passava, 
'assim, a acompanhar de perto a ex­
'pansão cólonial européia, levando a 
fé católica aos novos povos coloni­
zados. Era uma ação marcadamente 
missionária, tendo como meta a fun­
dação de "Igrejas em regiões onde a 
presença cristã era insignificante ou 
mesmo nula. 

, Por analogia, passou-se também a 
considerar os territórios das Améri­
cas çomo regiões missionárias. Três 
~oram. os principais motivos para 
essa opção evangelizadora. Em pri­
meito lugar, a ampla difu'são entre 

,os, habitantes latino-americanos de 
, uma , crença marcadamente :devocii.i­
.,nal; · pouco condizente como modelo 
·tridentino de Igreja. Eni segundo lu-
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gar, a existência de amplas áreas ha­
bitadas por povos indígenas, onde 
ainda não se havia estabelecido a 
organização eclesiástica. Por último, 
a presença de imigrantes em diver­
sas regiões. Neste último caso, trata­
va-se de fortalecer a presença cleri· 
cal nos territórios ocupados pelos 
colonos vindos da , Europa. 

Esta segunda etapa missionária, 
iniciada em meados do século pas­
sado, prolongou-se por um período 
de cem anos mais ou menos, até à 
época preparatória do Concílio Va­
ticano 11. Como datas simbólicas 
poder'se-ia indicar como início are· 
volução liberal de 1848, em que foi 
preso o Pe. DiogQ Antonio Feijó, e 
como término o ano de 1942, morte 
do cardeal D. Sebastião Leme. 

Esta fase é também conhecida na 
,história da Igreja como período da 
romanização do catolicismo brasilei­
ro. Em vista de sua importância me­
rece ser objeto de um estudo parti­
cular, a partir de alguns aspectos es­
pecíficos. 

1. OS AGENTES 

Enquanto li primeira evangeliza­
ção do Brasil fora coordenada dire­
tamente pela Coroa lusitana, a segun­
da evangelização teve' como centro 
.de decisões a Cúria Romana. Foi a 
própria Santa Sé que assumiu a seu 
cargo o ' desenvolvimento da ação 
missionária na América em geral, e 
no Brasil em particular. Dentro dessa 
perspectiva, a Sagrada Congregação 
da Fé teve um papel importante no 
recrutamento e ,envio de missioná­
rios. Não obstante, como o 'próprio 
conceito de evangelização era empre­
gado " mim :: sentido . amplo, também 



outros órgãos .da Santa Sé ;estiveram 
envolvidos ' com esse projeto missioc 

nário. 

Sendo o plano evangelizador 
orientado diretamente por Roma, os 
núnCios ' apostólicos foram utilizados 
como colaboradores de confiança 
para garantir o bom êxito do em­
preendimento. Dessa forma, o movi­
mento ·missionário era um projeto 
elaborado no .exterior, e comandado 
de modo autoritário pelo papa e 
seus assessores nos dicastérios roma­
nos. 

Três foram os principais tipos de 
agentes utilizados pela Santa Sé para 
efetivar essa segunda evangelização: 
'bispos, religiosos e membros do clero 
secular .. 

Os bispos 

Como o projeto . missionário em 
sua amplitude implicava num esfor­
ço de fortalecer a fé dos brasileiros, 
purificando-a daquilo que era consi­
derado como ignorância e supersti­
ção, os bispos do Brasil foram esti­
mulados por Roma a assumir o im­
portante papel de propugnadores do 
modelo ' católico tridentino. Por de­
legação da Santa Sé, os prelados fo­
ram incumbidos da: missão de refor­
mar o catolicismo de tradição luso­
brasileira; adequando-o aos padrões 
do 'catolicismo romano. Era também 
·necessário reformar a vida do clero, 
.cuja participação nos eventos políti-

. ·coS ' e a pouca observância ' do celi­
'bato eclesiástico preocupava a Nun­
datura Apostólica. Com essa finali­
·dade; os novos ' antístites passaram a 
:ser' escolhidos com 'muito cuidado 
,pela :Santa Sé, com acoláboração ;di­
Teta; ~do próprio imperador D. Pedro 

n, ao longo do 'Segundo Reinado. 
Exigia-se dos .preladosuma vida ín­
tegra 'e uma postura política antili-
beral. . 

Não deixa de ser significativo que 
D. Antônio Ferreira Viçoso, de Ma­
riana, e D. Antônio Joaquim de 
Melo, de São Paulo, tenham sido de­
signados para essas sedes episcopais 
justamente por sua oposição à revo­
lução ' liberal de 1842. D. Viçoso, 
aliás, passou ' a ocupar o bispado 
para o qual fora anteriormente pro­
posto o Pe. Diogo Antônio Feij6, 
preso justamente nessa revolução. 

Com o .início da República, a 
Santa Sé .passou a dar preferência na 
escolha dos 'bispos para aqueles que 
haviam concluído em Roma os seus 
estudos eclesiásticos. 

. Á atuação dos bispos reformado­
res foi muito importante nessa nova 
etapa de cristianiza~ão do Brasil (3). 

Os religiosos 

Para melhor garantir o êxito do 
movimento reformista os prelados do 
Brasil decidiram solicitar a colabo­
ração de ordens e congregações eu­
ropéias. Alguns religiosos vieram 
com a missão específica de restaurar 
os antigos conventos aqui existentes, 
então em crise e decadência, como 
foi o caso dos beneditinos, dos fran­
ciscanos e dos carmelitas. A maior 
parte, porém, dos Ílovos institutos 
veio com .a missão específica de .co­
laborar com o episcopado na missão 
'de reavivar a fé católica entre o 
.povo . . 

' A pregação das missõcspopulares 
foi uma dasatividildes importantes 
à ' qual . sededicaram' principalmente 
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os lazaristas, os capuchinhos, os je­
suítas, ,os dominicanos , e os redento­
,ristas . Estes últimos passaram, tam­
bém, a assumir a direção dos princi­
pais centros de devoção fundados 
ante'riormentepelo povo. Muitos ins­
titutos começaram a ,'atuar na pasto· 
ral diocesana; assumindo à direção 
de paróquias. A forinação católica 
da juventUde foi objeto de atenção 
especial, na qual se destacaram entre 
outros , os salesiimos e os jesuítas, 
além dos' 'irinãos maristas e lassalis­
tas: 

Na educação das meninas tiveram 
atuação significativa diversas congre­
gações feDÚninas, presentes também 
na área de saúde e assistência social 
com a fundação de ' orfimatos, cre~ 
ches," asilos de velhos, casas de saúde 
e hospitais. 

Alguns ' institutos religiosos mas­
culinos e femininos passaram a dar 
uma atenção específica aos iDÚgran· 
teso No Rio Grande do Sul, os jesuí· 
tas ocuparam-se com os alemães, en­
quanto ,os capuchinhos eos paloti­
nos dedicaram-se aos colonos italia­
nos. ,Os salesianos desenvolveram 
uma ' atividade específica, 'entre os 
imigrantes em Santa Catarina (4). 
,Mas 'a atuação mais significativa 
nessa área foi desenvqlvida pelos es­
,calabl'inianos, cujo trabalh() pastoral 
se estendeu a ,diversas regiões ,do 
país (5). 

, Por último, houve o esforço por 
parte de alguns institutos religiosos 
no sentido' de atenderespeciflcameri­
te à catequese dos índios. ' No' Mato 
Grosso, as missões foram iniciadas 
pelos capuchinhps;, seguidos ainda 
em fins do', século XIX .pelos salesia­
nos e ' pelas : Filha,s de ' Maria ; Auxilia-

~36 

dora. ' Em Goitís,"o trabalho mlSS10,­
nádo 'foL I:'ealizado p\lIQs ,doDÚIÚca­
nos. Na região amazôniCa, atuaram 
já em fins do século passado os, pa­
dres do Espírito Santo, e nos 'princí­
pios deste séculQ os padres 'da Sa­
grada Família; entre outros. :' ,' , 

É import~nte ter presente, ,tam· 
bém, qu,e diversas congregações re­
ligiosas não vieram para o ,Brasil 
,com finalidades especificamente mis­
sio,nárias, 'mas em razão de' sua ex­
pulsão, de , outros países. É o caso de 
congregações expulsas das Filipinas 
em 1898, da França em 1903 e de 
Portugal em 1917. , 

Convém assinalar, também" que 
durante o , período das duas guerras 
mundiais, muitos religiosos , foram 
enviados para o Brasil a fim de fugi­
rem ao serviço DÚlitar obrigatói:io em 
suas pátrias de origem. 

Não resta 'dúvida, porém, que ,o 
êxito dasegilnda evangelização se 
deve, em grande parte, à expressiva 
colaboração dos religiosos. 

o :clero secular 

, Ao mesmo tempo em que uma das 
preocupações ,do movimento evange­
lizador ',era a ' reforma do , clero ,dio­
cesano brasileiro, diversos ' padres 
europeus foram utilizados, sobretu­
do, no acolllpanhamento' dos imi­
grantes -itillianQs, alemães e 'polone­
ses. Tornaram-se, ,com freqüência, 
colaboradores do próprio episcopado 
brasileiro, assumindo a ' direção ' de 
inúmeras , paróquias: " O ' Estado de 
Santa Catarina, recebeu a colabora­
,ção, importante dos padtes alemães 
p~ovenientesda : dioc.ese , de Mlins'ter, 
bem ' Cl,lmo de sacerdofes 'italianos :da 



diocese 'de ,Turit\l (6. A presença du 
clero italiano, .foi , muito , significativa 
no :Rio Grande do ,Sul (7), e em ou­
tras' -regiões, do país. 

' Muitos, desses clérigos, porém, so­
bretudo provenietj.tés do sul da ltá-, 
liit;éIeixaram a desejar, provocando 
reação do 'episcopado brasileiro. 
Num , projeto para a,reforma da Igre­
ja 'do Brasil elaborado em 1890, o 
arcebispo da Bahia, D. Macedo Cos­
ta, afirmava:, ' 

, "O grande flagelo das dioceses, 
principalmente do ' sul, vem de pa­
dÍ'esestl'angeil'os, em grande parte' 
italianos um ou' outro , dos quais virá 
para ' cá movido do zelo ' das almas, 
quase todos, poréni, vêm para ganhar 
dinheiro ou levar vida escandalosa', 
limitas vezes púa um e , outro fim" 
(8). 

Não obstante essas eventuais limi­
tações, foi sobretudo com a colabo­
l'8ção tanto dos bispos do Brasil 
como dos religiosos e clérigos secula­
res provenientes da , Europa que a 
Santa Sé empreendeu 'esta segunda 
etapa d,e ação 'missionárià no Brasil. 

2. OS DESTINATARIOS ' 

, Os principais destinatários da se­
gunda evangelização eram os brasi­
leiros em geral, cujo catolicismo era 
considerado fraco e inexpressivo, 
além de contaminado por erros e 
superstições. Dessa forma, o traba­
lho missionário entre a população 
brasileira tinha uma finalidade espe­
sífica: ,o fortalecimento da fé. Pode­
se , bem afirmar que o movimento 
missionário ' endereçado à América 
Latina e ao Brasil , a partir do século 
XIX, 'teve como , orÍentàção flinda-

mental reformar o 'antigo catolicismo 
colonial, integrando-o dentro da con­
cepção ,de .fé então vigente na Eu­
ropa. 

Paralelamente, houve, ' também, 
um grande deslocamento , de missio­
nários com uma missão "particular: 
acompanhar Os 'imigrantes que se es­
tabeleciam no continente americano, 
ajudando-os a manter as convicções 
religiosas trazidas de seus países de 
origem. Nesse' 'caso, a tarefa evange­
lizadora assumia como finalidade a 
preservação da fé dos colonos euro­
peus nas novas regiões por eles habi­
tadas. 

Embora, em geral, o apelo missio­
nário em favor do Brasil fosse feito 
em razão ,das populações indígenas 
ainda não eV8ÍlgeJizadas,na l'ealida­
de foi esse terceiro setor o menos fa­
vorecido em"" termos quantitativos. 
De fato, a maior parte dos "missio­
nários" europeus se estabeleceu nas 
cidades brasileiras e nas colônias dos 
imigrantes, e' apenas um número re­
lativamente reduzido de pessoas foi 
destinado, às áreas indígenas propria­
mente ditas, Nesse caso específico, 
predominava a idéia da propagação 
da fé: 

, ' Essas ' três fiiiiliidades da ação mis­
sionária foram propostas. !iiretamente 
liela San,ta Sé. Num do"c,umento de 
1879, Dom Bosco ass.im se referia à 
Inspetoria Americana: 

','O Sumo Pontífice Pio IX propu­
nhá aos missionários salesianos três 
fins: 

1.0 _ ' Ir tomar conta dos adultos, 
e especialmente dos jovens ,italianos., 
que :estão dispersos em grande nú­
mero na América do Sul. , 
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2.°_ Aorir colégios nas proximi­
dades dos selvagens. a 'fim de ' que 
servissem como pequenos seminários 
e abrigos para os mais pobres . e 
abandonados. 

3.° - Com este meio abrir estrada 
para a propagação do Evangelho en­
tre os índios dos Pampas e da Pata­
gônia" (9). 

Como se pode observar. estão aí 
indicados os destinatários da ativida­
de evangelizadora na América Lati­
na. Cada um desses grupos de popu­
lação merece. aliás. um enfoque es­
pecífico. 

Os brasileiros 

o fortalecimento da fé entre a 
população brasileira constituiu. sem 
dúvida. o setor mais importante da 
ação missionária a partir de meados 
do século XIX. 

As inúmeras congregações religio­
sas que desde então se estabeleceram 
no território. traziam como projeto 
específico o combate à ignorância e 
à superstição religiosa dos brasilei­
ros. Convencidos de sua missão re­
formadora. os missionários mostra­
vam-se. em geral, extremamente crí­
ticos com relação às expressões de fé 
vigentes no país desde a época co­
lonial. Subestimavam os seus aspec­
tos positivos, para enfatizar os pon­
tos considerados deficientes oudes­
virtuados. 

Diversas estratégias foram adota­
das nesse sentido. Nos centros urba­
nos, os dois principais pólos destina­
dos ' li formação tridentina foram as 
paróquias e os colégios, para onde 
afluíam, principalmente, as mulheres 
e os jovens. 
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Na área rural, .a preocupação. fun· 
damental foi o controle dos santuá. 
rios e romarias, mediante a destitui· 
ção das lideranças leigas. A prega­
ção das missões populares, com ên· 
fase na doutrina católica e na pro­
moção ' da prática sacramental, com­
plemimtou essa ação reformista. 

. Dois instrumentos importantes fo­
ram utilizados para garantir o êxito 
dessa evangelização. Em primeiro 
lugar, a substituição das antigas con. 
frarias e irmandades por novas asso­
ciações religiosas dirigidas · direta­
mente pelos clérigos, como o Apos­
tolado da Oração, as Filhas de Ma· 
ria, os Congregados Marianos, a 
Liga Jesus, Maria. José e a Cruzada 
Eucarística. Em segundo lugar. a 
promoção de novas devoções trazi­
das e controladas pelos religiosos eu­
ropeus, mediante as quais se refor­
çava o caráter clerical e ·sacramental 
do catolicismo, com a conseqüente 
marginalização das antigas devoções 
luso-brasileiras. 

Como conseqüência dessa ação 
missionária, os clérigos passaram a 
ocupar progressivamente as áreas 
onde anteriormente os leigos católi­
cos realizavam seus ritos e exerciam 
seus ministérios sagrados. Dessa for­
ma os cultos populares passaram a 
se situar cada vez mais à margem da 
vida urbana e da organização ecle­
siástica (10). 

Os imigrantes 

Além dos brasileiros, uma grande 
atenção foi dada, nessa época. às re­
giões de colonização européia. Com 
relação aos imigrantes, a preocupa­
ção fundamental era a preservação 
da fé ' trazida de seus países de ori-



gem, já 'amoldada ao espírito triden­
tino, evitaódo quanto possível o con­
tato com o catolicismo luso-brasic 

leiro. 

A organização da vida religiosa 
nas colônias teve dois. períodos dis­
tintos. A primeira etapa foi caracte­
rizada por um catolicismo marcada­
mente devocional, cuja direção foi 
geralmente assumida pela própria co­
munidade, através dos chamados ca­
pelães ou padres-leigos. O culto era 
celebrado em casas particulares, on­
de as famüias se reuniam para a reza 
do terço ao redor de uma estampa 
ou imagem de santo. Em seguida, as 
imagens passaram a ser colocadas em 
capitéis, erigidos em lugares bem vi­
síveis, onde grupos de pessoas se reu­
niam para fazer suas devoções. De­
pois, surgiram as pequenas capelas 
de madeira construídas por iniciati­
va das comissões ou sociedades orga­
nizadas pelos próprios moradores. 

Pouco a pouco, em parte por ini­
ciativa dos próprios colonos, foi ha­
vendo 'uma mudança signüicativa na 
organização religiosa. Habituados em 
suas regiões de origem a terem ·um 
sacerdote disponível para a celebra­
ção da missa e prática sacramental, 
os diversos grupos de imigrantes co­
meçaram a solicitar a presença de 
um sacerdote com residência fixa. 

Do ponto de vista religioso, esse 
período da vida das colônias passa a 
ser marcado pela hegemonia clerical. 
O padre começa a assumir o domí­
nio cada vez maior na esfera do 
culto, relegando paulatinamente as 
liderançás . leigas para uma posição 
secundária. Simultaneamente, a ên­
fase ·sacramental e doutrinaI torna-se 
mais relevante, enquanto o aspecto· 

devocional apresenta-se menos ex­
pressivo. Enquanto a vida religiosa 
dos colonos era centrada inicialmen­
te no culto dos santos, considerados 
como intermediários entre Deus e os 
homens, na nova estruturação ecle­
siástica o sacerdote, como represen­
tante de Deus, torna-se o pólo ao re­
dor do qual gira a vida cristã. :É o 
período da mitificação do padre, se­
gundo a expressão de Vânia Mer­
lotti (11). 

Sob a liderança clerical são cons­
truídas as novas matrizes das paró­
quias, em geral de alvenaria. Ao pa­
dre cabe decidir a designação do pa­
droeiro e o local do culto. Ele é o 
mestre da doutrina e o zelador pela 
conduta ética dos colonos. Essa afir­
mação clerical, entretanto, provocou 
por vezes lutas e tensões. Mas esses 
conflitos foram bem menos significa­
tivos do que aqueles ocorridos entre 
o clero reformador e as lideranças 
leigas do catolicismo tradicional. 

Os indígenas 

Se a afirmação do modelo triden­
tino de Igreja provocou tensões entre 
a população brasileira e até mesmo 
entre os imigrantes, o mesmo se deve 
dizer da ·ação missionária entre os 
indígenas. 

Iniciada durante o Segundo Reina­
do, a ação missionária foi incremen­
tada a partir da era republicana. 
Duas eram as metas pdncipais a se­
rem atingidas. Em primeiro lugar, a 
civilização dos indígenas, fazendo 
com que deixassem seus hábitos e 
tradições ancestrais a fim de se adap­
tarem aos novos padrões devida im­
postos pela cultura branca. Em se­
gundo lugar, foi promovida a evan-
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gelização · desses. mesmos povos sei, 
vagens, exortando-os a: !lbandonarem 
suas .aritigas . crenças para. abraçar a 
fé católica_ Com muita. freqüência. 
aliás, se atribuía aos cultos indíge. 
nas uma forte influência diabólica. 

O . projeto de catequese e ' civiliza­
ção dos indígenas interessava. não 
apenas 'à Igreja, mas também ao Es­
tado. Depois que o regime escravo­
crata foi abolido do país, provocan­
do a queda do Império, abriu-se es­
paço .pam a implantação de um pro­
jeto industrial de tipo capitalista_ 
Era o momento de afirmaç~o dos 
novos valores burgueses na socieda­
de brasileira. Ao resistirem ao aYan­
ço do progresso industrial sobre suas 
tenas, os índios passaram a consti­
tuir um forte obstáculo, a ser venci­
do pela força ou pela persuasão. Em­
bora Igreja e Estado estivessem em 
regime de separação desde os prin­
cípios de 1890, o governo via na ca­
tequese missionária um poderoso 
instrumento de colaboração para que 
a transformação econômica dessas 
regiões ocupadas pelos índios fosse 
realizada de maneira pacífica. Um 
exemplo significativo é a: solicitação 
do governador de Mato Grosso Ma­
nuel José Murtinho feita ao bispo 
Carlos D'Amour, a 25 de novembro 
de 1891, nestes termos: 

"Resolvi recorrer a V_ Excia. 
Revma., solicitando sua valiosa in­
tervenção, a fim de virem quanto 
antes para este Estado, se encarregar 
da civilização dos índios, alguns re­
ligiosos de quaisquer ordens que se 
destinam às missões _ . _ porque tal 
serviço, além de humanitário e civi­
lizador, . ainda atende de perto com 
a segurança e tranqüilidade da in­
dústria ·agrícola entre' nós, a qual não 
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poderá Pleliral;, enquanto viver ., so, 
bxessalta<!a Plllas correrias el!taques 
dos.'.selyícpII!S" . (12) , 

Integrar os indígenas como mão­
de-obra.· dentro . do . projeto de pro­
gresso industrial era Íl meta do go­
verno brasileii:o naquela época, e 
c~ll'respolÍ.día ao pensamento doini,­
nante entre as classes dirigentes do 
país .. Não é, pois, de admirar que 
também os missionários europeus se 
adaptassem a essa maneira de pen­
sar, vendo na própria. integraç,ãodo 
índio ao processo civilizatório . um 
instrumento eficaz para a catequese 
nos moldes tddentinos. Era bem 
pouco desenvoivida naquele tempo a 
consciêncÍa dos valores culturais de 
cada povo e de cada região, e ~ ne­
cessidade de preservá-los contra um 
projeto . colonizadOr destrutivo, como 
b,em ressaltam os estudos de antrOpo­
logia cultural dos últimos decênios. 
Desse modo, a átívidade missipnária 
promovida nos ' primórdios da Repú­
blica se . enquadra · dentro de uma 
visão do mundo tipicamente burgue­
sa,que contrapõe os . benefícios da 
civilização ' urbana aos malefícios da 
vida inserida no mundo da natureza. 

3 .OS CONTEODOS 

Os conteúdos da segunda evangeli­
zação eram apresentados em três li" 
nhas principais: as verdades da fé 
que constituíam objeto de crença, os 
sacramentos a serem recebidos como 
sinais da graça e as virtudes a serem 
praticadas na vida cristã. . 

. Esses conteúdos eram extraídos 
de duas fontes principais. A primeira 
era o concílio de Trento, cuja reali­
zação: se deu. no .século XVI; a se­
gunda . era a elaboração teológica do 



sécul0 XIX, conhecida como ultra­
montanismo, e adotada 'no ,concílio 
do ' VatIcano J;, ,interrompido em 
1870' pela tomada de Rpma. Ambas 
as teologias foram marcadas por um 
espírito apologético muito forte. 

Á teologia Iri,de~tlnà 

" Ai?~s'l1' dos esforços realizados 
pelos jesuítas e oulros religiosos du: 
rante ó período colonial, a doutrina 
tridentina teve escassa penetração 
nesses primeiros séculos. Pode-se 
afirmar que foi somente a partir de 
meados do, século XIX que a men­
talidade, do concílio de Trento se im­
plantou no país. Daí o progressivo 
retraimento do ' catolicismo luso-bra­
sileiro e li prevalência significativa 
do catolicismo romanizado. 

Um' db~ aspectos ~ais enfatizados 
nessa época foi a prática sacramen­
tal. Os novos mis,sionários e evange­
liza,dores colocaram , como principal 
manifestação da fé católica a fre­
qüência aos sacramentos da confis­
são e da comunhão. Como a admi­
nistração desses sacramentos era de 
exclusiva competência sacerdotal, fi­
cava estabelecida uma maior vincula­
ção do laicato com o clero. Surgiram, 
assim, os católicos praticantes em 
oposição aos católicos tradicionais. 

Ao enfatizar a importância da de­
voção aos santos, a Igreja reagia con­
tra o protestantismo e sua valoriza­
ção da fé e da Bfblia. Além disso, 
como Lutero exaltara o sacerdócio 
batismal dos leigos, a teologia triden­
tina p~ssou a fortalecer o sacerd6cio 
hierárquico. Dal, o seu caráter emi­
nentemente clerical. 

:Aléni dé ser 1,1ma resposta contra 
o avanço do protestantismo, o coneí-

lio de Trento quis, também, colocar 
um dique à difusão da mentalidade 
humanista no século XVI. Para isso; 
passou a insistir no caráter sobrena­
tural da vida humana, com uni rigo­
rismo ético bastante acentuado, Essa 
perspectiva espiritualizante se ,mani­
festacna tônica: ,dada ao problema da 
salvação das almas. "Salva a tua al­
ma" ,passa a constituir o lema das 
missões 'populares e dos exercícios 
espirituais de tradição inaciaria, 

A éarência da perspectiva hist6ri~ 
ca é um dos fortes limites dessa vi­
são teol6gica, A doutrina cat6lica 'era 
desvinculada de seus condiciona­
mentos de tempo e lugar, e colocada 
numa dimensão transcendente e ' ab· 
soluta, Era apresentada de forma 
inquestionável, exigindo por parte 
dós fiéis uma adesão plena e sub­
missa. ' 

Uma " conseqüência impOl'tante 
dessa falta de , visão histórica foi a 
administração desses conteúdos' dou­
trinários de forma indiscriminada a 
todos os ' fiéis. Não havia distinção 
entre' analfabetos e pessoas cultas, 
entre crianças e adultos. Para tódos 
havia 'o esquema teológico, apenas 
mais ou menos resumido conforme 
a capacidade de assimilação das pes­
soas. 

A doutrinação tridentina, por sua 
vez, era complementada com o 'espí­
rito ultramontano. 

A teologia ullramonlana 

Elaborada a partir de fins do sé, 
culo XVIII e ao longo do século pas' 
sado, a teologia ultramontana tinha 
como referencial a nova mentalida­
de burguesa, de caráter liberare {l1'O­
gressista, contra a qual se 'oplihha: 
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, Assim.sendo, a ,doutrina ultramon· 
tana continuava a .enfatizar. o cará­
ter. ·, sagrado, do poder, exaltando os 
regimes monárquicos, cuja restaura­
ção foi tentada na Europa' a partir 
da .Sagrada Aliança em 1815. Com 
bastante. descrédito a hierarquia ca· 
tólica via, então, .0 surgimento ' dos 
regimes .. constitucionais e republica­
nos, .inclusive na América Latina. 
Um exemplo significativo encontra­
se no hino oficial das congregações 
marianas, em que se exorta aos cató­
licos como "soldados do Senhor" a 
se unirem contra as forças do mal 
da República: 

~ 'O inferno ruge, enfurecido­
O Altar e o Trono quer destruído." 

Simultaneamente, nu~a postura 
nitidamente conservadora, a Igreja 
reagia contra o avanço das idéias li­
berais. Evocando as palavras de Pio 
IX, Monsenhor de Segur, um dos 
autores bastante lidos no Brasil, de­
clarava: 

"Sim, o liberalismo cat6lico está 
condenado, posto que ainda o não 
esteja formalmente como herético. 
Sim, há absoluta incompatibilidade 
entre o catolicismo e o liberalismo, 
E doravante qualquer cristão, ainda 
que pouco instruído, jamais poderá 
em boa consciência ser católico li­
beral." 

E mais adiante, acrescentava: 

"Não vos iludais: o partido liberal 
é poderoso. Reina · e governa, ora 
sob a ·forma cesárea e militar. ora 
sob a · forma burguesa, ·umas vezes 
sob a forma republicana, outras sob 
a forma democrática, isto é, anár· 
quica" '(13). 
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, Além : disso, a .teologia ultramon· 
tana : opunha-se frontalmente .ao pro­
gresso e avanço científico. A procla­
mação do Syllabus por .Pio IX,-re­
presentou um dos pontos altos dessa 
visão teológica, aceita . pelo episco· 
pado brasileiro. Em discurso pronun· 
ciado em Roma a 15 de junho de 
1877, D. Macedo Costa assim exal­
tavaa ·posiçã.o papal: 

uI! preciso reduzir a um feixe ,e 
fulminar juntos todos os erros Dio­
demos? Mas que frêmito horroros.o 
entre os povos! Como as potências 
da terra vão opor·se a que se lhes 
quebrem os dourados ídolos ... Que 
tem isso? O Syllabus aparece, e os 
princípios da eterna verdade, da eter· 
na justiça da ordem religiosa e mo· 
ral brilham sobre os horizontes in­
telectuais do mundo, .. " (14). 

Como resultado dessa tomada de 
posição da Santa Sé, por cerca ·de 
um século ' ainda a leitura da 'Bíblia 
continuou a ser feita -como se tivesse 
um valor histórico literal. 

Em reação ao espírito de liberda­
de, a Igreja passou a ser comparada 
como uma instituição militar, da qúal 
o papa era o general supremo, r

t o 
bispo dos bispos" (15), formando os 
católicos o seu exército como- "sol­
dados" .de Cristo. 

4. OS MnODOS 

Os métodos usados na evangeliza­
ção eram, em geral, decorrentes da 
própria concepção de crença vigente 
no modelo de evangelização adotado. 

O ponto de partida erá a concep­
ção segundo a qual havia uma ne­
cessidade absoluta da fé e da prática 



católica para, a salvação. Assim seno 
do, .a. preocupação com o bem espiri· 
tual das almas levava os .missionários 
e agentes pastorais a utilizar uma sé· 
rie . de .medidas. pouco . condizentes 
com o que se poderia .designar como 
direito de liberdade e de opção hu­
mana. Seu esforço se orientava no 
sentido de fazer com que todos fos­
sem enquadrados dentro da estrutura 
eclesiástica concebida como barca 
de salvação. 

o sistema Impositivo 

A partir da concepção sobre a ne­
cessidade da fé para a· salvação, um 
dos principais · enfoques do método 
de evangelização foi a insistência no 
caráter obrigatório da prática. Daí 
a utilização de normás impositivas 
como forma de educação moral e re­
ligiosa .. 

Uma das insistências fundamentais 
nessa perspectiva teológica era que 
os cristãos não tinham direitos, mas 
apenas deveres para com Deus. As­
sim sendo, o bom cristão era aquele 
que verdadeiramente se ocupasse de 
modo incondicionado com o cumpri­
mento dos seus deveres religiosos e 
morais. Em decorrência desse enfo­
que, a missão dos missionários era fa­
zer com que as pessoas efetivamente 
tumprissem com .suas obrigações da 
melhor forma possível. 

A questão da obrigatoriedade era 
estendida a todos os setores da vida 
humana. Na família, os pais tinham 
obrigação de enviar seus filhos ao 
catecismo, bem como. de impor-lhes 
desde crianças regras de conduta. 
Nas associações religiosas, os mem­
bros eram obrigados ·, a cumprir com 
as. normas impostas pelos. regulamen-

tos . . Nos colégios internos os jovens 
de ambos os sexos eram obrigados à 
assistência diária à santa missa, bem 
como a uma série de práticas de pie­
dade, além das aulas de religião. Nos 
seminários ·e casas· de formação re­
Iigiosa,as normas impositivas se es­
tendiam aos mínimos detalhes da vi­
da quotidiana. Como o soldado em 
relação ao exército, assim também o 
cristão devia se considerar um ho­
mem cuja realização plena estava 
circunscrita ao cumprimento dos de­
veres que lhe eram impostos pela 
Igreja. 

A uniformidade de ensino 

J! exatamente a semelhança com o 
regime autoritário militar que fez a 
Igreja enfatizar a importncia da uni­
formidade na transmissão da mensa­
gem evangélica. Para que melhor pu­
desse ser divulgada, ela era sinteti­
zada em algumas fórmulas fixas. 

A fim de garantir essa .uniformida­
de no ensino da doutrina católica, 
os bispos do Brasil, sob a orientação 
da Santa Sé, elaboraram o catecismo 
da doutrina cristã. Havia um texto 
mais resumido, destinado à primeira 
comunhão, conhecido como primeiro 
catecismo. Era utilizado, em geral, 
na catequese dos meninos nas paró­
quias e entre aqueles que freqüenta­
vam o curso primário. Em seguida, 
havia um texto de nível médio, desig­
nado como segundo catecismo, des­
tinado, em geral, aos adolescentes, ou 
seja, àqueles que freqüentavam, na 
época, os cursos considerados de ní­
vel secundário superior e para os 
adultos. Em todos, a doutrina era 
exposta com a mesma linguagem; a 
única diferença consistia numa apre-
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sentáção mais' resumida ou mais ex' 
tensa . . . 

Da uniformidade no ensino se pas­
sava, também, para a igualdade nas 
regras de conduta moral. Nas asso~ 
ciações religiosas, .nos colégios,n05 
seÍninádos e casas de. formação a uni~ 
formidade era ' e'stendida a amplos se7 
tores da vida, como forma de educa­
ção morai. ' 

Havia, . assim, muita semelhança 
entre a educação religiosa e a militar: 

A memorização dos textos . 

Se com relação à prática das ver­
dades' da fé predominava um caráter 
impositivo, . na aprendizagem da dou­
trina prevalecia a tônica. da memori­
zação. 

A insistência no uso da memória 
partia da convicção de que o conteú­
do da fé estava pronto e acabado, 
cabendo aos clérigos a missão de sua 
transmissão. Quanto aos ' destinatá­
rios, sua função era meramente pas, 
siva: eles deviam tornar-se os recep­
táculos da doutrina transmitida. A 
fim de garantir o êxito da . aprendiza­
gem, os fiéis deviam saber os ensi­
mimentos catequéticos de memória. 

. para incentivar mais o aprendiza­
do, promovia-se nas paróquias e co­
légios dias .e festas de catecismo, com 
certames onde eram premiados aque­
les que melhor sabiam repetir de cor 
as verdades aprendidas nos textos de 
religião. 

Saber um resumo das verdades da 
fé era a condição básica para aad­
missão à primeira . comunhão, ou se­
ja; para a 'prática sacramental, tão 
enfatizada nesse período. 
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Ao inesmo tempo .em que se valo, 
rÍzava o catecismo, .se alertava ·os 
jovens 'e os fiéis cristãos .contra o .pe­
rigo da leitura da Bíblia, . divulgada 
pelos protestantes.: A leitura do tex­
to :bíblico ' era em geral desaconse­
lha da, podendo dar lugar a interpre­
tações diversas daquelas contidas nos 
ensinamentos. aprovados pela· autori­
dade eclesiástica . . 

o caráter apologético 

A fim de melhor garantir aorto­
doxia entre os fiéis, havia uma ên­
fase muito grande no aspecto ' apolo­
gético. Aqueles que professassem ou­
tras 'crenças religiosas, ou fossem in­
diferentes em matéria de fé, eram 
considerados como ' inimigos do cato­
licismo. Por isso, em suas pregações , 
os missionários atacavam freqüente­
mente esses adversários da fé. Nessa 
luta em prol da afirmação do catoli­
cismo, o ataque maior era dirigido 
contra as denominações prote'stantes, 
o espiritismo 'e ' as religiões afro-bra-
slIdras. ·· . 

Aproveitando o fato de ter sido a 
religião católica obrigatória durante 
a época colonial e imperial, conside­
rada então como religião do Estado, 
os bispos e o clero passaram a iden­
tificar a religião católica com a nacio­
nalidade brasileira. 

No hino dó terceiro congresso eu­
carístico naciOrial, . celebrado em Re­
cife em 1939, se afirmava em tom vi­
brante: . 

." Creio ,em ti, Hóstia Santa até à 
morte. Quem não crê,brasileiro 
não é". 

A letra' era do arcebispo de Cuiabá, 
D. Aquino .Correia. Dentro dessa 



,pl)fspectiva os protestantes e 'os mem­
,bros ,de outras Crenças: que não re, 
conheciam ,o dogma ,da persençaeu­
clU'fstica não deveriam ser conside,­
rados como brasileiros., 

'A ênfase no temor 

,,~, : Por ' último, um meio freqüente­
'mente utilizado para garantir a efi­
~'ácia ' da transmissão dos princípios 
dif fé e da moral era o recurso a me­
didas de temor. 

O apelo à possibilidade de conde­
Ilação eterna era um dos mais fre­
qüentes. O inferno era um tema de 
meditação obrigatória nos dias de re­
colhimento, nos retiros espirituais, 
nas missões populares, nas pregações 
e nO ensino catequístico. 

As formas de lazer desaconselha­
das pela Igreja, como músicas e dan­
ças, ou ,outro tipo de espetáculos tea­
trais e cinematográficos eram apre­
sentados como promoções do espírito 
,demoníaco. 

, Era lembrada a possibilidade de 
castigos divinos contra aqueles que 
se recusassem a aceitar a doutrina 
católica ou desobedecessem aos seus 
,preceitos; 

Nos colégios católicos era coloca~ 
da nos, diversos ambientes a inseri­
'ção Deus me vil, por vezes reforçada 
de urn grande olho 'dentro de um 
triângulo. Era uma maneira de man­
'fer OS jovens dentro', das normas vi-
gentes. ' 

Essa ênfase no temor gerava com 
certa freqüência, inquietações de eSr 
,pírito, e, atitudes escOlpulosas, e por 
vezes, desajustes psíquicos. 

-!?,: . OS RESULTADOS 

" , Analisando. em seu conjunto e a 
partir dos parâmetros em que foi es­
tabelecido, pode-se afirmar que, em 
geral, as metas desejadas pelos pro­
motores da segunda . evangelização 
fQram em grande parte atingidas. 

Tal fato se deve a alguns aspectos 
que devem ser levados em considera­
ção. 

Em primeiro lugar, o êxito é de­
vido ao zelo e dedicação de numero­
sos padres e freiras que se envolve­
ram no projeto missionário, muitos 
dos quais vieram a morrer bem dis­
' tantes de suas pátrias de origem. Es­
se caráter idealista constituiu uma 
alavanca poderosa para levar avante 
o movimento evangelizador. 

Além disso, deve-se também ter 
em conta a disponibilidade assumida 
pelos religiosos, em vista do próprio 
modelo , autoritário em que haviam 
,sido formados. Embora esse sistema 
possa ser criticado, não se pode ne­
'gar sua , eficácia em termos de ação 
prática, 'sobretudo a curto prazo. No 
caso concreto, aliás, esse processo au­
toritário , obteve uma estabilidade 
bem mais' ampla e mais profunda, 
pois era assumido como expressão 
da vontade, divina. 

Europeização da classe média 

Uma' parte significativa do contin­
gente missionário vindo ao Brasil, 
exerceu sua atividade nos centros ur­
banos; sobretudo nas paróquias e co­
légios, além de atuação no setor de 
'saúde e assistência. social. 

" ' Essa' ação dos religiosos contri­
buiu,sem:' dúvida, para a elevação 
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do ní~el cultural de uma parcela sig­
nificativa da população brasileira. 
Por outro lado,porém,estimulou.a a 
afastar-se de suas raízes afro-indíge­
nas e luso-brasileiras, a fim de pau­
tar"se sempre. mais pelos padrões de 
vida europeus. Não se deve olvidar, 
também, que essa falta de sensibili­
dade dos missionários com relação 
aos valores brasileiros vinha, também 
de· encontro às aspirações ·de ascen­
são social e cultural da burgúesia 
emergente, desejosa em· geral de inte­
grar-se cada vez mais no mundo de 
além-mal'. Os colégios católicos, so­
bretudo, tornaram-se importantes 
centros de educação religiosa e cul­
tural direcionados para o horizonte 
europeu (16) • . , , 
Promoção dos colonos 

. Os imigrantes europeus e seus des­
cendentes foram os mais privilegia­
dos em termos de ação missionária 
desenvolvida a partir de meados do 
séeulo XX. A preocupação com a 
saúde; educação e bem-estar de seus 
compatriotas fez com que inúmeros 
institutos religiosos estabelecessem 
suas residências em áreas de imigra­
ção européia. A assistência religiosa 
oferecida aos colonos foi, também, 
muito significativa, em termos de 
manter viva entre eles· a crença ca­
tólica trazida da Europa. 

Em vista das profundas críticas 
que os europeus faziam ao catolicis­
mo .vigente no país, o projeto de pre­
servação .da fé dos imigrantes se es­

. truturou numa . perspectiva de isola­
mento cultural. Assim sendo, na me­
dida do possível, os. missionários pro­
curavam que os imigrantes europeus 
tivessem o inínimo contato possível 
·cooo. as populações :brasileiras.· ' :Daí 
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uma concepção extremamente .difun­
dida a: respeito da· superioridade da 
fé dos imigrantes sobre a crença dos 
luso-brasileiros. 

·Em vista dessa perspectiva, as re­
giões de colonízação européia passa­
ram, também, a ser consideradas co­
mo a sementeira privilegiada para as 
vocações sacerdotais e religiosas, di­
fundindo'se, ao mesmo tempo, o des­
crédito a respeito de vocações de ori~ 
gem brasileira. 

A partir dessa segunda evangeliza­
ção, portanto, os novos agentes da 
pastoral ·passam a ser recrutados em 
grande parte entre os descendentes 
de imigrantes europeus. 

Aculturação dos indígenas 

Com relação aos índios, o projeto 
missionário tinha duas metas· especí­
ficas; Em primeiro lugar, afastar os 
índios do "mundo selvagem", e trazê­
los p ara a vida· "civilizada". Em se­
gundo lugar, convertê-los para a fé 
cristã, fazendo com que abandonaS­
sem seus ritos, crenças, e costumes 
religiosos herdados . de · seus ances­
trais. 

Em vista da dificuldade em obter 
resultados mais rápidos e efetivos 
com os adultos, os missionários co­
locaram ênfase na educação · dos me­
ninos e das meninas. Padres e frei­
ras dedicaram-se com zelo a essa ta-
refa, ·através das escolas. . 

. Para facilitar a ação missionária, 
a Santa Sé deddiu· dividiros territ6-
rios de missões em prelazias, con­
fiando-as a · congregações religiosas 
de etnias diversas, prevalecendo . en­
tre os . religiosos os alemã.es e eis ita-
lianos. . . 



As prelazias missionárias passaram 
a constituir verdadeiras ilhas cultu­
rais; ' com vincúlação muito maior 
com os centros de origem deis missio­
nários do que com a Igreja do Brasil. 
Em, modo geral, assemelhavam-se a 
"colônias religiosas" dependentes da 
Europa, e vivendo um pouco à mar­
gem da vida so~ial e cultural do país. 

A fOlma' com que foram estabele­
cidas as prelazias no Brasil, fez, com 
que s6 bem mais tarde os' prelados 
provenientes de, congregações religio­
sas começassem a tomar ' consciência 
de qúe também faziam parte da ins­
tituiçã;o eclesiástica brasileira. Ain­
da nas primeiras décadas após a fun­
dação da CNBB, as prelazias conti­
nuaram a viver à margem dos pro­
jetos pastorais do episcopado. 

CONCLUSAO 

A segunda evangelização no Bra­
sil, iniciada em meados do século 
passado, teve sua atuação estendida 
até os anos que precederam a reali­
zação do Concílio Vaticano lI. 

Incentivada e organizada pela San­
ta Sé, a segunda evangelização tinha 
como finalidade específica enquadrar 
o tradicio'nal catolicismo luso-brasi­
leiro dentro , do modelo do catolicis­
mo romano, com seu enfoque triden­
tino e ultramontano. O projeto visa­
va reformar o caráter devocional e 
leigo da crença popular, mediante a 
ênfase ' no aspecto sacramental e no 
poder eclesial. Sua meta era tambtm 
colocar a Igreja do Brasil sob a es­
,trita' dependência da Cúria Romana. 

, Nos centros. urbanos do país, o 
movimento 'evangelizador conseguiu 
atrair, sobretudo, as mulheres e os 

jovens, quer através das associações 
religiosas paroquiais, quer através da 
educação escolar_Sua ação foi me­
nos signficativa ,na área 'rural, onde 
continuou li sobreviver ' o catolicis­
mo luso-bl'asileiro, impregnado com 
freqüência da influência afro-indí­
gena_ 

A presença dos imigrantes em , di­
versas regiões do centro-sul do país, 
contribuiu para garantir o êxito des­
sa evangelização romanizadora, ' em 
vista do enorme contingente ' de reli­
giosos deslocados da Eruopa para 
essas áreas específicas. 

A atuação missionária entre os in­
dígenas visava não apenas a sua con­
versão, como também sua integração 
no processo civilizatório brasileiro, 
sem respeito porém, aos seus costu­
me~ ,e tradições. Em termos de resul­
tados práticos foi o setor menos atin­
gido. Embora muitas tribos indíge­
nas tenham perdido suas raízes cul­
turais e religiosas, não chegaram, po­
rém, a se integrar na cultura euro­
brasileira. 

,Os resultados mais significativos 
da segunda evangelização foram co-

, lhidos entre ,1922 e 1942, quando o 
bispo D. Sebastião Leme esteve 'à 
frente da Igreja do Brasil, realizando 
o projeto de implantação de uma No­
va Cristandade. 

Com a crise dos regimes autoritá­
rios europeus ao final 'da Segunda 
Guerra Mundial, começou a surgir a 
preocupação para que a Igreja tives­
se em , nosso país, uma feição mais 
brasileira. A fundação da CNBB em 
1952 e o início do Vaticano II em 
1962, constituíram marcos significa­
tivos nessa nova direção_ 
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Brasil", in Convergência, 1989, abril, pp. 
131-1.48, (3) Azzl, Riolando, O episcopa­
do do Brasil frenie ao catolicismo popu­
lar, Petrópolis, Vozes, 1977. (4)' Vide 
Azzi, Rlolando, A ' Obra de Dom Bosco 
em Santa Catarina, São Paulo, Editora 
Salesiana Dom Bosco, 1988. (5) Vide 
Azzl, Rlolando, A Igreja e os Migrantes, 
,São Paulo, Edições Paulinas, 1987-1988, 
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roure, João Batista, Dom Bosço em Mato 
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na da Mato Grosso, 1977, p. ,61. (13) De 
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rói, Tip. Saleslana, 1894, pp. 33, 39 ss. 
(14) Lustosa, O: Antônio de, Dom Ma­
cedo Costa, Rio de Janeiro, 1939, pp. 
361-3: (15) De Segur, A Igreja, Niterói, 
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Rolando, "A educação catól ica nó pe­
riodo da romanizaçãoda Igreja do Bra­
sil: 1840-1960", in Convergência, lan-fev, 
1990, pp. 48-64. O 

pE DE PÁGINA 

Bíblia 

,"., . 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Gesto limitado e provisório 

"~s tu aquele que há de vh', ou devemos esperar por outro? 
Ide contar a João o que estais ouvindo e vendo: os cegos recupe­
ram a vista, os coxos andam, 'os leprosos são purificados e os 
surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os _pobres são evange-
lizados", Mt 11,3-5. -

-'Leito!' -' - Gestos de misericórdia e delibertação;- limitados e provisórios, 
porém suficientes para aqueles que .têm ,coração de' pobre e 
nütrem _novas esperanças. Um mundo renovado ein -base ao 

, . , . amor. Deus excede às expectativas do homem: Seus caminhos 
são inéditos. -Surpreendentes. Deus está ,conO,sQ9 ,mas não se 
confunde com nosso modo de agir. Dar liberdade à ação de 

,' , - Deus. Eleéo Senhor. 
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Rua Alclndo Guanabara, 24 - 4~ andar I Clnelàndla I Tel. : (021) 240·7299 
20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Jane iro, RJ 
1 de setembro de 1990 

Em seu conceito teológico mais singelo, a Vida Religiosa se define como sendo uma experiên­
cia cri sta de Deus em Jesus Cristo v iv ida em comun idade que leva avante a evangelização. Q uem 
diz Teologia está d izendo a busca e o esforço para compreender com os meios da razão humana 
tudo o que é possíve l compreender daquilo que Deus diz de si mesmo, da pessoa humana, da 
criação inteira. Quem diz Teologia diz, essencia lmen~, DEUS, mistério inefável que ci rcunda, pe­
netra e envolve nossa existência toda. Diz, ainda, a FE neste Deus e em tudo o que ele anuncia. 
Diz, outross im, iluminação da pessoa, iluminação da criação inteira, ilum inação do próprio Deus 
com a luz de sua Palavra. 

Quem, pois, diz Vida Religiosa em seu conceito teológico de experiência cristã de Deus em 
Jesus Cristo vivida em comunidade que leva avante a evangelização está d izendo v ida que só pode 
ser aceita se iluminada pela luz de Deus.. Este Deus tão surpreendente e inéd ito, (ora d as progra­
mações humanas, que irrompe em nossa vida de modo tão gratu ito. Infinitos são os caminhos que 
levam a Deus e à sua experiência. Todos eles, porém, têm a mesma marca comum da imprevisibili­
dade. 

N ao obstante o insondável desta imprevisibi l idade dos caminhos de Deus, creio na existência 
de momentos e circunstâncias mais favoráveis pa ra se abrir à d imensão da fé, acolher a Deus que 
nOS visita e instaurar e alimentar a experiência cristã de Deus em Jesus Cristo, inspiração básica, 
indissociável da Teologia da Vida Religiosa, possibilidade única de lucidez e v igor para o Religioso. 

Enumero do is destes momentos mais favoráveis ã guisa de comentário do título do livro recém­
lançado pela CRB: liA Leitura Orante da Bíblia"'. O primeiro momento favorável é a ORAÇÃO: pes­
soal e comunitária; vocal e menta l; formal e informal; litú rgica, a Eucar istia e a O ração das Horas. 
Quando, po r múlt iplas racionalizações, se abandona a o ração não é de se es tranhar que se produ­
za um esvaz iamento da experiência espiritu al. O segredo da ef icácia de nosso trabalho só vi rá 
de uma postur~ de prontidão ilimitada, de abertura incondicional, de profunda contemplação, pois 
numa vida cristã retamente o rdenad a, como a Vida Religiosa se propõe ser, o humano se ordena 
ao d ivino e a ele se subordina; o visíve l ao invisíve l; a ação â contemplação e o presente à cidade 
futura que buscamos. Fazer da vida uma o ração. Como? Não sei. Sei, no entanto, que é fundamen· 
tal al imentar pela vida a o ração e traduzir a o ração na v ida. 

O segundo momento favorável para a experiência de Deus é a sua Palavra. No titulo do l ivro 
Voe lê: ' leitura da Bíblia'. M as observe: o conhecimento puramente ob jetivo de Deus, conheci­
mento que faz de Deus como que o cent ro de referências intelectuais, pode não ter va lo r algum 
para a experiência de Deus. Fazer de Deus apenas um objeto, embora Supremo, impede de ver 

manifestações do advento divino nas per ipécias humanas que revestem a Bíblia e a vida de ca­
a um. Não será uma reflexao abstrata que busca suscitar idéias a respeito do texto ou do assunto 
Ue propicia a experiência de Deus. A Palavra precisa ser apreendida de cor, no sent ido profu ndo 
a expressão, isto é, com o coração. Inscrever o texto no corpo e no espírito. Os lábios o pronun- I 
Iam. A memória o retém. A inteligência capta o sentido. A vontade leva à prát ica. 

Esta intim idade com a pa lavra de Deus só se alcança com este preço: a assiduidade. Nada 
aIS contrário à leitura o rante da Pa lavra de Deus que uma leitura rápida e superf icia l. A Bíblia 
O livro das intenções e dos apelos de Deus. Lendcra, Deus irrompe na experiência do Rel igioso. 
a ... s6 uma lei tura como Lectio Divina se transforma em oração, adesão, exper iência. 

Desejandcrlhe toda PAZ - consigo, com o próximo, com Deus - e todo BE M , com exclusão 
to Injust iça e da opressão, agora e sempre, ao seu intei ro d ispo r, com renovada estima e fraterna 

I, ade, su bscrevo-me, 

PE. MARCOS DE UMA, SOB 
~--";or-ResponsáveI/Convergência 

-
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